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P o r t e l é f o n o : 
H o y e s t a r á u s t e d triste . 
— ¿ P o r q u é ? 
¡ H o m b r e , p o r l a c a í d a de 
C o m b l e s ! ¿ U s t e d c r e e q u e no t ie-
ne i m p o r t a n c i a ? 
, S í que l a t i e n e ; p e r o ¿ u s t e d 
sabe lo q u é es C o m b l e s ? 
- — U n a p l a z a f u e r t e , u n a g r a n 
ciudad. 
P u e s e s t á u s t e d e q u i v o c a d o , 
porque no es p l a z a n i c i u d a d . E s 
un pueblo c o m o A l q u í z a r . p o c o 
m á s o menos . 
. — B u e n o , p e r o d e todos m o d o s , 
es un g r a n a v a n c e e l q u e h a n he -
cho los a l iados . 
. — S í , c o m o si h u b i e s e n sa l ido 
de A g u a c a t e y h u b i e s e n l l egado a 
Bainoa. 
— A us ted n o h a y q u i e n le d i s -
minuya. 
— N i a us tedes t a m p o c o . ¿ S a b e 
usted c u á n t o t a r d a r í a n los a l i a -
dos, a l p a s o q u e v a n , en r e c o n -
quistar el t e r r e n o q u e t i enen p e r -
dido? 
— U n o s c u a n t o s m e s e s . 
— L o m e n o s tanto c o m o t a r d a -
ron los e s p a ñ o l e s en a r r o j a r a los 
moros d e E s p a ñ a : o c h o c i e n t o s 
años . 
— A u n q u e a s í f u e r a s i e m p r e r e -
sultaría q u e los a l e m a n e s t e n d r í a n 
que rendirse a d i s c r e c c i ó n . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e c o n I n g l a t e r r a no h a y 
quien p u e d a y p o r q u e F r a n c i a t ie-
ne mucho d i n e r o . 
— C o n r a z o n e s c o m o esas todo 
cuanto y o r e p l i q u e s e r á i n ú t i l ; pe -
ro torres tan a l tas c o m o l a d e L o n -
dres h a n c a í d o y el d i n e r o y h a s -
ta el c r é d i t o f r a n c é s se v a n a g o -
tando. 
— I l u s i o n e s g e r m a n ó f i l a s . 
— P u e d e ser , p e r o los a l e m a n e s 
no met i eron tanto r u i d o c u a r d o 
conquistaron a B é l g i c a y g r a n p a r -
te de F r a n c i a y P o l o n i a y S e r -
via, como a h o r a a r m a n f r a n c e s e s 
e ingleses p o r l a c a í d a d e C o m -
bles. 
te—el valor de la misma. Además, me 
atrevía con el repartidor de la Lo-
ma del Mazo, porque como consecuen-
cia natural de nuestras respectivas 
'posiciones," el valor de la apuesta 
se hubiera reducido a un Billete de 
la Lotería de Cuba (esta era mi idea) 
y con la particularidad de que fuera 
a buena cara. Comprendo que es una 
insignificancia—y hasta una ridicu-
lez—el pretender que usted me acep-
te esta apuesta, pero como^ digo al 
principio, no es el valor material de 
la apuesta lo importante para mí, y 
tampoco desearía que pensara que me 
aprovecho de ello, para rehusar la 
apuesta, me permito suplicarle, se sir-
va aceptarla. 
En cuanto a quién ha de decidir si 
la guerra la han perdido o no los 
alemanes, creo yo que los términos 
del tratado de paz que forzosamente 
—tarde p temprano—ha de venir, se-
rá la mejor decisión que sobre' ello 
haya. Ahora bien: puede presentarse 
el caso de que sea "tablas" la con-
tienda, en cual caso, sería "tablas" 
nuestra apuesta, pero de cualquier ma-
nera, me remito al "fallo" o "deci-
sión" de la persona que usted crea 
que se halla capacitada para ello. 
Una vez más, quedará obligada-
mente suyo 
MARIUS 
V a p o r e l bi l lete . 
(De l "Fatherlaiid", do New Y o r k ) 
(Tradacido por Jai io Toledo) 
Nos encontramos s ú b i t a m e n t e con 
que^ los aliados de la "Entente" se 
e s t á n anotando aplastantes victorias 
t n todos ios frentes de batalla. L a 
comparsa financiera e s t á nuevamen-
te poniendo manos a la obra; laboran-
do en pro de los intereses de W a l l 
Street. E l formidable ejéi-cito britá-
nico aniquila a las huestes teutonc^s 
en su frente. 
L o s franceses destrozan las divi" 
i iones alemanas en el Somme. L a s 
enormes masas moscovitas Uevan a 
M i r a n d o a l a P o l í t i c a 
D E C L A R A C I O N D E L C O R O N E L H E V I A . — L A E N T R E V I S T A Q U E H A S O L I C I T A D O E L D O C -
T O R Z A Y A S . — E L G E N E R A L C A R R I L L O . — " E N L A S V I L L A S T R I U N F A R A L A C A N D I D A T U -
R A P R E S I D E N C I A L D E L G E N E R A L M E N O C A L " — N O S D I C E U N V I L L A C L A R E Ñ O . — A P R E C I A -
B L E S O P I N I O N E S . — L A S I T U A C I O N P O L I T I C A D E O R I E N T E . — U N A C A R T A P R I V A D A . — 
E L G E N E R A L A S B E R T C O N C U R R I R A E S T A T A R D E A L A S E S I O N D E L D I R E C T O R I O L I B E R A L 
— E L G E N E R A L N U Ñ E Z . — L O S F E D E R A L E S O B R E R O S . — E L P A R T I D O P R O V I N C I A L — E L . 
D O C T O R R I C A R D O D O L Z . — E L O G I O S A L S R . C A N D I D O M E N C I O . — L A F I G U R A A U S T E R A 
D E L G E N E R A L E U S E B I O H E R N A N D E Z S U M A D A A L R E E L E C C I O N I S M O . — M E M O R A N D U M . 
cabo el "gran barrido" en la Gal i tz ia . 
Los italianos avanzan arrogantemcn-
ie camino de Trieste. Los belgas es-
tán expulsando a sus enemigos de 
Flandes . Los rejuvenecidcs servios 
triunfan sobre los b ú l g a r o s . Ejérc i -
tos ingleses apabullan a los turcos 
en el Canal de Suez. Y hasta los "in-
d ó m i t o s " portugueses e s t á n batiendo 
victoriosamente a los alemanes en las 
ár idas regiones africanas. 
¡Qué é x i t o s m á s asombrosos los 
de los aliados! ¿ D ó n d e e s t á n y qv.é 
se han hecho las temibles legiones 
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ) 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A y a 
n o es c a t ó l i c o ni a p o s t ó l i c o n i ro-
m a n o . 
H a h e c h o ese d e s c u b r i m i e n t o 
u n t e ó l o g o d e m a n g a t a n e s t r e c h a 
q u e h a s t a los e s tornudos le p a r e -
c e n p e c a d o s m o r t a l e s . 
¡ Y nosotros q u e y a c a s i í b a m o s 
t o m a n d o en ser io lo d e O b i s p o d e 
V i l l a v i c i o s a c o n q u e nos f a v o r e c e 
L a P o l í t i c a C ó m i c a ! 
¡ A q u é S e m i n a r i o t e n d r e m o s 
q u e ir a h a c e r p e n i t e n c i a ! 
L a L u c h a q u i e r e a p o s t a r c o n t r a 
nosotros d iez m i l pesos a q u e los 
que h a n d e i m p o n e r las c o n d i c i o -
nes de la p a z s e r á n los a l i a d o s . 
¿ Y c ó m o se s a b r á q u i é n e s son 
los que i m p o n e n las c o n d i c i o n e s 
refer idas? ¿ A q u é t r i b u n a l h e m o s 
de someter las d u d a s q u e s o b r e 
esto se nos o c u r r a n ? 
Bueno s e r á a c l a r a r esos e x t r e -
mos, p a r a que n o h a y a r a j a d u r a s 
o evasivas m a ñ a n a . 
i A h ! Y t a m b i é n c o n v e n d r í a s a -
ber c u á n t o t i empo h a d e d u r a r 
la apuesta , p o r q u e si los a l i a d o s 
tardasen 8 0 0 a ñ o s , c o m o d e j a m o s 
indicado, en l l egar a G r a n a d a , d i -
go a B e r l í n , se i b a n a c a n s a r 
nuestros d e s c e n d i e n t e s d e es tar 
esperando. 
U n a p r e g u n t a p a r a c o n c l u i r p o r 
W : ¿ n o p o d r í a L a L u c h a , q u e 
al parecer es t a n r i c a , p r e s t a r n o s , 
con el i n t e r é s que s e a d e r a z ó n , 
9 . 5 0 0 pesos p a r a c o m p l e t a r los 
1 0 . 0 0 0 ? P o r q u e noso tros , c o n es-
tas t remendas d e r r o t a s d e los a l e -
manes, a n d a m o s a lgo e scasos d e 
menudo. 
Y no le c o b r a m o s n a d a p o r e l 
declamo. 
I 
Señor D. Nicolás Rivero. 
ry . Ciudad. 
Ulstinguido señor: 
Si otros motivos no hubiera, cuan-
^ menos el del agradecimiento por 
u atención, y el 'de la cortesía, in-
c l T T r T el senti<l0 ¿t esta nueva 
rta. Agradecimiento, por el hecho 
^ haberse dignado—haciéndome in-
merecido honor—publicar en sus Ac-
^lidades de hoy la primera carta 
usT^ i rlgí• Y POR haber aceptado 
D ^ J ,apUe8ta ^ ofrecía al R e -
Pas t>dor de la Loma del Mazo. Cor-
p i Y • COrresponc,iencl0 a sus pocas 
mi f J pue8ta8 como comentario a 
dom Carta y que aun « c e d i é n -
ra ~ ^ " P ^ o n . he de recoger pa-
ra Puntualizar la apuesta. 
Parte t ^ U-NA APUESTA« POR M¡ 
l i a l ; / j n 0 i . tcmdo nunca como fi-
^ t d ' i a ldea del ^ r o . Partiendo 
PortA , * ,Se recluce toda la im-
W t ? C , a ác .,A APUE8TA. a la satis-
clla v qUeJle cabe al « a n a d o r de 
y Mundanamente—como alicien-
Merecido premio 
al n É l i o 
E l Joven y estudioso doctor Ol iv io 
L u b i á n y M o r e U , de Santa Clara , ha 
sido objeto de u n s e ñ a l a d o t r i u n f o , de 
un p r e m i o a l m é r i t o y a su ta lento 
s e g ú n v e r á n nuestros lectores en los 
documentos que insertamos. 
H a b a n a Octubre 20 de 1915. 
Sr. doctor E m i l i a n o N ú ñ e z . 
Ciudad . 
Es t imado c o m p a ñ e r o : 
Tengo el p r o p ó s i t o de rega lar a 
ü n j o v e n m é d i c o todo el m a t e r i a l de 
m i cuar to de consul ta y operaciones; 
pero es necesario que el j oven m é d i -
co a quien he de hacerle el regalo, 
r e ú n a las condiciones siguientes: 
Que tenga dos a ñ o s de ejercicio. 
Que sea pobre. Que haya sido buen 
estudiante f o r m a l y serio. Que ejer-
za su p r o f e s i ó n con amor , cumpl ien-
do su deber de m é d i c o sin tendencias 
a l cha r l a t an i smo y que no se crea u n 
maestro. * 
P a r a esto designo una c o m i s i ó n de 
tres m é d i c o s , y tengo el gusto de 
n o m b r a r l o a usted por si quiere to-
marse la moles t ia de aceptar este 
ca rgo delicado, siendo los otros co-
misionados los s e ñ o r e s doctores Ra-
fael N o g u e i r a y R a m ó n G a r c í a Mon . 






E l coronel H e v i a aos hizo ayer l a 
Siguiente d e c l a r a c i ó n : — H e dado cuen-
ta ai s e ñ o r Presidente> general Me-
nocal, ele, ios hechos acaecidos en Ca-
m a j u a n í . E l gobierno p r o c e d e r á con 
la alteza de miras , e n e r g í a y en-
tereza necesarias y los tribunales de 
just ic ia e s c l a r e c e r á n los hechos para 
que los conozca el p a í s . 
A h o r a mismo lamentan a l l á por las bles. L a famil ia que v i ó sa l i r regoci-
V i l l a s que el general J o s é Miguel Gó- j jado y contento a su jefe amanti-
mez no haya aun dado consejos de i simo y que se lo devuelven c a d á v e r , 
L a entrevista del doctor Alfredo 
la Repúbl i ca con el secretario de Go-
b e r n a c i ó n coronel Hevia . f u é tan 
afectuosa como breve. Se l imi tó el 
doctor Zayas a solicitar una 
vista con el Hon 
Menocal, para tratar de los sucesos 
de las Vi l la s principalmente. 
E n l a entrevista solicitada por el 
doctor Zayas e s t a r á n prasontes a l -
gunas de las principales p e r s o n a ü -
ciades dei Partido L ibera l . 
* * * 
Se anuncia la llegada del goberna-
dor de las VilTas, general Franc i sco 
Ci-rri l lo para esta noche. E l general 
Carr i l l o ha enviado extensas infor-
maciones a l gobierno de lo acaecido 
en C a m a j a u a n í . 
* * * 
Anoche nos informaba un dist in-
guido po l í t i co v i l l a c l a r e ñ o , afiliado 
al Partido L i b e r a l . 
—No le e x t r a ñ e a usted que l a 
candidatura de representantes, conse-
jeros y alcaldes del Partido L i b e r a l 
obtenga un mayor factor: hay per-
sonas de machas s i m p a t í a s y a r r a s -
tre en esta candidatura, pero le ase-
guro a usted que la candidatura pre-
sidencial que r e s u l t a r á triunfante es 
la reeleccionista del general Meno-
cal, y es que el campesino, el agr i -
cultor, el guajiro, el que ha tocado 
los beneficios de la g a r a n t í a de la 
propiedad r u r a l , de las medidas en 
bien del orden por la S e c r e t a r í a de 
Gobernac ión y los de ia actual rique-
za a g r í c o l a son partidarios de l a ree-
lecc ión del G r a l . Menocal, profunda-
mente partidarios de la r e e l e c c i ó n . 
orden, de cordialidad y de respeto y 
e s t i m a c i ó n r e c í p r o c a s , y haga todo lo 
contrario. Bastante doloroso es el que 
excelentes ciudadanos, buenos padrea 
de fami l ia y amantes esposos, nier-
dan sus vidas en e s t é r i l e s y do loros í -
s imas luchas, en hermosos pueblos 
no h a de poder por menos que excla-
m a r : ¡Maldita política! E n que esto 
termine, a que la p o l í t i c a sea oportu-
nidad p a r a educarse c í v i c a m e n t e y 
no para perecer; en que los e s p í r i t u s 
se a p a c i g ü e n y no se saquen de qui-
cio las c a m p a ñ a s , debemos inf luir to-
dei interior que pSr s u riqueza" y s i - dos, todos, desde el m á s alto al m á s 
t u a c í ó n debieran ser las modeamas 
A r c a d i a s ; pero como que se Ies dice 
que hay que repeler l a a g r e s i ó n con 
entre- i a a g r e s i ó n a lo mejor un gesto, m a l 
Presidente geneml i n t e r p r e t a d ¿ , un tiro a l aire dispara-
do por a l e g r í a , o una palabra mal aco-
gida da lugar a las conflagraciones 
m á s graves y a los lutos m á s sensl-
p e q u e ñ o . Y conste que he citado a l 
general J o s é Miguel G ó m e z , no por-
que é l sea «1 ú n i c o que en cam-
p a ñ a haya aconsejado — s e g ú n la 
prensa—medidas de resistencia y en-
tereza, sino porque é l integra, r e -
presenta y simboliza la c a m p a ñ a del 
( P a s a a l a ú l t i m a . 
L a industrio tabacalera de Cuba rea -
liza gestiones cerca del 
ii 
S E P I D E N G A R A N T I A S P A R A E L E N V I O D E T A B A C O A H O L A N -
D A . — E L E S T A B L E C I M I E N T O D E C A M P O S D E E X P E R I M E N T A -
C I O N . — E X P R E S I O N D E C O N D O L E N C I A . 
L/a A s o c i a c i ó n de almacenistas, es-
cogedores y cosecheros de tabaco de 
la I s l a de Cuba, en s e s i ó n celebrada 
p o r el Consejo D i r e c t i v o el 25 de 
los corrientes, a las 4 p. m . en su 
d o m i c i l i o de P rado 118, bajo la pre-
sidencia del s e ñ o r M a n u e l A . S u á r e z , 
y ac tuando de secretario el s e ñ o r Re -
n é Berndes, t o m ó entre o t ros acuer-
L a p e s a d i l l a d e J o h n B u l l 
U l t i m o s c a e o 
Los pasajeros del 
"Saratoga" y ei 
"leñadores" 
E L " S A R A T O G A " 
De New Y o r k l l e g ó hoy a pr imera 
hora el vapor americano "Saratoga" 
conducienlo carga general y 170 pa-
sajeros, do ellos 149 do primera. 
E n t r e estos l legaron: 
E l diartinguido doctor S r . Franc i s -
co D o m í n g u e z K o l d á n y famil ia , el 
doctor J o s é J i m é n e z Ans ley y seño-
r a , los comeredantea s e ñ o r e s F r a n -
cisco Sabio, OrtBtóT ?.\ Negra y s e ñ o -
ra , Eulogio P r i o l o , * J u a n D í a z y 
Marcia l Bcadelci , e l hacendado s e ñ o r 
E d g a r Garnett y s e ñ o r a , Roger y 
J u a n a Alfonso, s e ñ o r a Enr iqueta 
L ó p e z P i n t ó de ArQna, e l q u í m i c o 
s e ñ o r Enr ique de l a A r e n a y fami-
lia, s e ñ o r i t a A n a M a r í a Font , el ale-
m á n s e ñ o r Hugo Moller, s e ñ o r a L u i -
sa A . viuda de Baguedano e hijos 
M a r í a y Francisco , estudiante Gui-
l lermo A l a m i l l a , Wi l l i am F . T i l m a n , 
ei manufeturero infrlós W i l l i a m Pres-
nail y s e ñ o r a , s e ñ o r a Clotilde de L a -
nier e hijo, comerciantes s e ñ o r e s 
Enr ique Rilcart, J o s é Mar ía García , 
F e l i p e Pazos B o á d a , Vicente Verient 
y s e ñ o r a , el venezolano s e ñ o r R a -
fael H . D o m í n g u e z , estudiante R a -
m ó n C o s m a y J o a q u í n M a r t í n e z . 
E l escultor italiano señor Loui-; 
Parodi, los Ingenieros americano^ 
s e ñ o r e s Char les F e i j e y Charles Ro-
Welk señor Edmundo H . Serrano, el 
escritor s e ñ o r Char les F . Potter, 
(hi jo) s e ñ o r a M a r í a F . de Alvarez , 
s e ñ o r e s J o s é Arango, J u l i á n L loza , 
L u í s F . Crespo, Franc i sco Acosta, 
Cas imiro Rdgol, s e ñ o r i t a Soledad 
, ( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 
A C T I V I D A D E N L A C O N S T R U C 
C I O N D E Z E P P B L I N E S 
B e r l í n , 27. 
Durante l a semana pasada hubo en 
los astllloros de m á q u i n a s a é r e a s ac-
l ividad febril . Mllc? de hombres y mu-
jeres se han agregado a los otros 
obreros para la cop.strucción de nuevas 
unidades, pues Alemania intenta In-
vadir el c o r a z ó n de Ing la terra con 
saperzeppflines. 
L A S O P E R A C I O N E S E N D O B R U D -
J A 
Bucarest , 27. 
E l Ministerio de la G u e r r a relata 
en un parte oficial los ú l t i m o s com-
bates librados en Dobrudja, los cua-
les terminaron con la derrota decisi-
va de los g e r m a n o - b ú l g a r o s . 
A l principio las fuerzas aliadas tu-
vieron que retirarse ante la superio-
ridad n u m é r i c a del iMicmigo; pero ha-
biendo emprendido, d e s p u é s de refor-
zadas, desesperada lucha contra los 
g e r m a n o - b ú l g a r o s , d e s p u é s de dos 
d í a s de encarnizada batal la se les cau-
só tan enorme n ú m e r o de bajas al « n o -
inigo, que é s t e tuvo que re l l rars» , Ini-
ciando entonces las fuerzas de la E n -
tente el avance, con el cual se arro jó 
al adversario. 
D E C L A R A C I O N D E V E N I Z E L O S 
Londres , 27. 
E l s e ñ o r Venizolos m a n i f e s t ó antes 
de salir de Atenas, que no pod ía des-
atender por m á s tiempo el clamor de 
sus compatriotas, p i d i é n d o l e su auxi-
lio para salvar a Grec ia d « las ga-
rras exterminadoras de los b ú l g a r o s . 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
Razonada impugnación ante la Junta 
Provincial Electoral 
S E D E M U E S T R A L A I N C A P A C I D A D D E L O S L I B E R A L E S P A R A 
P R E S E N T A R C A N D I D A T U R A C O M P L E T A E N R E G L A . — N O E S 
R E S P O N S A B L E L A L E Y N I N I N G U N A J U N T A E L E C T O R A L D E 
Q U E L A D E S O R G A N I Z A C I O N D E U N P A R T I D O 0 S U D E S C O N -
C I E R T O . L E I M P I D A N J U S T I F I C A R E N T I E M P O Y F O R M A D E -
B I D A S U C O M P E T E N C I A P A R A P R E S E N T A R C A N D I D A T U R A S . 
L A L E Y N O P U E D E I N F R I N G I R S E E N B E N E F I C I O D E N I N G U N 
P A R T I D O . — S O N L O S P A R T I D O S L O S Q U E S E D E B E N S O M E -
T E R A S U S E X I G E N C I A S 0 S U F R I R L A S C O N S E C U E N C I A S D E S U S 
I N D I S C I P L I N A S 
d e a o r r e 
E n " L a Correspondencia Malitar" 
de Madrid encontramos un ar t í cu lo 
que el colega t i tula "Con pluma aje-
na," art ícu lo que merece los honores 
de la reproducc ión por el e s p í r i t u im 
parcial y sereno con que e s t á escri-
to. 
Dice as í el colega: 
"Poco antes de comenzar la guerra 
europea publ icó en F r a n c i a e l inge-
niero Víc tor C a m b ó n un libro cuyo 
t í t u l o es "Los ú l t i m o s progresos de 
Alemania ." 
Traducimos a cont inuac ión algu-
nos p á r r a f o s del primer c a p í t u l o ; 
huyendo de comentarios, por ser f r u . 
ta prohibida, subrayamos los pensa-
mientos que a nuestro juicio mere-
cen mayor a t e n c i ó n . Qui potets cape-
re, capiat. 
Cedamos la palabra al autor tran-
ces: * - • „i 
"Cada pueblo l leva en s i mismo e. 
g é r m e n de su destino. E l coeficiente 
de casualidad, que fa lsea con frecuen-
c ia l a suerte del individuo, no se apli-
ca en modo alguno a las colectivida-
des; fatalmente llega un periodo a 
nue a consecuencia de l a suma de-
sús" cualidades o * M se 
elevan o decaen." 
" E n l a lucha por la existencia, ley 
inexorable de los seres vivos, las ar-
mas v a r í a n con las é p o c a s ; unas ve-
ces, es e l instinto guerrero; otras, la 
astucia; otras el trabajo lo que con-
fiere la h e g e m o n í a , y as í como los ge. 
nios c i e n t í f i c o s no hacen m á s que 
integrar hasta sus causas los f e n ó -
menos antes de su advenimiento inex. 
Ipilcados, los caudillos de las colecti-
vidades forman un haz con ias virtu-
dos individuaJes esparcidas, comu-
n i c á n d o l e s una fuerza de e x p a n s i ó n 
que s ó l o espera e momento de darse 
¡a luz. S i Bismarck ha creado la A i e -
| inania c o n t e m p o r á n e a , es porque con-
| t e n í a en potencia los elementos que 
.supo coordinar." 
" L a fuerza y l a potencia mil i tar 
|de Alemania actual han nacido de su 
lamor al estudio y a la disciplina. Sus 
| guerras desde hace un siglo han sido 
| c i e n t í f i c a m e n t e preparadas y c i ent í -
ficamente conducidas. Todo el mun-
do e s t á en esto de acuerdo." 
"Sin embargo. los é x i t o s de los 
alemanes hubiesen resultado es tér i -
les si no hubiesen aplicado el mismo 
esp í r i tu de perseverancia y m é t o d o 
a las obras de la paz. A la i n v e r s i 
( P A S A A L A P A G I N A DOS. ) 
P o r el escrito que transcribimos, 
y que se p r e s e n t ó ante la J u n t a Pro-
vincial de la E 'ec tora i de la Haba-
na, se pide, en i n p u g n a c i ó n razona-
da, que l a * candidatura del Partido 
L i b e r a l en Regla , no figure en la co-
lumna del Part ido. 
E l caso es sencillo. 
E l Partido L i b e r a l en R e g l a no 
concurr ió a las ú l t i m a s elecciones, por 
no haber podido just i f icar en tiempo 
legal, debido a dualidades de A s a m -
bleas su competencia p a r a presentar 
candidaturas. 
E s t o le i m p i d i ó que obtuviera el 
factor requerido por L e y , p a r a pre-
sentar en estas elecciones candidatu-
r a s de Partido, teniendo que p N í c n -
tar la de independiente. 
Pero a c o j l é n d o s e a la o p i n i ó n emi-
tida por l a J u n t a C e a t n ü Electora l , 
pretende que su candidatura indepen-
diente figure en la boleta ele,-toral 
No pudieron embar-
car los comisíORO-
dos de Sanidad 
A las diez y m e d i a de la m a ñ a n a 
sa l ló hoy para N e w Orleans el v a -
por amer i cano "Exce l s lo r" . 
E n este vapor se d i s p o n í a n a em-
barcar los s e ñ o r e s L a r r i n a g a y P r i -
melles , a l tos empleados de Sanidad, 
comisionados po r el Gobierno pa ra 
recoger y a c o m p a ñ a r a la Habana el 
c a d á v e r de l i l u s t r e doc to r E n r i q u e B . 
B a m e t ; pero a l * presentarse a bordo 
los refer idos comisionados no fue ron 
admi t i dos p o r ei c a p i t á n del " E x c e l -
s ior" p re tex tando que el buque ha-
b í a sido despachado con carga sola-
mente y no p o d í a conduci r pasajeros, 
no obstante ser un barco que con t i -
nuamente conduce pasaje. 
En ta l v i r t u d y n o va l iendo súp l i -
cas de n i n g u n a clase y s in que se 
t u v i e r a la a t e n c i ó n debida a loa co-
mis ionados del gobiernof é s t o s t uv le 
r o n que quedarse en t i e r r a s in tener 
o t ro barco en que embarcarse hasta 
el s á b a d o po r n o sa l i r hasta ese d í a 
n inguno o t ro pa ra N e w Orleans. 
Se ha c r i t i cado g rancemen te este 
proceder del vapor "Exce l s io r " y de 
l a casa cons igna ta r ia de la "Sou the rn 
P a c l í i c " , 
en l a columna del Pru-tido Oficial . 
Como tal p r e t e n s i ó n de real izarse 
i n f r i n g i r í a la ley. y s er ía contraria 
a todo principio jur íd i co , s e g ú n opi-
nan los unionistas de aquel t é r m i n o , 
y los d e m á s grupos independientes, 
han establecido las impugnaciones re-
feridas pidiedo la mei'or y m á s just i -
f icada manera de confeccionar l a bo-
leta electoral. 
E s t e asunto d a r á mucho juego, pues 
( P a s a a la ú l t i m a . 
dos ei de v i s i t a r a l s e ñ o r Secretar lo 
de Estado, a fln de roga r l e que p o r 
l a v í a cor respondiente se rea l icen las 
gestiones necesarias a l objeto de ob-
t ene r que el gob ie rno I n g l é s no i n -
tercepte el e n v í o de los p roduc tos ta-
bacaleros de este p a í s que p e r i ó d i c a -
mente se han ven ido haciendo a loa 
puer tos holandeses. 
A la vez so l ic i ta r , que por l a mis -
m a S e c r e t a r í a se ac t iven las ges t io-
nes que se h a n i n i c i ado p a r a conse-
g u i r que las c o m p a ñ í a s navieras ho-
landesas m a n t e n g a n una oomon lca -
c ión n o r m a l entre los puer tos de 
Cuba y H o l a n d a facIHtando los em-
barques de nuestros p roduc tos a aque 
l i a n a c i ó n . ' 
A i n i c i a t i v a de l a presidencia, y 
con a p r o b a c i ó n u n á n i m e se convino 
env ia r mensajes de condolencia a l 
H o n o r a b l e Fefior Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a , a l a S e c r e t a r í a de Sani -
dad y a los f a m i l i a r e s del doctor E n -
r i que N ú ñ e z , po r el f a l l e c i m i e n t o ocu-
r r i d o , recientemente , de t an i l u s t r e 
cubano . 1 | 
E l Consejo "Directivo q u e d ó entera-
do de las dif icul tades s e ñ a l a d a s por l a 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , y que i m -
p iden , p o r el momento , el concurso 
que la m i s m a h a b í a ofrecido pres ta r 
a d i c h a a s o c i a c i ó n con el estableci-
mien to de los campos de exper imen-
t a c i ó n que han de crearse en l a p ro -
v i n c i a de P i n a r de R í o y pa r t e este 
de l a Habana , p a r a el estudio de 
p roced i imentos a g r í c o l a s que abara-
ten y me jo ren el cu l t i vo del t abaco . 
E l Consejo so l i c i t ó del s e ñ o r P r e s i -
dente que. en su c a r á c t e r de sena-
dor de l a R e p ú b l i c a , l leve a l seno 
de aque l la c á m a v a l a nacesidad de 
p r o m u l g a r u n a ley que en de f in i t iva 
de te rmine l a i m p l a n t a c i ó n de d ichos 
campos de exper imento , dado l a u r -
gente a t e u c i ó n que eq asunto recla-
m a . 
PUTICA OBBERA 
P a r a e l curado leproso 
S r . Ange l García . 
Cuando a l a mano poderosa plugo 
h í z o s e la luz y a l esplendente deste-
llo, t i l i la el roc ío en las nuevas hojas 
de la f lora. Corren los arroyuelos 
trazando sus cauces; todo un e jérc i to 
de seres alados surge a la vida, l ibé-
lulas y mariposas revolotean a l t r a -
v é s del prodigio l u m í n i c o ei argenta-
do e incontable color de la c r o m á t i c a 
especie. Aves canoras de fantasioso 
plumaje, toda una larga r e l a c i ó n de 
animales desconocidos y a , pero di -
versos y e x t r a ñ o s vuelan, corren, can-
tan y chillan alegrando l a floresta. E l 
caudal inmenso de los r í o s chocando 
con las agua del mar proceloso, se 
agitan levantando torbellinos de i r i -
siada espuma nivea que, a l e j á n d o s e 
en grandes ondas c o n c é n t r i c a s , se 
E s p a r r a m a n en remotos rumbos, pa-
ra serv ir de asiento con el andar de 
los sigloü- al m a d r e p ó r i c o arbusto y 
al bermejo coral . 
L a c r e a c i ó n e s t á en marcha. L a 
t ierra e s t á cubierta de flores, los 
nuevos á r b o l e s cuajados de frutos. 
E s t e bello presente, matizado por los 
mil ruidos de los seres vivos, acompa-
sados por las aguas en sus rumores, 
el cé f i ro , presidiendo y tomando el 
aroma de las flores y el perfume de 
los frutos a medo de incienso, se lo 
ofrece a la m a ñ a n a de l a pr imera au-
rora cual divino ó l e o que crisme y 
pacte acatamiento de todo lo creado, 
hacia e l humano que al centro de tan 
bellos jardines , modelado en barro, 
cobró vida, a l soplo m á g i c o de subli-
me Hacedor. 
* * * 
E n Ips umbrales de l a r e g i ó n para-
disiaca, el m á s alto tribunal fu lmina 
terrible sentencia. Como secuela del 
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O 
De la guerra europeo 
E L P R I N C I P I O D E L F I N 
" A i a defensiva en todas las l í n e a s 
y a. la ofensiva en los Balkanes". Se-
g ú n noticias llegadas de E u r o p a , este 
es e l resumen del G r a n Consejo M i l i -
tar celebrado por las Potencias cen-
trales bajo la Pres idencia del E m p e -
rador Guil lermo 11. E n los frentes oc-
cidental y oriental e s t a r á n a l a de-
í e n s i v a , para evitar sean rotas sus l í -
neas, pero en cambio e s t á n determi-
nados a acabar con la s i t u a c i ó n am-
bigua en los Balkanes , aunque ten-
gan que avanzar a sangre y fuego, 
con ei fiQ de conseguir se acabe tam-
b i é n l a s i t u a c i ó n caó t i ca y p a r a qu^ 
desaparezca hasta el ú l t i m o vocero 
de l a "Entente". 
Y s i son verdaderas las noticias 
llegadas de E u r o p a y esta es la deci-
s ión del gran Consejo, se puede afir-
mar que la guerra ha llegado " a l 
principio de su fin". L a defensiva en 
todas las l íneas , la ofensiva en los 
Balkanes—sus consecuencias natura-
i t s s e r á n las siguientes: 
l o -—Rumania l l e g a r á a su desti-
no, corriendo l a mi sma suerte de Ser-
via. T r a n s y l v a n j a q u e d a r á Ubre de to-
da i n v a s i ó n , que es c u e s t i ó n de suma 
importancia para la M o n a r q u í a D u a l 
2o.—Con la d o m i n a c i ó n de los E s t a -
dos b a l k á n i c o s , humildes servidores 
del dinero ingles, q u e d a r á asegurada 
como hasta hoy, la libre v í a comercial 
hacia el lejano Oriente, tanto para 
A lemania , como p a r a l a m o n a r q u í a 
Dua l . H u n g r í a no apetece, ni nece-
sita, conquista territorial , pues el ú n i -
co medicamento que pueda c icatr izar 
sus heridas de la gran contienda es 
abrirse nuevos mercados para los pro-
ductos de su floreciente industria y 
comercio. E s o s mercados los puede 
conquistar en los Es tados b a l k á n i c o s 
y en los p a í s e s orientales. 
( P A S A A L A P A G I N A S E I S ) 
" M i 
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D o s edicio-
nes diaria» 
Es el periódico de mayor clrcnU-
clón de la Repábll es 
E D I T O R I A L E S 
Q U E P I E N S E N E N E L L O 
Las industrias van tomando ya en-
tre nosotros los caracteres que tie-
nen en los grandes centros manufac-
tureros; disponiéndose no sólo a pro-
veer el mercado nacional, sino tam-
bién a concurrir a los extranjeros, en 
competencia con otros productos. Va-
mos en camino de ser mercado pro-
ductor de diversidad de artículos, 
dando variedad a la actividad de nues-
tro pueblo. 
Pero tropezamos con Una dificul-
tad para que las aspiraciones de los 
industriales se vean realizadas. Nues-
tra legislación en materia económica 
y arancelaria sólo ha supuesto la 
existencia de dos fuentes de produc-
ción merecedoras de la protección ofi-
cial: el azúcar y el tabaco. Para dar 
al país gran amplitud de acción en 
el orden de las iniciativas industriales 
necesitamos adaptar todos los sis-
temas de administración fiscal a las 
nuevas bases sobre las cuales se va 
levantando la economía nacional; 
mientras esto no se haga cada mani-
festación de la actividad industrial 
costará esfuerzos considerables y ha-
rá gastar estérilmente energías que 
bien aprovechadas harían multiplicar 
más fácilmente la producción. 
El primero y principal de los in-
convenientes para extender el merca-
do consiste en la falta de preparación 
para imponer fuera de aquí los pro-
ductos cubanos. No hemos adelanta-
do nada en el sentido de conquistar 
el mercado exterior; no obstante las 
reiteradas veces que se ha intentado 
hacer algo práctico en este sentido 
todo ha quedado en proyecto; mu-
chas veces ni a proyecto ha llegado, 
habiéndose tan sólo iniciado el estu-
dio sin orientaciones, sin plan que die-
se posibilidad de acierto, demostrán-
dose la ausencia de un pensamiento 
director en la labor tan delicada que 
no puede quedar a merced de las ha-
bilidades de los organizadores de ba-
tallas electorales ni expuesto a que 
el entusiasmo político haga posible en 
un momento lo que necesita detenido 
estudio y la colaboración de todos los 
elementos interesados, sin presiones ni 
influencias ajenas a la importancia 
de la obra de expansión comercial 
que es indispensable para dar al país 
condiciones de vida como centro in-
dustrial y mercado proveedor. 
No es este momento de hacerlo, 
aunque hay casos en que nada de-
biera impedirlo; pero es sí la hora 
precisa de que los aspirantes a la go-
bernación deben ser advertidos de que 
hay grandes empresas que acometer y 
deben sentirse dispuestos a realizar-
las. 
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L A O R O " G A F I T A D E 
O ' R E I L L Y , 116 
F R E N T E A L A P L A Z A D E A L B E A R 
«• ; g ü e ñ a s , ^obre todo de las 
C C I N E S 
oue llevan faldas. 
G a b i n e t e PTERH 
d e O p t i c a 
P O R O P T I C O S D I R I G I D O G R A D U A D O S 
a R A K S U R T I D O D E 
L E N T E S y E S P í J O í -
L O S . A L O S M E J Q -
R E S P R E C I O S 
P I D A . N U E S T R O N ü E V O C A T J t l v O G O . S E R E M I T E G R A T I S 
No acepte ganjas. Los ojos no imi ten baratillo 
C A R T A D E T O R I B I O N 
N i u Orleans , septiembre, 1916. 
Distinguido s e ñ o r y amigo predile-
to: Ustez d irá seguramente a1 reci-
bir esta mi segunda c a i t a : "Bien va-
nido mal s i vienes solo", consideran-
do que con la pr imara t e n í a de so-
bra; pero y a sabe ustez lo otro: A l 
que no quiere caldo, taza y media. 
Y me v a a dispensar ante todo míe 
no le hable, como le he prometido, 
del juez A l m a g r o y de su juzgado su-
terráneo , por considerar tal asunto 
pasado de moda. L o que me obliga a 
escribirle nuevamente lo va a saber 
ahora, para que se convenza de que 
"Perro huevero, aunque le quemen 
vi hocico". 
Pues v e r á . Tuve desde estos d í a s 
que van de mi pr imera a mi s e g m r 
, da carta, enferma de muerte a Ma-
I ría B e l é n , de un cól ico al h í g a d o , de 
I esos que l laman h i p o t é t i c o s . (Debe 
' ser h e p á t i c o s . ) E l susto que me dló 
| f u é grande, pero gracias al que todo 
lo puede, y a e s t á fuera de peligro, 
I aunque las palmas de las manos pa-
recen t o d a v í a cangrejos cocidos. 
E x c u s o decirle que durante l a en-
fermedad de M a r í a B e l é n no pude i r 
b la Academia de español , gui tarra y 
cante flamenco, dejando a Chibirico 
que se las compusiera a su gusto con 
:os alumnos que no son pocos, y l*.s 
nhimnas que no son menos. ¿ Y 
sabe ustez c ó m o se \¿fi compuso Gl 
muy s i n v e r g ü e n z a , fantasioso ? Po-
niendo un office diciendo: "Por ln ; 
d i spos i c ión de la s e ñ o r a del Director, 
se suspenden unos d ía s las clases de 
plumnos, p u d í e n d o las ahimnas con-
tinuar sus lecciones de gu i tarra y 
cante andaluz a las horas de regla-
mento."' 
¡Lo quiere m á s fresco y atrevido! 
E s decir, que las clases de e s p a ñ o l 
no las daba porque le caen tnal, pero 
las cíe guitarra y cante andaluz, cuan-
tas se quisieran; sobre todo las de 
guitarra, que dan oportunidaz de co-
ger las manos a las yanquis congela-
das, p a r a colocarlas bien en el mást i1 
y sobre los trastes. — E s e dedito, Miss. 
Pise l a segunda. A b r a ahora la mano 
para abarcar esos dos espacios. ¡ B i e n ' 
¡ A r r i b a ! ¡ C a m b i e ! ¡ T u mare! ¡ O l é ! 
A s í se pasaba las m a ñ a n a s y 
L a prensa de N i u Orl©ans SP 
ta tos d ías de las elecciones r J L 0 ^ 
c í a l e s do Cuba. ¿ Y sabe usteV" 
dice en mediano i n g l é s ? Que /fo» 
no es Pedro como Juan . ^i^-
Si es as í , no comprendo Do-
tanta a g i t a c i ó n y tantos tiros ^ 
volver. Con elegir a Den Mario ^ 
Don Alfredo en conv inac ión co * 
lo ter ía nacional, listo el bote ^ 
¡ L a L o t e r í a ! 
J i J i . Y a m e ^ e re ído . 
Afectuosos recuerdos de María t) 
ién y ustez y a sabe que no le oívS*" 
su amigo que lo es, t lvl<ia 
T o r i b í o de SobrescnKu 
" O B R E R I S M O " E L E C T O R A L 
Agítanse núcleos de obreros alre-
dedor de las candidaturas, formando 
agrupaciones que tienen en su propia 
denominación la más clara idea de 
que no responden a aspiraciones na-
cidas en la clase proletaria y obede-
cen sólo a manejos interesados de al-
gunos políticos de oficio que fueron un 
tiempo obreros y no renuncian en vís-
peras de elecciones a la costumbre de 
llamar "compañeros" a los que bre-
gan rudamente para defender el jor-
nal. 
La falta de substancia ideal de esas 
menudas agrupaciones hace que sólo 
vivan lo que dure la campaña elec-
toral. En todas las elecciones se da 
el mismo fenómeno, surgiendo por to-
das partes agrupaciones independien-
tes que terminan por pactar con el 
que se cree que tiene más probabili-
dades de triunfo, desorganizándose 
después de las elecciones; porque rea-
lizada la aspiración de llevar a pues-
tos bien retribuidos a sus directores, 
no hace falta sostener organizaciones 
que ya no han de traer más que com-
promisos. 
El juego va siendo demasiado co-
nocido y los verdaderos obreros no 
se dejan sorprender tan fácilmente. 
Son ya muchos los que quieren redi-
mir al proletariado, y cuando el nú-
j mero de redentores casi se equipara 
j al de irredentos la mejor solución es 
i que cada cual procure redimirse a sí 
¡mismo; la labor será menos fatigosa, 
| de más provecho para cada uno y 
por consiguiente de beneficio para to-
dos. L a actividad de los agentes elec-
torales no sabe cómo emplearse ni 
de qué valerse para mantener la fic-
ción del entusiasmo popular, y apela 
ahora a las denominaciones que ha- i 
j gan suponer al obrero el propósito de ' 
. protegerlo, cuando sólo se trata de in-
ducirlo una vez más a que ponga sus 
esperanzas en quien se dice su rei-1 
vindicador y sólo es uno más que 
necesita peldaños para alcanzar a 
donde otros con más o menos justifi- . 
cación han llegado. 
Mientras las clases trabajadoras no 
se emancipen de estas influencias, de-
dicándose a su mejoramiento por me- j 
dio de la instrucción y del trabajo, 
no habrá para ellas más que desen-' 
gaños de los que cada elección suele 
traer algunos. 
des hecho una pura, j a l e a de guayaba, 
ol muy seductor. 
Pues v e r á . Y a le he dicho que entre 
las alumnas hay una muy r o m á n t i 
D i a r i o d e l a g u e r r a 
( V I E N E D E L A P R I M E R A PAGDíA) 
de otras nacionec mil i tares han viof 
en sus victorias un medio;'de nin ' 
modo el f in . Los veinticinco añn0gUQ 
reinado de Guil lermo U lo deán 
tran." "lúes, 
" E l a l e m á n no descansa jamás n 
eea la d i s t r a c c i ó n sin restricción 
pero es para volver a l d ía s i g u i ó 
y hasta la muerte a su taller a si 
oficina o a sus investigaciones v 
retrocede ante la tarea, por ardiia 
ruda que parezca. E n ello reside ^ 
secreto de las inmensas empresas 
que vemos surg ir , desarrollarse, AQ, 
grandecease incesantemente en to-
dos los puntos di territorio. Se lanza 
con ardor, porque tiene confianza EQ 
s í mismo, y cuenta a d e m á s con el 
auxilio de su^ compatriotas; sabe qUQ 
su obra sera sostenida, continuada 
i n c e s a n t ó m e n t o por una l eg ión 
hombres laboriosos, e inctruídos co-
mo é l . E n A l e m a n i a la labor ai9ia<ja 
constituye la e x c e p c i ó n . " 
"Son a ú n m á s real istas .que los ln-
gleses. tanto como log americanos; 
unen a su i n t e r é s personal un enta.* 
eiasmo patr ió t i co que crece de día en 
día.; no existe en E u r o p a otro pue-
blo tan unido en su avance hacia 
la superioridad." 
" L a actividad t é c n i c a alemana pro. 
cura apoyarse razonablemente en ba, 
ses c i e n t í f i c a s . Proc laman que toda 
empresa e m p í r i c a s e r á . m á s o menos 
tarde, arruinada por otra que tome 
l a ciencia como g u í a . E n cuanto a la 
suerte la juzgan como una compañe, 
r a falaz a la cual s ó l o debe reservar-
las t a - i Se l a m€n01' T>arte- De aquí el predi-
1 gioso desarrollo de s u enseñanza , es 
¡ p e c i a ü z a d a has ta en los m á s Ínfimos 
detal les ." 
" E i pensamien to a l e m á n entiendo 
. . m u y sensible, h i j a de u n miUonr.- í d f ^ n ^ IPÍP í n r T " 
r i o . q u é loda se emociona cuando oye n.acl°n ^ l * ' l ^ t f k ^ l ' 
- a n t í r a Chibirico coplas t r i s tes , que ^ g u í e n t e ha larse como esta en per-
le t r aduce en u n pape l al pie de4 l a ; Petua e v o l u c i ó n ; ^ P ^ ^ o ¿ 
hacerse r-aro-n. ' la p r o f u n d a f rase de Claudio Ber-
S A G U A L A G R A N D E , — E d i f i c io de la A d m i n i s t r a c i ó n , Oficinas y 
rrocarr i l era C U B A N C E N T R A L . 
E s t a c i ó n de la poderosa c o m p a ñ í a fe^ 
las 
E n la calle de So l n ú m e r o 70 t e ñ e , 
mos desde hace a l g ú n tiempo dicha 
fábr ica , en la cual ganan el sustento 
D E S D E M A T A N Z A S 
Septiembre. 23 
. „ , „ „ „ „ ' E l día 22 del torricnto se le d i 




M e r e c i d o p r e m i o . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A PAGINA) 
L a i n v e s t i g a c i ó n h a de ser secreta, 
si a s í lo e s t iman conveniente y la 
d o n a c i ó n sin r u i d o n i apara to . 
Todo este arsenal e s t á usado; pe-
ro ú t i l no t iene m á s m é r i t o que el que 
yo le doy por habe rme servido en m i 
é p o c a de entusiasmo y de t raba jo i n -
tenso; en él se encierra l a h i s t o r i a 
de m i s esfuerzos y aspiraciones q u i -
r ú r g i c a s . 
U n a vez que yo sepa que h a sido 
é s t e encargo aceptado p o r ustedes, 
le a v i s a r é p a r a que se pongan de 
acuerdo y comiencen sus trabajos. 
Esperando su respuesta, queda de 
Usted atto a m i g o y c o m p a ñ e r o , 
D r . F e m a n d o M é n d e z Capote. 
Habana , N o v i e m b r e 4 de 1915. 
D r . Fe rnando M é n d e z Capote. 
Los que suscr ibimos, nombrados 
por usted pa ra In t eg ra r l a c o m i s i ó n , 
que h a b í a de entender en la e l e c c i ó n 
de u n m é d i c o j o v e n que r eun ie ra las 
condiciones s e ñ a l a d a s en Su escri to 
de 20 de Oc tubre del corr iente a ñ o , 
reunidos los d í a s 29 de Oc tubre y 2 
de N o v i e m b r e , y t omando como ba-
se dicha d e s i g n a c i ó n , estudiar los an-
tecedentes y actuaciones de los i n t e r -
nos de hospi ta les de l a ñ o 1910 a l ac-
t u a l , hemos l legado a f i j a rnos como 
d i^no de esa recompensa a l doc tor 
Ollvio L u b i á n , qu© r e ú n e todas las 
condiciones ex ig idas . 
D u r a n t e ese t i e m p o , otros m é d i c o s 
J ó v e n e s de ind iscut ib les m é r i t o s han 
pasado por el I n t e r n a d o ; pero unos 
por ser becados de l a F a c u l a d , y 
otros por causas desconocida? han 
Interrumpidos sus servicios, no p u -
diendo ofrecerse, como en el caso 
del doctor L u b i á n , una observancia 
constante de sus deberes Curante cin 
co a ñ o s consecutivos de servic io , 
realizados con devoc ión por su ca-
rrera , competencia, h o m b r í a de bien 
y modesta s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
Creemos pues, haber real izado u n 
deber de conciencia y u n acto de 
jus t i c i a , a l p ropone r a usted a l doc-
t o r L u b i á n ; estando p o r lo d e m á s 
satisfechos de haber c u m p l i d o este 
deber. 
De usted m u y a tentamente . 
D r . Emi l iano N ú ñ e z , doctor R a -
fael Nogucdra, doctor R a m ó n G a r c í a 
Mon. 
como algUTlOS hombres t a m i b i é n cuba- j enragna," al cadáver del señor Rafael Lio 
nos y sü esto no fue ra bas tante , los 1 " n a y Pérez, natural de Jaruco. Su 
i ^ i. j i „„ „ , , , . _ . , - «o. ; muerte ha sido sentida por todos los vc-
dos gerentes de^ la casa aunque es ; clnos de este lugar( pu1es fué un ejein. 
p a ñ o l e s p o r nac imien to son c ú n a n o s piar ciudadano iiue foroió un hogar tran 
por C i u d a d a n í a , quilo y j r ^ o , dejando a la sociedad 
c; -vi „ * -u,,-,, Aa<yan hijos uti l ísimos y concientes. 
S i el s e ñ o r A r a m h u r u desea mo- )̂es,.:II1S(J „„ hueu ¡imig0> y 
instarse cua lqu ie r d ía y nos honra ; ban sus hijos y r.imiliares, mi más 
con STZ v i s i t a , t e n d r á ey gusto de ver ¡ tlda condolencia 
"con sus p rop io s o jos" a las s iempre 
gent i les obreras cubanas f o r m a n d o 
la corona de b i c u i t , s ímibolo pedura-
Wes del r ecuerdo , que m á s ta rde son 
of rendas p o r quienes desean testi-
m o n i a r en esa a c c i ó n e l afecto a u a 
ser que r ido . 
D e usted con l a m a y o r considera-
c ión , 
Ros y C a , 
E L CORRESPONSAL. 
O F I C I N A S M O D E R N A S 
Hay mucha diferencia entre una ofici-
na antigua y otra moderna. 
ESI adelanto se conoce en todo. Se sim-
pllflca el trabajo. Se buscan todas las 
vni ajas. Se aprovechan todos los de-
talles. 
Por ejemplo, para atar o coleccionar pa-
peles, no se emplea la vulgar presilla, el 
leóinodo alfiler o la inadecuada goma; 
sino se usa el ata papeles Cllpless, que su-
jeta de 2 a 10 papeles. Su precio es de 
ívl-OO. en Compostela 71. 
Este moderno aparntlco es Indispensa-
ble en la oficina moderna. 
C E N T R O ¡ A L L E G O 
E L E C C I O N E S D E 1 9 n P A R A A P O D E R A D O S 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofi-
cina de M I G U E L T. MARQUEZ. Cuba nú-
mero 32; de 3 a 5. 
C o m o v i e n e 
Hajbana, 26 de Septiembre de J916 
S e ñ o r Director d« l D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
Distinguido s e ñ o r : 
Rogamos a ustel que en las colum-
nas de ese p e r i ó d i c o de su digna di-
recc ión , tenga l a bondad de publicar 
la carta que le adjuntamos. 
A n t i c i p á n d o l e las gracias, aprove-
chamos esta oportunidad p a r a ofre-
cemos de usted con l a mayor consi-
d e r a c i ó n , 
Ros y C a . j 
Habana , 26 de Septiembre de 1916 ' 
S e ñ o r J o a q u í n N . A r a m b u r u . 
Muy s e ñ o r nuestro: 
Debido ai aviso que nos diera una 
persona amiga, hemos l e ído en la | 
S e c d ó n que usted redacta y en la edi-1 
c ión de l a tarde del D I A R I O D E L A 
M A R I N A del d ia 25 del actual un 
concepto por us^ed expresado y que 
deseamos ac larar . j 
H a sido usted m a l Informado en lo 
que escribe de las coronas de b i s - ' 
cuit, puesto que ignora que aquí , en j 
la Habana, existe una Industria cu-
bana para la f a b r i c a c i ó n de esas co-
ronas que usted c o n c e p t ú a importa- i 
D E S D E A L A C R A N E S 
^ Septiembre 27. 
A l Ayuntamiento. 
Es esta la segunda vez que lalmando la 
atención en favor de nuestro parque. Es 
sensible el abandono en que se le tiene, 
por nuestras autoridades municipales. 
El domingo, día en que se reúnen en 
el parque nuestras principales damltas, no 
pudieron hacerlo, como es costumbre, por 
haber llovido y haberse convertido el par-
que en un charco... 
Rogamos a nuestro Alcalde, señor Fran-
cisco Díaz atentamente que dicte las me-
didas -correspondientes. 
" L a Ilustración." 
Muy celebrado ha sido el l i l t lmo núme-
ro de esta notable y bo l l a , s impá t ica re-
vista por todos los vecinos de esta lo-
calidad. 
Cine Sport. 
In te resant í s imas van siendo las cintas 
que pasan por el lienzo de este simpático 
coliseo, razfln esta, para que se vea tan 
concurr idís imo todos los domingos. 
E L CORRESrOXSAL. 
P A R T I D O D E V I O C R A T I C O 
Fundado e t̂e Partido, por distin s elementos de los que hoy compo-
nen l a Asamblea de Apoderados, se ci ó por oste medio a los electores que 
fueron de la candidatura n ú m e r o ÜN< y a los que simpaticen con las doc-
trinas de este Partido, para una asan i "a po l í t i ca que t e n d r á efecto el vier-
nes 29 del actual, a las nueve de la 'che, en el s a l ó n de fiestas del Cen-
tro Gallego. E n este acto se d a r á ¡ra al programa o plataforma de go-
bierno y se p r o c l a m a r á n cuatro eVc: n *, para que forman parto del D i -
rectorio con cinco Apoderados ya d2s nados. H a r á n uso di' l a palabra en 
ei;ta r e u n i ó n , varios afiliados a l Part í ÍJ 'designados de antemano por ln 
Presidencia. 
1 Gal legos! es necesaria vuestra p' encia para que t e n g á i s r c a s i ó n d<fc 
convenceros de las sanas doctrinas de te Partido. Se acabaron los F U L A -
N I S T A S . Por el procedimiento que nr tros hemos de uti l izar, la voluntad 
social ha de tr iunfar y no i r á n en la candidaturas los inservibles, los 
quletlstas, los oligarcas, los uniperson: *s. Nuestros candidatos s^rán los 
d e s i g n a o s etl vo tac ión previ» veríf lc i 'a per los C o m i t é s de B a r r i o , cons-
tituidos ai efecto, s e g ú n dispono nuestra Cartilla E lec tora l . 
Concurr id a este acto para que no rs cuenten, y si j u s g á i s buenas las 
doctrinas, afiliaros a l "Partido D e m o c r á t i c o del Centro Gallego." 
ietra p a r a que pueda Hacerse cargo 
E l muy tal por cual p r e t e n d í a a l -
7arse con la sabrosa breva, haciendo 
los imposibles por conseguirlo, tra-
t á n d o l a con mucho mimo y gorgor!-
cando en c u á n t i c o se lo indicaba. ¿ Q u é 
c r e e r á que hizo hace d í a s ? L e tradu-
d ó aquel cantar que dice: 
"Cien a ñ o s d e s p u é s de muerto 
y de gusanos c o m i ó , 
letreros t e n d r á n mis huesos 
diciendo que le he quer ío ." 
Y d e s p u é s abrazado a la guitarra, 
puso los ojos en blanco y a l l á v a n 
jipios: 
B u , bu. bu, buuuu. 
B a , ba, ba, baaaaa. 
A y , A y , A y , A y y y y y y y . 
B u , bu, bu, buuuuu. 
B a , ba. ba, b a a a a . . . 
A a y y y y y y y y 
Y nada, que no acababa con las 
g á r g a r a p , mirando a l espacio infinito 
como si ofreciera e l a lma al Crea-
dor. 
B u , bu, bu. buuu. 
Ba, ba, ba, baaa. 
A y y y y y y — 
De pronto, compadre, rompe a can-
tar la copla en i n g l é s , que no la co-
n o c e r í a e] padre que la e n g e n d r ó , ¡qué 
va?; pero como lo que é l buscaba 
era el efecto, viendo que la yanqui 
nard: E l hombre puede m á s que sa-
be." 
" E l a l e m á n quiere saber más para 
poder t o d a v í a m á s . Dime lo que lees y 
te d i ré quien eres. L a s -nublicacíones 
alemanas pueden i lustrarnos acerca 
de este punto: pocas obras de imagi-
n a c i ó n ; la inmensa m a y o r í a , enor-
mes escrito^ instructivos." 
" L o s p e r i ó d i c o s contienen noveda-
des dei mundo entero, las actualida-
des suficientes p a r a no ignorarlas; 
j a m á s p o l é m i c a s personales, una se-
rie sustanciosa de cuestiones econó-
micas, c i e n t í f i c a s , g e o g r á f i c a s , so-
ciales." presentadas, discutidas, resuel-
tas por especialistas competentes. 
Cada uno puede encontrar en un graa 
diario a l e m á n lo que le interese; si 
quier,e profundizar ciertos asuntos un 
ínúmero incalculable de revistas le 
p r o p o r c i o n a r á abundante materia." 
"Absorbido tales ocupaciones, 
la m a y o r í a del pueblo a l e m á n no de-
sea en modo alguno las complicacio-
nes exteriores que constituyen para 
é l una verdadera pesadil la. E s una 
raza demasiado l ó g i c a p a r a no cal-
cular que g a n a r á m á s por medio del 
trabajo que por medio del cañen. 
E n ciertos c í rcu lo s se t ender ía con 
gusto, no a l a ant imi l i tar i zac ión , pe-
ro s í a la d e s m i l i t a r i z a c i ó n . " E l Go-
bierno y los pangermanistas lo saben 
y velan por que l a s i t u a c i ó n de A'e-
estaba crispada y se 1c c a í a n de los mania en el centro de Europa , rodea 
ojos lagrimones como p u ñ o s , apretaba i da de pueblos que s e r á n quizá maña-
l e m b l á n d o i e los labios: j n a SUs enemigos, depende de la fner-
B u . bu, bu, buuuu. 
B a , ba, ba, baaa. 
A y y y y y y . 
I n the burial carr 
they crossed her by here 
sho had a hand outside 
and that is w h y I knew her. 
Do manera que l a Miss y a no' p o d í a 
ton el c o r a z ó n y todo se le v o l v í a ex-
( 'amar: ¡Oh. M á s t e r Chibir lc , oh M á s -
ter Chlb ir i c ! 
Y el otro, vagan gorjeos. E n esto 
entra en la Academia, de improvise. 
?-\ p a p á de la n iña , que iba a buscarla 
a u t o m ó v i l , p a r a 
co-
la 
; za de su E j é r c i t o , as i como su 
mercio s ó l o e s t á asegurado por 
; potencia de s u flota." 
• "Los ardientes discursos del empe-
Irador a s í como todas las ceremonias 
p a t r i ó t i c a s , son toques de c larín para 
i que el pueblo no se duerma. Verdade-
¡ f a m e n t e no les es d i f íc i l penetrar ¿a 
los cerebros y en los corazones, por 
que en el fondo l a fiebre atávica , ê  
P r u s i a sobre todó . es esenciajsjente 
mil i tar y a l menor signo del empera-
dor todos t o m a r í a n ias armas con i ^ 
quebrantable confianza en el éxito. 
" E l a l e m á n se complace en Y <L 
no s in vanidad, que corresponde a s 
..-ITO Vonar 1». iTbHnRtrio meior dirigí en su  hacer junto» una v is i ta , y ai encontrarla p á l i d a y 1 r a z a tener la industria , 
l lorosa, creyendo quo M á s t e r Chibir ic da, el comercio mas extendiao, xa 
so h a b í a extralimitado en sus f u n c i ó - 1 r ica cul tura intelectual y ia i u „ 
profesionales, l a e m p r e n d i ó con I armada m á s poderosa del munuu. 
"Deutschland ü b e r alies." 
E s t e ar t í cu lo de un ilustrado inge; 
nes 
él a trompada l impia, de tal manera, 
que s i la impresionable yanquita no 
le hace comprender sj i error, "aíK 
dió f in l á vida de Don Grispín", yo 
ce lo digo. 
E l l o es que perdí esa lecc ión. 
C5670 
L A C O M I S I O N . 
alt. 2t-27 
niero f r a n c é s , se lo dedico a Q U 1 ^ 
creen que el mil i tarismo ale.manns0 
convertido, al ;mperio en un ^ • nta. 
cuartel donde no se ven sino bigoi 
zos a lo Ka i ser , chafarotes arra 
E l millonario dice, y mi a lma di- trando por el adoquinado de las ^ 
" h i j a debe aprender i lleg p r á c t i c o s y frases de las te bien, que su i   
lodo aquello que la e n s e ñ e a ponerse 
alegre, y a que las tristezas vienen 
ellas solas sin que nadie las l lame. 
Y aqu í e s t á la m í a y por eso le escri-
bo nuevamonte. Como Chibirico, tra-
t á n d o s e de faldas h a de enmendarse 
cuando el s e ñ o r Licenciado L ó p e z Ro-
d r í g u e z deje de ser Pote, y s i conti-
n ú a en la Academia me la v a a dejar 
sin Mises, yo le ruego, m i querido 
amigo, que v a y a echando el ojo por 
la Habana a cualquier andaluz o ga-
llego de buena sombra que sepa tocar 
la gui tarra y entienda de peteneras 
y m a l a g u e ñ a s . Me comprometo a pa-
garle el v iaje , y aquí , en N i u Orleans, 
un buen sueldo mensual. Mire , que 
me h a r á un g r a n favor porque Chibi-
rico s í entiende de gui tarra y mala-
lla-
madas de cuerpos de guardia. 
G . dei R. 
VENIA DE UN Flill 
Se vende un a u t o m ó v i l f 
buen estado; de 15-20 H . P-, ^ T a 
fangos bombeados. 
Detal les: en e l "Garage 
E . W. Miles, Prado 7. . 
Inglés 
L A P A N A D E R I A M O D E R N A no se pu: sconce f l bir sin ir, quinaria U H 1 
L a s s o b a d e r a s , a m a s a d o r a s , m á q u i n a s g a l t e t c r a s , e t c . , d e 
l a J . H . D A Y C e . , n o t i e n e n r i v a l e n o a i s d a d y f á o i l m a n e j o . 
PIDAN CATALOGOS, PRECIOS E INFOBMACIONES A LOS O T O S 8EPS O T A P I T E S . 
C o M O b r a p í a 1 6 , esquina a Mercaderes. H a b a n a 
T i J I ^ S L 1 ^ 3 ™ 1 0 6 ^ " S T E W C l \ D E M O T O R E S D E A I X X T O O L , 
L E O C R U D O , M O T O R E S E D E O T M C O S , T O S T A D O R E S D E C A F £ 
T R E N E S D E I i A V A D O , M O l i I N O S Y O T R O S . 
G A S O I i D í A , P E T R O -
M A Q LTJf A R I A P A R A 
w m m z 
L I B E R A L E S 
E n todo mitin l iberal debe t o m » * * 



















































































































el licor llamado "Unión 
lurtable y riquísimo. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r e 
I N G E N I E R O I N D ü S T B I A i f 
Gxjefe de Ua Neeociado» de 
Patentes. 
BaratiUo, 7, alto», Telífon» 
Apartado número 7»» ^ ^ j o i -
Se hace cargo de lo» siguientes " llt:jto(1 
Memorias y planos de iD^^if f iBtro ¿* 
de patentes de Invención- "^f marca8' 
Marcas, Dibujos y Clichés de " ¡ y j , 
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D e s d e E s p a ñ a 
IMPRESIONES 
I B E R I C A S 
S E V I L L A ^ 
Desde Córdoba a Sevilla, en una 
Jensión de 124 kilómetros, la flora 
ndaluza presenta el mágico aspecto 
j un jardín infinito. Por todas par-
- atienden matices multicolores 
tes se CA,•, . ._ 1 íl 
'Ue adornan las campiñas y las tlo-
claveles silvestres, amapolas y 
gargaritas, se reproducen y multipli-
parece que, el ambiente, se em-
Usama de perfumes exquisitos 
Los amplios panoramas andaluces 
tienen una gran semejanza con los 
Inoramas tropicales; hasta en el co-
lor de la tierra, que en las regiones 
Jcl norte y centro de España osten-
tan un matiz indefinible, en estos lu-
ares del mediodía tienen los colores 
Jivos de las tierras fecundas del Tró-
pico. En esta región se nota que la 
Naturaleza es pródiga en todas sus 
grandes concepciones, y, en honor a 
]a verdad, anotaré una sorpresa reci-
bida y un pequeño desencanto. Si bien 
es verdad que la generalidad de los 
habitantes de esta tierra son de carác-
ter vivo y alegre, dista de la idea, 
én mucho, generalmente aceptada, de 
qUe viven en una perpetua juerga, to-
mando chatos y más chatos de man-
zanilla, y toreando, cuando falta un 
toro, al mismísimo Lucero del Al-
ba... La afición al toreo es grande 
sin llegar a la exageración y. en cuan-
to a sorber los chatos, aquí, como en 
todas partes, se cuecen habas. . . Otra 
de mis ideas, perfectamente equivo-
cada, era acerca de las mujeres se-
villanas. Como reza el famoso ada-
gio, "no son todas las que están, ni 
están todas las que son." Es decir que, 
sintetizando para juzgar, no es nece-
sario venir a Sevilla para conocer y 
ponderar el tipo de belleza de la mu-
jer española. El carácter alegre, co-
municativo, simpático de la mujer an-
daluza, predispone en su favor, pero 
en otras regiones de España, por ejem-
plo Valencia, se ven tan buenos ti-
pos de belleza como por aquí. En to-
da España abundan las mujeres her-
mosas, y no es bien que sea Sevilla 
la única famosa en la posesión de tal 
tesoro. 
He pasado por Sevilla a modo de 
una exhalación. . . Hay mucho que 
ver para verlo en el breve espacio 
de tiempo que permanecí en ella; só-
lo empleé lo estrictamente necesario 
para formarme una idea en conjunto. 
La Catedral, que exteriormente es mil 
veces más interesante que en su as-
pecto interior, en ningún sentido pue-
de parangonearse con la famosa Mez-
quita Cordobesa o con la Catedral 
Toledana. Algo de lo más notable que 
tiene, es la sólida construcción de 
la Giralda, que mide unos 100 me-
tros de alto, subiéndose a donde está 
el Campanario, por una rampa inte-
rior que hace las veces de escalera, 
hasta unos 60 metros de altura. Sevi-
lla, a vista de pájaro, desde lo alto 
de la Giralda, presenta una admira-
ble perspectiva, admirándose todos los 
alrededores y la ciudad, ostentando 
polícromos detalles que sugestionan y 
encantan. 
Otra de las notabilidades sevilla-
nas es el Archivo de Indias, en el que 
86 guardan la mayoría de las docu-
mentaciones de las antiguas posesiones 
españolas, mapas, planos, cartas geo-
gráficas, etc., etc.. que constituyen 
estudio curiosísimo e interesante. 
Utra de sus reliquias históricas y ar-
téticas, es la célebre Casa de Pila-
tos que por su construcción estilo 
"abe, sus incomparables jardines, el 
aitesonado de sus techos y sus relie-
es en piedra y mármol, así como 
m ^riñosas colecciones de mosaicos, 
sus columnas de mármol rematadas 
f̂ r criados y preciosos capiteles, es 
dlgna de estudio. 
Esta ciudad ha perdido casi com-
P amenté, en todas sus partes, ese 
'Pico sabor de antigüedad que se 
j1013 en otras poblaciones; desde es-
j0 Pu,?to ^ vista, poco tiene que ver; 
lo "J*8'.6' trazado de sus calles en 
5 barrios antiguos, como en el de 
t Z - J ' la Macarena y otros, ob-
t Z T en eSte último el buen 
10 en que se encuentran las an-
y sólidas murallas que circun-
n a la ciudad, 
tiene S de vista pintoresco, 
nes v la Parajes, paseos, jardi-
e^l/j??rspectlvas admirables y una 
"endjda vega. Entre estos sitios, 
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O M I C O S R E C E i P T O R E S 
ría, P a ñ a r t Sllverio, Parapar Marcoliuo, 
Pasrual Manuel, Perelra Antonio, Pastena 
Benigno, Pe/elra Adolfo, Pénelas Domin-
go, Peña Soledad, Pelaez Felipe, Pérez 
Maraiel. Pérez Manuel para Juan l 'ánez, 
Pérez Domingo, Pérez José María, Pérez 
Margarita, Pérez J e s ú s . Pérez Jesús , Pé-
rez Carmen. Pimentel Patricio, Pita Fran-
cisco, Pirida Kamón, Prieto José , Prieto 
Valeriano, Pombar Marcial, Po6 Benigno, 
Pando Facundo, Posada Segundo, Porre-
ro Gregoria, Prudencio Miguel para San-
tiago Herrera, Puente Emilia F. 
Q 
Quesada Angel, Quolle Sergio, Quintero 
Constantino. 
B 
Ramón Bosarlo, Ramos Enrique, Ra-
mos José A , Ramos Concepción, Regó 
Valentín, Rendueles Manuel Rev Manue-
la, Rey Manuela, Rey Manuela. "Rey Ma-
nuela, Rey Manuela, Rey Francisco, Rey 
María, Rey Esteban, Ribas Juan, Rlberc 
José , Riego César del, Rial José PeVi, 
Romares Herminio, Rojo José , Rocas Sal-
vador, Romero Laurlano Ventura, Rome-
ro Secundino, Romero Francisco, Rocillo 
Eduardo, Ros Enrique. Rodríguez Agus-
tín, Rodríguez Alfonso, Rodríguez San-
tiago, Kodríguez Santos, Rodríguez Eduar 
do. Rodríguez Juan, Rodríguez Gumersin-
do, Rodríguez Francisco, Rodríguez Leon-
cla, Rodríguez Francisca, Rodríguez An-
tonio, Rodríguez Santiago, Rodríguez Lu-
po, Rodríguez Juan, Rodríguez Francisco, 
Rodríguez Epifanlo, Rodríguez 'Pura, Ro-
dríguez Elena, Rodríguez oJaquin, Re-
vuelta Juan. Rulz Urbano, Rulz Carmen, 
Rulz Vicente. 
S 
Santamaría Claudio, Rarrlugarte Mar-
cos, Sardiña Juan, Santana Juan, Sar-
miento eLopoldo, Santos Rogelio, Saave-
dra Avelino, Saavedra José, Salgado L u i -
sa, Santiago Sara, Santato José Román, 
Schelrinann Enrique, Sánchez María, Se-
vares Juan, Selsdedos Manuel, Silva Fran-
cisco, Slgler Francisca, Sotelo Manuel, 
Sonto Andrés, Sotomnyor Antonio. Soto. 
Luís , Soto Juan, Soto Benito, Suárez" 
Higinio, Suárez Victoriano, Suárez José , 
Suárez Constantino. 
T 
Trabanco Santiago, Tarrasco Miguel, 
Trasancos Justo, Trilles José, Toca Ra-
món, Toledo Isabel. 
V 
Valcárcel María, Vázquez Manuel, Váz-
quez Manuel, Vázquez Manuel, Vázquez 
Carmen, Vázquez José . Vázquez Juan, Va-
lleclllo Fidela, Vl l laml l Ramón . Villaver-
de Julio, Vizoso Waldo, VIHanueva Isa-
bel, Villanueva Clara Luz, Vial José de. 
Vil la Joaquín . V i l l a r t Alfredo, Vidal Ma-
nuel, Vi l lar Miguel, Vi l lar Braulio. 
Y 
Tañez Celestino, Yano Leonardo. 
Los que soliciten la entrega de cartas 
detenidas en la Administración de Co-
rreos, deben Indicar no solo su anterior 
domicilio, sino también el lugar o luga-
res de donde esperan re t lb i r correspon-
dencia, y cualquier otro dato que pueda 
servir para determinar que la correspon-
dencia que reclaman efectivamente les 
pertenece. 
Crónica Religiosa 
entre ellos, uno formado de una com-
binación de plantas y árboles, que le 
dan un bello aspecto de gruta vege-
tal. 
Llevo pues, de Sevilla, la impre-
sión de un desencanto, pues si bien 
es verdad que es una población en 
donde la vida social, industrial y co-
mercial, se nota en todos sentidos, no 
ha respondido, como otros de los mu-
chos sitios visitados por mí, a la idea 
general que de ella me había forma-
do antes de visitarla. . . 
Pedro P. I T U R R A L D E 
1916. 
A b u n d a n l o s p i l l o s e n 
l o s P a r q u e s . 
L o s pr.rqu© e s t á n llenos de mata 
perros. E l otro día le t iraron una 
piedra a una s e ñ o r a , derr ibándo la , des-
m a y a d a . . . Gracias a que un tran-
s e ú n t e le d ió una copita de aguardien-
te uva rivera, con lo que v o M ó en, 
sí , porque lo que principalmente te-
n í a aran los dolores del bel'Io sexo. 
Se vende en bodegas y c a f é s . 
TXA SEÑORITA LESIONADA 
Ay caerse en una zanja en el patio de 
su domicilio sufrió anoche la fractura 
de la t lavícula Izquierda y otras lesiones 
diseminadas por el cuerpo, la señori ta 
Concepción García, natural de la Habana, 
de diez y ocho años de edad y vecina de 
Línea número 131, en el Vedado. 
Fué asistida en el Centro de Socorros 
del barrio de su residencia, por el doc-
tor Gavaldá. 
B o u q u e t d e N o v i a , C e s -
t o s , R . \ m o s , C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -
l ó n ; A r b o l e s f r u t a l e s y d e 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
F l o r e s 
P ida c a t á l o y o grat i s 1 9 1 6 - 1 9 1 ? 
A r m a n d y H n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E Y S . J U L I O . M A R I A N A O 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : 1 - 1 8 5 8 . 
T e l é f o n o L o c a l 1-7 y 7 0 9 2 . 
0 [ 
Habana, septiembre 1C de 1916. 
Lista de las cartas detenidas en la 
Administración de Correos, por falta o 
insuficiencia de dirección. 
A I acudir los destinatarios a reclamar-
las, se se i^ i rán mencionar el número con 
que apareten en la lista y la fecha de 
este anuncio. 
Las cartas no reclamadas pasarán al 
Negociado de Rezagos de la Dirección 
General. 
E S P A f i A 
Alvarado Adrián, Alvarado Adr ián , A l -
variño Nicolás para P. Rodríguez, An-
drade Engracia,' Arrave Manuel, Alvarez 
Antonio, Alvarez Lorenza, Alvarez Segun-
do, Alvarez Alfonso, Alvarez .Tosí, Alva-
rez Claudio, Alvarez Miguel para Ense-
bio Hernández, Aeblla José , Arnesto Ma-
nuela para C. López, Acherlco Camilo, 
Allegue Manuel, Arenciva Vicente, Aren-
clbia Eusebia, Arencibia Eusebia, Amell 
José, Arbrlgas Manuel, Arias Celestino, 
Arias oJsé, Acosta Teresa Marín, Alonso 
Franclsto, Alonso Manuel, Alonso Grego-
rio. Alonso Francisco, Aizpuru Ramón, 
Aguilar Enrique. 
B 
Barba Severino, Blanca o.Tsé, Blanco 
Manuel, Barqueiras Andrés, Borges José, 
Baeza Isabel Luisa, Baquete Concepción, 
Ballesteros Vicente, Berga Juan c|o H. 
Estaque y Ca., Berga Juan, Ber Lola de, 
Bilbao Amalla, Blnadez Carmen, Binable-
la Emilia, Blñuelos Aurelio, Buquete Con-
cepción, Buznego Isidro, Brunette Vicente. 
C 
Castarllnas Antonio, Caamaño Manuel, 
Calderín Juan, Campillo Angel, Caballero 
Rosa, Cano María, Cándales José , Caifia 
Ramón, Cabeza José, Carbajal Manuel, 
Capellán Agust ín, Claramont José , Cam-
pos José, Castríl lo Manuel, Castañedo Sw-
cundíno, Cervlño Constantino, Ceballos 
Benito, Cerezales Manuela para B. Saa-
vedra, Ciriano Pedro, Cid Crio, Criado 
Lucía, Coma Francisco t |o Frank Fax. 
Cosbó Juanito, Cordero Lorenzo, Corral 
oJsé, Corbelle Ramiro, Cueli José , Cuell 
José. 
D 
Delgado Mario, Delgado Mario, Díaz 
Alfredo, Díaz Alfredo, Díaz Pedro, Díaz 
Daniel, Díaz Paustina, Díaz José , Díaz 
Antonio, Díaz Estrella, Docal Francisco, 
Dorado Francisco, Domínguez Florentina) 
Domínguez Tomás, Domínguez Allsardo, 
Dumaujo Luisa, Dubols S. G. 
E 
Estevez Antonio, Echevarr ía Guillermi-
na, Enriquez Adolfo, Espina Manuel, Ey-
ras Carmen, Expósi to Juan. 
P 
Franchl Alfaro Antonio, Ferrelra Ma-
ría, Ferreiro José , Fernández Maximilia-
no, Fernández José María, Fernández Pr i -
mitivo, Fernández José , Fernández Pr imi-
tivo, Fernández Adelaida. Fernández Juan 
Fernández Manuel, Fernández Juan, Fer-
nández Benito. Fernández Faustino, Fer-
nández José, Fernández Constantlna, Fer-
nández Avelino, Fernández Maximino, 
Fernández Manuel, Fernández Teresa, Fer 
nández Emilio, Fernández Enlogia, Fer-
nández Nlcasio, Fernández José, Fernán-
dez José , P e r n á n d e z ^ u a n , Fernández Flo-
rentino, Fernández Ramona, Fiallega Ra-
món, Pormoso Julia. 
Q 
Gánda ra Gervasio, Gancedo speranza, 
Gayoso Antonio, Oabelras Vicente, Gañe-
te José , Garcés Srtas.. Galla María, Gar-
cía Manuel. García Valennín, GaiHa Ra-
món, García Marcelino, García Antonio, 
García Tomás, García Eusebia, García En-
rique, García Bonifacio, García Manuel, 
García Melchora, García Filomena, García 
Secundino, Gareía Juan, García Remigio, 
Gil Manuel, Gil Nicolás,, Giménez Fran-
cisco, Glnorlz Agust ín. Gómez Asunción, 
Gómez Ramiro. Gómez Ramón, Gómez Lá-
zaro, Gómew José María, Gómez José Ma-
ría, Gómez María, González Francisco, 
' U A N D O h a y q u e h a c e r u n r e g a l o y s e d e s e a p r e ' s í i t a ^ a l g o e l e g a n t e , b e l l o , d i s -
t i n g u i d o , p r i m o r o s o » q u e l l a m e 'Ja a t e n c i ó n p o r s u n o v e d a d , y a s e a á l á n o v i a , a l 
a o v i o , a l a m i g o p r e d i l e c t o » a l a m u c h a c h a de n u e s t r a s s i m p a t í a s , a f a m i l i a r e s , a l m é -
^ c o ' a l ab<>gado, a l c o n f e s o r o a l a a b u e l i t a ; p r e c i s o e s i r a . ^ V E N E C I A " , l a ' 
e n a a d e O b i s p o 9 6 , q u e s i e m p r e t i e n e u n a g r a n v a r i e d a d d e ^ a r t í c u l o s d e t o d a s c í a - , 
s e s m u y c h i c s , q u e s a t i s f a c e n t o d o s l o s g u s t o s , a u n e í m á s r e f i n a d o . " " — i — — 
" V E N E C I A " T E L E F O N O - A - 3 2 0 1 . 
González Francisco, González María, Gon-
zález Alblo, González Albino, González 
Albino, González Fermín, González Edel-
miro, González Amadeu, González Remi-
gio, González Manuel, González Emilia, 
González Juan, Guasp Miguel, Gutiérrez 
Inocencib para F. Ramos, Guerra Carmen, 
Guerra José . 
H 
Hernández María Isabel, Helguera Feli-
cidad S. de, Herizalde Antonio, Hermlda 
Elias. 
I 
Infante Victoria, Iglesia José de la, I n -
gelmo José, Iblas Josefa, I turralde Ber-
nardina. 
L 
Larraur i Tomás, Lafuente Antonio, La-
mas Lorenzo, Lulmeno Ramón, Lejarraga 
Neton, Losada Carmen, López José , Ló-
pez Manuel para José López, López Beni-
to, López Manuel. López Jesús , López 
Concha, López Flora. 
M 
Mart ín Antonio para G. Barroso, Matías 
Rafael, Markuerpuaga Félix, aMUlo An-
gel, Machín Santiago, Maseda Ensebio, 
Muñiz Generosa, Martiño Pedro, MeUAn 
Fernanda, Martínez Ramón, Martínez V i -
cente, Martínez Gabino, Martínez Laurea-
no, Martínez Celestino, Martínez José , 
Martínez Francisca, Martínez Salvador, 
Martínez José para Elvira Martínez, Mar-
tínez Maclas Ramón, Martínez Manuel, 
Martínez Castor, Martínez Arsenlo, Mar 
tínez Andrés , Menduiña Laureano, Mejías 
José para F. González, Meana Angel, Mén-
dez María, Méndez Mercedes, Méndez Ger-
vasio, Moreiras José , Méndez Manuel, 
Méndez Orosin, Méndez José, Mascali Cas-
tor, Monson Claudio, Moran Ramiro, Mo-
rufro Salvador, Morufro Salvador. Monse-
rrat Juan, Moure Dolores, Monzón Anto-
nio, Monte Juan del. Montes José , Mora 
Antonio. 
N 
Navarro Juan, Naranjo Pedro para Pran 
cisca Naranjo, Najera Víctor, Navarro En-
carnación, Neo Manuel, Novoa oJsé, No-
riega Inés Ma. 
O 
Olavarria o.Tsé Gil, Ortega Santiago, 
Otero Agust ín, Otero Antonio, Oliveros 
Jul ián , Ortlz Filiberto, Ortiz Antonio, 
Ousalo Angel. 
P 
Pazos aldina. Pardo Pina. Prado María, 
Pato Guillermo, Pastoriza Juana, Pastori-
za Juanita, Palacios Manuela, Pardo Ma-
D e c r e t o ú e l a S a g r a d a C o n -
g r e g a c i ó n C o n s i s t o r i a l 
a c e r c a d e c i e r t o s b a i l e s 
El siglo pasado se había introducido 
entre las familias católicas de los Esta-
dos Unidos de América la costumbre de 
reunirse para tener bailes, que junta-
mente con banquetes y otras diversiones, 
solían prolongarse por muchas horas de 
la noche. La razón y motivo que daban 
para esto eran que se hacían con el f in 
de que se conocieran mutuamente los ca-
tólicos, y se unieran más estrechamente, 
con los vínculos de caridad y amor; al 
mismo tiempo que se colectaban por este 
medio recursos necesarios para tal o cual 
obra piadosa, Los que solían organizar 
estas reuniones y presidirlas eran de or-
dinario los presidentes de alguna asocia-
ción piadosa, y no pocas veces los mismos 
párrocos y rectores de las iglesias. 
Con todo, los Obispos del país, al mis-
mo tiempo que no dudaban de la retta i n -
tención de los que promovían estos bailes, 
entendiendo sin embargo los daños y 
peligros de esta creciente costumbre, cre-
yeron su deber reprobarla; y por lo tanto 
en el Canon 290 del Concilio Plenario I I I 
de Baltimora establecieron lo siguiente: 
"Ordenamos también que los sacerdotes 
procuren desarraigar del todo aquel abu-
so por el cual se celebran convites con 
bailes para prómover obras piadosas." 
Pero como frecuentemente sucede en las 
cosas humanas, se ha ido poco a poco ol-
vidando lo que fué muy justa y pruden-
temente dispuesto en un principio, y ha 
ido reverdeciendo la costumbre de los 
bailes; y lo que es más, se ha ido difun-
diendo en el cercano país de Canadá. 
Lo que habiendo sido entendido por los 
Eminent ís imos Padres de la Sagrada Con-
gregación Consistorial, después de tomar 
el parecer de muchos Obispos del país, y 
habiendo con suma diligencia sometido la 
cuestión a un examen riguroso, juzgaron 
que debía absolutamente guardarse la ley 
establecida por el Concillo I I I de Balt l -
roore; y con aprobación de Nuestro San-
tísimo Padre Benedicto XV, han detreta-
do prohibir absolutamente que n ingún sa-
cerdote secular o regular, n i cualquier 
otro clérigo, promueva y fomente seme-
P r e v é n g a s e c o n t r a 
l o s C i c l o n e s . 
T e n e m o s B a r ó m e t r o s d e s d e $ 4 
e n a d e l a n t e , los e n t r e g a m o s r e g u -
l a d o s y los g a r a n t i z a m o s . 
E L T E L E S C O P I O , S a n R a f a e l 
n ú m e r o 2 2 , entre A m i s t a d y A g u i -
l a , H a b a n a . 
R e m i t i m o s c a t á l o g o y l i s ta d e 
prec ios s í se so l i c i ta , grat i s . 
jantes bailes, cualquiera que sea el mo-
tivo aducido de aliviar y socorrer obras 
piadosas, o de patrocinar cualquier otro 
objeto piadoso; y prohibe además ter-
minantemente que cualquier eclesiástico 
presencie tales bailes. 
El Sumo Pontífice ha dispuesto que es-
te decreto pasa a ser de derecho común, 
y sea por todos guardado religiosamente, 
no obstante cualquiera disposición en con-
trario. 
Dado en Roma, en el palacio de la Sa-
grada Congregación Consistorial, el día 
a l de Marzo, de 1910. 
-1- C. Card. de Lai, Kp. Sabinen., Se-
cretarius. L -|- S. -|- Thomas Boggianl, 
Archiep, Edessen.; Adsesaor. 
E X C U R S I O N KüCARISTICA A L A CIÜ-
DAD D E SANTIAGO D E LAS V E -
GAS. 
Por iniciativa del Excmo. e I l tmo. se-
ñor Obispo diocesano, con su aprobación 
y bendición y de acuerdo con el señor Cu-
ra Párroco de Santiago de las Vegas, las 
Asociaciones de Católicos de la Habana 
Invitan a todos los amantes de Jesús Sa-
cramentado a una Excursión Eucarística 
que se hará a aquella Ciudad el domingo 
5o., día 29 de Octubre del presente año. 
Horario de la Excursión. 
A las 7 y cuarto de la mañana salida de 
la Estación Terminal. 
A las 8 y cuarto Exposición solemne del 
Ssmo. Sacramentado y plática. 
A las 8 y media el Exorno señor Obis-
po rezará la Misa de Comunión, en la 
que se can tarán eucarístlcos motetes, y, 
después de la acción de gracias, se ha rá 
la reserva. 
A las 9 y cuarto desayuno de los que 
hayan comulgado. 
NOTA.—Se fi ja en cincuenta centavos 
| la cuota de cada excursionista, en la qu© 
se incluven el pasaje de ida y vuelta y 
el desavnno, rogándose respetuosamente 
a los Caballeros que se adhieran a la pe-
regrinación, que entreguen a los enfear-
gados de hacer las inscripciones la can-
tidad citada, para que puedan prepararse 
los desayunos y pedirse con la debida 
anticipación los billetes de ida y vuelta. 
Los que deseen concurrir pueden ins-
cribirse en Egido, 9; Compostela 28, altos, 
casa del señor Je sús Oliva; Parroquia de 
Jesús del Monte; casa del señor Remigio 
C. Mira, Calzada de Jesús del Monte nú-
mero 51, Convento de San Francisco, 
Agular y Amargura, y en el Colegio de 
Belén. 
E L KOSARIO, ESCUDO D E L A FAMI-
L I A . 
Nada más oportuno, que al atercarse 
el mes de Octubre, el mes del Rosarlo, 
hablar de esta devoción marlana, dándola 
a conocer lo que ella es. 
Oigamos a un ilustre porpurado espa-
ñol ; el Exmo y Rdmo. señor Almaraz, Ar -
zobispo de Sevilla, considerando el rosa-
rlo como escudo de la famil ia : 
" E l laicismo en la familia, he ahí el 
gran peligro de nuestra época. Dueños de 
los Estados modernos, sometidas a su 
influencia avasalladora casi todas las ins-
tituciones sociales y extendido por todas 
las esferas de la actividad humana, el 
laicismo dirige ahora sus violentos ata-
ques contra la familia, quizá único ba-
luarte donde no ha logrado establecer y 
consolidar su dominio. 
Para mantener incólume de las fieras 
envestidas laicistas el hogar doméstico, 
santuario augusto donde la familia tie-
ne su trono y su al tar; para afiaúzar y 
robustecer su existencia constantemente 
amenazada de muerte, y para ponerla a 
salvo del tremendo naufragio en que el 
moderno laicismo intenta hacerla sucum-
/blr, no hay seguramente medio más efi-
caz y poderoso que fomentar en su se-
no la devoción del Santo Rosario, para 
que sea siempre la devoción por exteeien-
cla de las familias cristianas. 
A la negación de Cristo, que constituye 
el dogma fundamental del laicismo, res-
ponde cumplidamente el Rosario con la 
afirmación de Cristo y con la meditación 
de sus principales misterios; a los insul-
tos y blasfemias contra María, responde 
con sucesivas y reiteradas alabanzas a 
la Madre Sant ís ima de Dios; v al odio 
del laicismo tontra Dios y a la guerra 
contra su reinado en la tierra, responde 
el Rosario proclamando la gloria de Dios 
y su imperio soberano en los cielos y en 
la tierra por los siglos de los siglos. 
Por eso, mientras las familias se reú-
nan para rezar el Santo Rosario, y en 
este piadoso y sencillo encantador ejer-
cicio se mantengan unidas sus almas en 
un solo deseo y en una sola fervorosa 
aspiración, su existencia está asegurada, 
porque la devoción del Santo Rosario es 
una prctesta constante contra los estra-
gos del laicismo." 
Restauremos, católicos, la santa Costum-
bre de rezar el Santo Rosario en familia, 
hoy por desgracia seguida por muy esca-
sas, y por eso vemos entronizarse en la 
familia, la discordia que los desune; 
cuando no termina en el crimen pasional 
o el suicidio. 
Hoy se ven poquísimos padres de fami-
lia que congreguen a sus hijos y domés-
ticos a dar gracias al cielo por interce-
sión de María, de los favores alcanzados 
durante el día, y protección para los pe-
ligros de la uoíche, rezándola el Santo Ro-
sario. 
¿Quién no recuerda la t iernís ima esce-
na de los abuelitos o padres dirigiendo la 
Mariana devoción? 
El niño al ver el acto de homenaje de 
sus padres a Dios; les rendía amorosa 
obediencia, y les profesaba Inmensa gra-
t i tud, como a representantes de ese Dios. 
Hoy la desobediencia está entronizada, 
porque al rebelarse el padre contra Dios, 
negando su autoridad, el hijo niega la 
del padre, y si obedece será no por amor, 
sino por temor al castigo, y eso los ha-
rá serviles, en cuanto no se consideren 
con fuerzas para resistirnos. 
UX CATOLICO. 
L o s C e n t a v o s 
?T T E N O S E M A I O A S -A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L , 
[e-gaiL hombre que ahorra tiene 
I M 2úemPrc ftte0 <lue 1° aihrigs 
i e = I J contra la necesidad, m í e » , 
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante si l a amenaza do 
l a miseria. 
?L B A N C O E S P A S O X r D B 
L A I S L A D E C U B A abre 
1 C U E N T A S de A H O R R O S 
desde U N P E S O en adelante y 
paga e l T R E S P O R C I E N T O de 
tnterée . 
E¿ S L I B R E T A S D E A H O -R R O S S E L I Q U I D A N C A -D A D O S M E S E S P U D I E N * 
D O L O S D E P O S I T A N T E S S A -
C A R E N C U A L Q U I E R T I E M -
P O 817 D I N E R O . 
A N U N C I O 
A S L I I A R 116 
Toma de poses ión 
E n la j u n t a de d i r e c t i v a celebraba 
en los salones del laureado " O r f e ó 
C a t a l á " en l a noche del d í a 26 de l 
co r r i en te mes, t o m a r o n p o s e s i ó n de 
sus cargos, e l pres idente de d icha en-
t idad , don J o s é Roca, el Vicepres i -
dente, d o n Franc i sco F a x t y de Voca-
les los s e ñ o r e s d o n L a u r e a n o Grael l s , 
don J o s é F r a d e r a y d o n J u a n A g u i l e -
r a , a quienes e n v i a d o s nues t ra f e -
l i c i t a c i ó n , d e s e á n d o l e s grandes é x i t o s 
en el d e s e m p e ñ o de sus del icados 
cargos . 
M U Y N U T R I T I V O 
Llevar al organismo fuerzas nutri t ivas, 
elementos fortalecedores y no cansar el es-
tómago, es el problema resuelto por el 
Ovocacao, el alimento de todo el mudo, 
el que provee de fuerzas a todos los de-
billtades, porque lo mismo lo toman loa 
viejos que los jóvenes, los de mediana 
edad, los enfermos del estómago, los que 
andan de prisa y no quieren perder tiem-
no al imentándose y todos llegan a lo que 
.quieren, nutrirse fácümente, poderosa-
mente. ' 
Ovotacao, es alimento científico por 
excelencia, vigoriza, nutre mucho, no can-
sa el estómago y siempre se aparece, 
uoraue su sabor es sumameute agradable. 
Se prepara con facilidad, eu unos cuantos 
minutos, se toma siempre con deleite por 
su delicado sabor, siempre es agradable 
v las fuerzas que da son muchas. 
" Se vende Ovocacao en las farmacias y 
en las tiendas de víveres, y siempre los 
ancianos deben tomarlo, para sobreali-
mentarse. 
C ó m o s a l d r é d e e s t e a p u r o ? 
C a l m á n d o s e , : s e ñ o r ; n i v e l a n d o s u s n e r v i o s e x c i t a d o s . 
T ó m e 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
d e l D r . V e m e z o b r e 
Y v e r á c l a r o l o q u e a h o r a e s t e n e b r o s o , l o d i f í c i l s e r á f á c i l , l o 
g r a v e , m e n o s q u e l e v e y p o d r á a t e n d e r d e b i d a m e n t e s u s n e g o -
c i o s , l i b r e d e e s a n e u r a s t e n i a q u e l e d e s e s p e r a i n ú t i l m e n t e . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
S O L O D E E L L A S 
Solo para las damas, solo para ellas, 
que necesitan materialmente contrarrestar 
la naturaleza, que las agota y enerva, sou 
las Pildoras del doctor Vemezobre, e l 
grfau reconstituyente femenino, que da 
fuerzas, vigor a la sangre, aumenta el pe-
so v da salud. Se venden en todas las 
boticas y en su depósito " E l Crisol." Nep-
tuno 9L Reconstituyente femenino, el 
mejor. . 
L A Z A R Z U E L A 
E n c a j e s de hilo, en este a r t í c u l o 
puede asegurarse que e s t á e l caba-
llo de bataUa de esta casa. Es trechos 
y finos a 5 centavos, ancho y í i n o 
a 10 centavos. L o s hay m á s finos a 
15 centavos. E s una ganga muy 
grande l a que ofrece 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario . 
M I F U T U R O 
Es el nombre del abanico de moda: MI 
futuro. • 
Tiene los colores de moda. Su precioso 
paisaje representa varias damas, pregun-
tándole a laa cartas su porvenir. Ño pue-
de darse escena más interesante. 
Paisaje y varillaje ar t í s t icamente uni-
dos. ¡Lo más eleganteI 
O o o F l o r e o t i n o S u á r e z 
A bordo de] v a p o r "Tenadores" , 
que e n t r ó en este puer to hoy por l a 
m a ñ a n a , h a regresado de su excur-
s i ó n a los Estados Unidos , a compa-
ñ a d o de su joven y d i s t ingu ida es-
posa, s e ñ o r a Josefa G a r c í a y de su 
s i m p á t i c o hij© F l o r e n t i n o , nues t ro 
que r ido amigo don F l o r e n t i n o Suá.-
rez y G o n z á l e z , gerente de l a acau-
dalada p pres t i f iosa f i r m a de l a H a -
bana, G o n z á l e z y S u á r o z S. en Co. 
y Consejero del Banco E s p a ñ o l do 
l a I s l a de Cuba, de l a I m i ó n H i s p a -
no A m e r i c a n a de Seguros, Con tador 
de L a L o n j a del Comerc io , Tesorero 
de la A s o c i a c i ó n de I m p o r t a d o r e s de 
V í v e r e s a l p o r M a y o r y voca l de otraa 
respetables ins t i tuciones . 
A r e c i b i r a los d is t inguidos via je-
ros a c u d i e r o n a l mue l l e de San F r a n -
cisco g r a n can t idad de conocidas fa-
m i l i a s y representaciones de las c i -
tadas sociedades. 
Sa ludamos afectuosamente a l se-
ñ o r S u á r e z y a su estimada familia* 
S E P T I E M B R E 2 7 D E 1 9 1 6 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A 
P l á t i c a O b r e r a 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
fal la , aparece la enfermedad, el do-
lor y la muerte. 
" G a n a r á s el pan con el gudor de 
tu frente; par lrád los hijos con do-
lor". He ahí la s í n t e s i s del castigo. 
Pero este pecado, la desobediencia 
en los primeros padres de la humani-
dad, estaba prevista y descontada. A 
l a Omnipotencia no p o d í a causar 
asombro. , „ , 
S ó l o hay un hecho de trascenden-
c ia l ó g i c o en que la soberana volun-
tad, animando aquel barro, le colma 
de toda gracia, e x c l u y é n d o l e y apar-
t á n d o l e de toda necesidad, sin conocer 
del dolor no de torturan; en la pose, 
stón del bien quedan asentados el li-
bre a l b e d r í o corona el d'sfrute de su 
personalidad. Queda una condicional 
qne rige la libertad, y a que esta para 
ser absoluta precisa de una cualidad 
i n t r í n s e c a d é principios a los cuales 
aun no hemos llegado h o y . . . . i p r o 
el barro, barro es y por lo tanto frá-
g i l , no obstante ser animado por el 
m á s grande poder; b a s t ó una tenta-
c ión , un <? gente e x t r a ñ o , para hacer 
rodar la inocencia y los peligros pe-
recieren. 
Y s i e l hombre es l a c ima y rema 
te de la c r e a c i ó n , al caer en desgracia 
i . i e v ó s u mal a cuanto le rodea. A U 
t ierra, a las plantas como a los ani-
wiales trasmite cus enfermedades y 
ta l vez sus penas. 
Aquel conseio de la s i m b ó l i c a ser-
piente todo la trastorna. 
Hemos querido saber e igualarnos 
a "dioses en la t i erra" pecando de ig-
norantes. C a í m o s , pero redimidos 
en el con^oimiento por la ciencia que 
es luz emanada de Dios, su destello 
s e r v i r á de g u í a para volver a l punto 
Inic ia l de pr imit iva existencia. 
* * * 
Arrodi l lado sobre la t ierra, los 
Kra.aos levantados en alto, los O]<K 
arrasados por el lloro y los lamen 
toa haciendo eco en la soledad del de-
sierto, a s í estaba el desdichado ju -
4ío, un dia tan rico y lleno de tanta 
ventura,abandonando de todos. JoD 
a quien 1» vida terrenal fuera tan 
in-ata h a c i é n d o l e d u e ñ o de inmensas 
r iqueza» siempre crecientes y abun 
dantes. a él , b o n í s i m o con el prój i -
mo temeroso de Dios tal vez m pe- / 
cado n i culpa, cae sobre su frente to-
da la desgracia, todos los males mas 
graves y tremenaos que afligir pue-
den la humana criatura. 
De su riqueza exagerada, de sus 
ganados /de todas sus amistades l lega 
el momento en que lo pierde todo. 
Pueblos enemigos talan su riqueza 
unos roban su ganado, otras pasan a l 
filo del cuchillo sus deudos, sus hilos 
desaparecen tamibién entre e\ úe 
rrumbe de sus casas. Y , por ^ t i m o , 
p a r a que nada falte al pastor de Hua, 
v au d e s e s p e r a c i ó n sea mas heroica 
y su dolor no halle precedente, le 
hiere la lepra encontrando los gusa-
nos un pasto en su cuerpo que de to-
dos es abandonado menos de su re-
s i g n a c i ó n pasmosa. 
Herido en todos sus afectos, podri-
das sus carnes, lacerado su cuerpo, 
duda y vac i la de l a Omnipotencia, 
ñ e r o convencido de que nada en la 
t i e r r a se hace s in motico, y quien da 
l a l laga da t a m b i é n la medicina , es-
t a fe razonadora del poema en sus áei pUebio. El surgeuto José Artlres y 
j . „, J „ i i „ /«nvan v sanan p a r a sus subalternos destacados en esta villa, 
canto al doloi, 1* c"1^u ( * a : cumplen con eficacia y celo; yo que re 
volver a l goce de sus raiuww» J , C(in(,Z(.n BUfl méri tos , los bago constar poi 
l a n r á c t i c a de sus bondades. ; este medio, 
r n n p-i resneto debido a los dolores. 
•Con el l e . p e i u u Ayer a bordo del niaguífico y rápido 
de este patr iarca , casi fue Un vapo* f ' j f o n a t t W t..im. pasaje rumbo a 
de^trracia. L a belleza de sus camoh, i New York, mi muy qucri.i . . amigó y agen-
AI ,i..co-nrrarior nrito de SUS i n f o r t U " i te del D IAHIO en ésta .señor J. M. Sastre, 
e i aosgarrd.uui ^ apostrofes, e l ; Obedece el rápido viaje del amigo «as 
nios, la alt ivez de WHS . tre, a bailarse q S e b r á n á d o de salud, por 
éBffefito a t r ev ido de sus impiei . iu.iu lo (.uul ^ tel,icto (jn(. abandonar por po-
TIPS son un bello exponente de una , tos dfas sus múlt iples negocios, 
cultura de una cÜvi l izaciól l e s p i r i t u a l | ^ ^ M t í s f l i c e sobremanera, enviar la má-
que para nosotros lloy parece mcrei-
Pasaron montones de s i g ^ s y el as-
queroso mal de Job y de L á z a r o , con-
t i n ú a en sus horrores flajelando el 
cuerpo humano. S i a l apestado en 
otras edades se l6 arrojaba a l mula -
dar r e h u y é n d o l e todb contacto hoy, 
dulcificada un tanto l a sociedad, no 
los abandona, pero los encarcela, x 
<wta r^na. sobre un dolor se agranda j gran Metrópoli americana 
esid, p t . i a oww ^ „ v i « ol Deseo .-i tan rllátfnflmiri 
\ 
i n é d i t a s 
T U 
E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
c o r 
A n t í r r e u m i c o d e l D r . R ü s s e l i H u r s t 
i e F i l a d e l f í a ] 
P o r q u e " e s u n g r a n e l i m i n a d o r d e l á c i d o ú r i c o , - e l 
e l e m e n t o e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e ^ e l r e u m a , q u e c a u s a 
a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . ^ E l i m i -
n a n d o e l á c i d o ú r i c o , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 
v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y . e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 
s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 
D E V E ^ I T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t : 
S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó C o l o m e r . 
que viene observando la Guardia Rural en 
el servicio nocturno por los alrededores 
sincera desdedida por medio de este DIA 
RIO a su agente en ésta y Director di 
" E l Progreso de Niiio," señor Sastre, de-
seándole nn feliz viaje y que pronto esté 
de nuevo entre nosotros y completamente 
mejorado son mis vehementes deseos. 
El señor Sastre tiene intención de re-
gresar por la Habana en donde tiene mu-
chos asuntos que gestionar. 
Ayer, domingo, acompañado de sus mo-
nís imas bijas Avelina, Carmen y Lydia . 
toni6 pasaje en el hermoso vapor "Muña ' 
mar" mi estimado amigo el doctor en 
Derecho, señor Pedro Talavcra, hacia la 
haciendo cada ves m á s incurable e l 
terrible mal . L a Ciencia, ese consejo 
aprendido por el hombre de medita-
c ión , ha sugerido m é t o d o s , estableci-
do reglas, s e ñ a l a d o e s p e c í f i c o s , toda 
una or i en tac ión razonable píira esa 
cura que de realizada ser ía milagro-
sa. Pero los materiales aun » iendo 
excelentes, s in l a in tu ic ión que s irven 
de g u í a a l a fo, no suelen real i sar 
obra completa y só l ida . 
SI Job f u é curado por su fe y Lá-
zaro resucitado y limpio por la mis-
m a causa, en nuestros dias vuelve a 
soirgir el f e n ó m e n o , aparte los cam-
bios de lugar y tiempo. 
U n hermano de sangre y raza, s i 
acaso descendiente directo de aque-
llos apestados leprosos, enfermo co-
mo ellos carcomido su cuerpo, triste 
y desahuciado, pero cen fe en el es-
p í r i t u , sublevado el á n i m o , no se re-
eigna a morir comido de la podre y 
haciendo un gesto, espejo en donde 
deverbera l a vida, huve de l a cárce l -
h o s t a l y busca el refugio,-.no se ^ ¡ S S » ? ^ * S S S Í V f r e 
be donde, y en fuerza de mezclas de La lista incompleta que Inserto de las 
medicinas conocidas y otras que s ó l o • ^istt:Il,tes, t¡ estt; baile, dará una Idea 
él y los campos conocen, se nos pre 
eseo a tan distinguidos viajeros una 
feliz travesía y grata estancia en esta 
gran República . 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E G U A N A J A Y 
Septiembre, 25. 
Fiestas populare*. . 
Las que ayer terminaron en honor de la 
Virgen de la Merced, patrona de este pue-
blo, han revestido una anlmacirtu que no 
se recuerda en fiesta análoga, desde, hace 
años . 
El P. Angel Sánchez, durante los días 
de la novena, como anunció en mi ante-
rior, diser tó sobre variados temas, acu-
diendo diariamente x escucharlo, una con-
currencia uumeroHÍsliua. 
Su verbo elocuente cantiyfi desde el pr i -
mer día a cuantos le escucharon, y sobre 
todo sus dos úl t imos discursos, la noche 
de la salve, y el día de la fiesta, acabá-
ronle de sumar las s impat ías de sus oyen-
tes. 
Los demás actos relacionados con estos 
cultos, estuvieron muy animados, y re-
vestidos del mayor orden. 
El Centro Progresista ofrecirt a sus aso-
ciados en la propia noche del 24, un inag-
con innumerables notas de regocijo y so-
lo ánhelatnos para la enamorada parejlta, 
la realización de su ideal. 
Felicidades. 
Bienvenida. 
Se las damos a la simpática y culta 
hija del doctor Alvarez; Lola, como cari-
ñosamente la llamamos en este su pueblo 
natal, regresa después de una larga tem-
porada en' la tapltal de la República y 
'compaña su bella primita Amalia Suá-
rea. 
v.iata permanencia en ésta le deseamos 
a tan lindas damita». 
E L CORRESPONSAIi. 
E l l a ; la graciosa señori ta Amparlto 
Súárez ; y ól laborioso y correcto joven 
Antonio (Wmez, socio de la Importante-
casa de t-omercío de este pueblo de los 
señores G. Mlcr y Ca. 
Fué madrina de la boda, la señora Ma-
ría Suárez de Blanes y padrino, el Ledo, 
s^iior Limón Blanes Carbonell, t íos de la 
novia. 
Suscribieron el acta matrimonial, como 
testigos, los respetables comerciantes de 
este pueblo, señores Gerardo Mier y Au 
tcnio Quesada. 
La ceremonia se celebró en la In t imi-
dad de la familia, donde la felicidad es 
más intonsa alejada del mundanal bul l i -
cio. Hendijo la unión, nuestro querido 
párroco Nicanor Suárez Cortina. 
Deseo a tan queridos amigos eterna lu -
na de miel, que tan acreedores son a ella. 
De un compromiso de amor, que por 
tratarse de una señorita muy distlngu'-
da y apreciada por sus virtudes en esta 
sociedad, t r a t a ré con mucho gusto. 
Klla, Maria Suárez Cortina, hermana 
de nuestro Cura Pilrroco, y que resido 
actualmente en Sabanilla del Encomenda-
dor, provincia de Matanzas, ha correspon-
dido al señor Antonio Pérez, dueño de una 
Importante casa de tejidos de ese pue-
blo. 
Aquí ha sido recibida la grata nueva 
I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * M * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * , * * * * V * ' * * 
C A M I S A S B U E N A S 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s e n " E l P a s a -
j e / ' Z u l n e t a , 3 2 , entre T e n i e n t e 
R e y y O b r a p í a . 
D R . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirugía en general, Bapeclallsta en en 
fermedades secretas. Inyecciones del 60fl 
y Neosalvarsán. Consultas: de 10 a 12 a. m. 
y de 3 a 6 p. m. en Cuba, número 69, o l -
ios meses. — Corresponsales en 
v. todos los concejos asturiano» ^ 
P R E C I O M E N S U A L : 5 C C E N T A V O S 
B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 
S R . A D M I N I S T R A D O R D E « A S T U R I A S " . - A P A R T A D O 1 . 0 5 7 . 
C o n e s t e f e c h a , h á g a m e e l f a v o r d e d a r m e d e a l t a e n l a 
R e v i s t a . 
N O M B R E 
P U E B L O O C A L L E 
S U S C R I B A S E V D . H O Y 
^ * . * * * * * * * * * * ^ j r * ^ * ^ - ^ * * ^ M - j r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * M * * * * * * * * * * * ' * M * * * M - * v * / r M ^ M ^ 
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• A l g o . . S p o r t 
P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 
I m p r e s i o n e s d e l C r o n i s t a 
L o ofrecido es deuda, y las deudas 
deben pagarse. 
Nosotros ofrecimos ocuparnos del 
j'uiclo hecho por J o s é Massaguer, del 
juego celebrado el domingo ú l t i m o en 
la hermosa quinta " L a A s u n c i ó n " , del 
Celeglo df B e l é n , en el L u y a n ó , por 
los clubs " A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes" y "Centro Gallego", y hoy lo ha-
cemos con mucho gusto. 
He aquí como se expresa e l exper-
to y maestro cronista en " L a Na-
c i ó n " : 
' T a n t o s juegos emocionantes he-
mos visto, que no podemos precisaT 
el n ú m e r o exacto ni aproximado si-
quiera, pero lo que sí podemos ase-
gurar es que entre los m á s r e ñ i d o s , 
entre los mejores y m á s discutidos, 
el de ayer on L u y a n ó f u é uno de IOÍ; 
m á s sensacionales que hemos presen-
ciado en largos a ñ o s . 
"Por estar tan bien equilibradas las 
fuerzas de los tres teams que discu-
ten el "pennant" social de 1916, se 
l l e g ó al d ía de ayer, con los tres clubs 
dentro de las probabilidades de ganar. 
Si ganaba el pr imer juego el Galle 
go, era Champion. S i perd ía , queda-
ba eliminado, como s u c e d i ó , quedan-
do entonces el Dependientes en con-
diciones de ganar ei Champion si le 
ganaba a l Ant i l la , P E R O , s i ganaba 
ti A n t i ü a . quedaban empatados los 
(res dubs h a c i é n d o s e necesaria una 
serie decisiva entre los tres. 
" Y r e s u l t ó ayer que, en el pi-inr-'r 
juego, en sensacional y emocionante 
•ucha de doce innings, ganaron los 
Dependientes, quedando el Gallego 
eliminado. Pero el segundo juego no 
pudo efectuarse, por fa l ta de luz, 
quedando pendiente para el domingo 
primero de Octubre. 
" L o s gallegos entraron arrollando 
ayer, y con tres carreras en ei primer 
inning, comenzaron a hablar sobre el 
banquete. Comentarios que fueron de-
clarados prematuros en el quinto ac-
to, cuando los Dependientes empata-
ron el score, 5-5 con un ral ly inespe-
rado. Y luego se s i g u i ó jugando, pelo-
la de "amor-propio", como dicen lor> 
f a n á t i c o s , y se l l e g ó hasta e l d é c i m o 
segundo octo, d e s p u é s de haber salido 
cada team de apuros ti*emendos. 
" E n el d u o d é c i m o , el pitcher Cheo 
H e r n á n d e z , que hab ía jugado como un 
l eón , con uno de sus cuatro hits, em-
p u j ó la que p a r e c í a "decisiva", sien-
do aclamado por !a multitud. Aquel 'a 
c a r r e r a p a r e c í a destinada a decidirlo 
todo. Has ta ©1 banquete . . . 
llevando t a m b i é n l a senta curado, 
^alud a otros. 
Y , ahora, por una de esas i r o n í a s 
de su liK-lmifnto 
Señor i tas : Mercedes y Margot Galnlne-
na, Ofelia Martínez, Loli ta y Cnridnd 
Bermtídez, Adolfina Aja, Enriqueta Me-
néndez, Juana Rodríguez, Della Alzeorhe. 
tan f á c i l e s de explicar, vuelve e, le - i í f ^ u ^ ^ i S ^ ^ K D f a í ^ S d S 
preso de ayer a su antigua l eproser ía , y Concha Alonso, María Isabel y Ksther 
devolviendo la esperanza y t a m b i é n ! Fa^,lllo>Jll"n,ita J' Morvila del r i ñ o , Ri-
l a salud a snq cnmararlac; del «folnr u 5aiJRiP' MarK0t Cruz, Otilia Quevedo, 
ia saiuo a sus c a m a r a ü a s aei ooior Marfa Domínguez, Kideucia Hernández 
y del mal . i.eopoldlua Morera, las hermanas Mojena 
L a ciencia algo e n s e ñ ó al ignoran- ^ c,M"rIa E- Pérez, 
te; pero el humilde leproso, que no sa- ^ h i ? ! ? ^ 
be cantar a l dolor ni dosificar un pre . de López. Rodríguez de Bermrtdéz, Bar 
parado de farmacopea, e n s e ñ a r á a l a ' ^ n de Jofre, Loza viuda de Men'éndez 
ciencia la cura de una enfermedad a i ^ U u n L « l e 
'J7 . . j . ne itoJas, Cabrera viudn ÍIP Hormi 
costa de su sufrir , pudiendo excla-
m a r con el c l á s i c o apotegma: 
¡ M é d i c o , c ú r a t e a ti mismo! 
J . Antelo L A M A S 
(Obrero Manua l ) 
Marianao, Septiembre 1916 
D E S D E A N T I L L A 
Septiembre, 25. 
la PeticlAn de una Mirur^al.—De Guardia Rural.—El agente de la 
marina.—El Dr. Talavera. 
El comercio de esta villa', que ya es im-
por tant í s imo, desea ansioso oue al igual 
que en otros nieblos de meuor importau-
Ha. se ostnMo/oa aqol una sucursal del 
«anco Español , pues ya hace tres años 
que tenemos la del Royal Bank of Cana-
«a , que ba realizado importantes opera-
rioaes, habiendo fabricado un soberbio 
edificio que será inaugurado el próximo 
raes. Dicha sucursal cuenta con nueve 
S P l t i S i S ^e s tanto ^ trabajo nur> sobre 
S ? i f £ W 6 n peBn- "í"6 el Administrador 
ha dado rtrdenes para que se trabaje has-
ta ana hora muy adelantada de la no-
rlmiPnM aí^SfiL' PUe8' (1emás el estable-
Es digno de e l o í ^ e l comportamiento 
, Cabrera .viuda de Herniiudez, 
Quesada de Galalnera y otras. 
Hasta muy cerca de las tres duró esta 
fiesta bailable. 
Nuestras calles. 
Debido a las gestiones del candidato 
conservador a la Alcaldía Municipal, se-
ñor José Itodríguez Vélez, el Secretario 
de Obras Públ icas ha concedido un cré-
dito destinado al arreglo de las calles de 
tsta población. 
Se elogia y se aplaude mucho esta de-
terminai ión del ( íoblerno, así como la 
iniciativa del popular y querido candidato 
de los conservadores, que con hechos, y 
no con palabras prueba su amor a Gua-
uajay, y permite adivinar lo que será 
mañana , si como todos esperamos, los su-
fragios lo son favorables. 
Sin material. 
Según me dicen algunos maestros, en 
las Lscuelasi de esta Vil la no hay libros 
Kegistros. n i Mplces, ni plumas, etc. no 
obstante haberse hecho el pedido por la 
Junta de Educación. / 
Vean eso' las autoridades, y cubran 
antes esa deficiencia. 
E L CORRESPONSAL. 




Ante ol altar del Sagrado Corazón de 
Jesús , llegaron con el amor en el alma 
a uulr para siempre el día 23 del corrien-
te mes, uua oareJita muy si 
R R C 
S E A 0 5 T & & 
P R á C T I C O 
ü S t L P Y 
C D h V t í l Z Í C C 
"Pero (siempre hay u n pero en l a 
pelota) h a b í a que cumplir con l a for-
m a l i d a d de que ocupara e l Dependien-
tes su t u m o a l bate. E r a la oportu-
nidad de empatar, pero (otra vez el 
pero) nadie lo esperaba. 
"Entonces vino "aquello". U n co-
rredor que a l c a n z ó la, inicial , u n 
'hombre de hierro", a l bate, poseedor 
d'- un c o r a z ó n muy grande, que ba-
t e ó una l í n e a tremenda, que nada n i 
nadie pudieron detener, y que f u é tan 
lejos, y con tal fuerza, que n i el pe-
so de la melena del corredor y bat'3 
pudo evitar el que é s t a diera ' a vuel-
ta a l diamante, convitiendo aquel te-
rreno en un perfecto Manicomio. L o s 
que no egtaban locos de a l e g r í a , el 
dolor, la d e s e s p e r a c i ó n y el descon-
tento los había h^cho perder l a r a -
| zón. 
" E l j onrón de P'arra, s ó l o compa-
rable a los bateados por B a y e r y 
Cowdy en las Serles Mundiales, lo ha-
bía decidido todo, lo h a b í a cambiado 
'edo. Los Gallegos, que h a b í a n s o ñ a d o 
con la championabilidad desde hace 
meses, que h a b í a n pensado asegurar 
el triunfe ayer y lo h a b í a n visto dos 
veceg ya en su rofrigerador, no po-
d ían darse cuenta de la realidad, cruel 
e i n c o m p a r a b l e , . . " 
M a , ñ a n a , jueves, e f e c t u a r á en loa 
h i s t ó r i c o s terrenos de Carlos I I I , en 
el A lmenda re s P a r k , e p e n ú l t i m o de-
safío> pues el d í a p r i m o o del en-
t ran te mes e m p e z a r á n los t rabajos de 
u r b a n i z a c i ó n . 
M a ñ a n a , s e r á pu-es u n aconteci-
m i e n t o beisbolero, debido a que rea-
p a r e c e r á n en p ú b l i c o l a m a y o r í a de 
los jugadores cubanos que in t eg raban 
el C l u b L o n g B r a n o h , de l doctor H e n 
r í q u e z . 
S e r á n los p layera cont ra r ios de l 
L o n g B r a n c h , los bravos "boys" de 
Jacobo L ó p e z , o sean "Los P i r a t a s " 
de Regla, los que hacen pocos d í a s 
h a n conquistado el honroso t í t u l o 
"Ohanfp ion de V e r a n o da 1916." 
E l L o n g B r a n c h a i r á a la luoha 
con e l t e am comple to , pues R o m m y 
y sus muchachos saben c ó m o las gas-
ean los P i ra t a s que acaban de con-
qu i s ta r el pennat de l P r e m i o ds Ve-
rano. 
S e r á el de pasado m a ñ a n a u n j u e -
go m o n u m e n t a l , con todos los carac-
teres de uno en t re habanistas y a l -
mendar is tas , en u n a d e c i s i ó n de 
c h a m p i o n . 
E l p ú b l i c o f a n á t i c o , espera con i m -
paciencia este I m p o r t a n t e juego. 
N o olvidarse quo a las 3 p. m . se 
d a r á la voz de " p l a y " . 
A h o r a no f a l t a r é a t a n interesante 
m a t d h . 
A pesar del anunc io de que el d í a 
p r i m e r o del en t ran te mes e m p e z a r á n 
los t raba jos de u r b a n i z a c i ó n en los 
an t iguos terrenos de Almenda res 
P a r k , ha l legado a nuestras no t ic ias 
de que el p r ó x i m o domingo h a b r á 
juego en dicho " g r o u n d " . 
S e r á n dos teams f o r m a d o s p o r Be-
b í t o S u á r e z y G u i l l e r m o V i l l a l b a . 
E l t e a m que d i r i g i r á B e b i t o ea de-
n o m i n a r á "Novatos del Tennis" y el 
segundo "Vie jos del Tennis" . 
E n t r e é s t o s , veremos a G u i l l e r m o 
de Zaldo , J o s é L u i s O b r e g ó n y o t ros 
que y a no l a " t i r a n " . 
B » b i t o dice que su t eam es p i m i e n -
t a p u r a y que a pesar de l a expe-
r i enc ia y cuantas otras cosas pue-
dan a d u c i r en su f avo r , d e r r o t a r á de-
c i s ivamente a los veteranos de W i l l y 
V i l l a l b a . 
Bueno pues, el domingo a A l m e n -
dares . 
E n t r e los f a n á t i c o s dol C i r cu i to So-
c i a l " de A n í a t e u r s , f e i n a g ran a n i m a -
c ión p a r a presenciar , seguramente el 
ú l t i m o juego del Campeonato , pues 
a l d e d r de a lgunos, los "Dependien-
tes" v a n dispuesto a a r r o l l a r en toda 
l ínea , a los An t i l l anos , p a r a q u i t a r l e 
o tda esperanza a que puedan esr 
c h a m p i o n . 
Sin embargo nosotros creemos que 
los A n t i l l a n o s h a r á n m o l d e r el po lvo 
a en " L a A s u n c i ó n " a los bravos 
"boys" de I b á ñ e z - V i d a l , pues todos 
los d í a s no e s t á A n d i n a ne rv Io«o . 
E l ha p r o m e t i d o a R a m ó n de Die -
go, t o m a r m u c h o b r o m u r o pa ra en-
t r a r en caja, y si no Montas de Oca 
s a c a r á l a cara p o r é l . 
L o c ier to es que loa " fans" se p r o -
m e t e n pasar un buen r a t o el d o m i n -
go en l a q u i n t a " L a A s u n c i ó n . " 
L a protesta del C l u b "Centro Ga-
l l e g o " h a sido a d m i t i d a po r el Pre -
sidente de l a L i g a Social . 
R a m ó n S. I M E N B O Z . V 
D r . F n n c i s c o M . F e r c á n d e z 
O C V U S X A 
Jefe de la Oía l e* del doctor T. Bas-
tos FaTo4ixie&. 
OcnlísU del "Oantro GallMa. 
D* 10 a &. Prado, XQ& 
8 
R e g a l a d o 
S e e n v í a 
— U N L I B R O — 
A T O O O S L O S H O M B R E S 
Q U E L O P I D A N , - T O D O S 
L O N E C E S I T A N . - E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O . M U Y U T I U , 
M U Y P R A O T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 
famoso eípecialUU de Losdres. 
Trata de la m i l c m l eoferme* 
dad que sufren Jot bombret, 
Ies ensefia a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 
S e m a n d a 
, — EN SOBRE C E R R A D O — , 
S I N T I M B R E A L G U N O , 
S O L O L A D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A E S A B S O L U T A 
S Y R G O S O L 
APARTADO 1632. •HABANA. 
















































Jag-üey Grande,' Septiembre 23 1916. 
¡«R V a l e n t í n F e r n á n d e z . 
Habana. 
Muy señar m í o : E n el Diario de • / 
la Marina aparece l a suscr ipc ión ini ,1 
ciada por usted y otros buenos luán- I 
quinos. H a l l á -por los a ñ o s 1890 a 92 
otra c a t á s t r o f e a n á l o g a l l enó de luto 
a Cudlllero y aunque no soy de Cu-
dillero ni de JLuanco, soy astur y esto 
basta paa corresponder gustoso a re-
mediar en lo que pueda las desp-su 
c ías de mis hermanos. 
Pienso hacer las diligencias por 
recojer algo por a q u í y a ser tiempo 
remi t i ré a justed o a l D I A R I O D E L A 
M A R I N A lo que pueda recojer entro 
mis paisanos y amigos. 
Les deseo y auguro buen éx i to 
su empresa humanitar ia y piadosa V 
mientras, se ofrece de usted amigo 
afectuoso y s. s. 
U n VUlalegrtoe. 
H e de agradecerle s e ñ o r Director 
dé publicidad si lo tiene a bien a 
las l í n e a s que anteceden. 
I>e usted, s. s. 
Bernardo Solis-
' * * * * * * * * * * * ^ * * ^ * * * * * * " " * 
S U C E S O S 
CORTANDOSE UX CALLO 
Autonlo Serrano Pierro, de Habana w» 
eufrid uua herida leve en el dedo chico oe 
recho, al estarse cortando un callo. 
RESBALO 
Celestina Sague Armas, de Luz i1; , j 
frió una herida contusa en la frente 
caerse en el patio de su domicilio. 
DE PRESIDIO . | i | 
E l asiát ico José Ariosa, de Je»»8 JM. 
ría y Egido, íué detenido por el 
lante 207. por acusarlo Angel García n* 
nández, de Cádiz, 36, de usar un P^" '" , . 
de la propiedad del Estado, de 1°» 11 
usan los penados en el presidio-
ENCARGADA MALTRATADA . 
La encargada de la casa de ™clna»u 
ta en Aguacate 60, Felicia González, 
frió una contusión en la muñeca ac :̂xX0 
al ser alcanzada por un plato „ ^ j , 
que le t i r6 su inquilina Isabel Gran» 
porque ella la deimiudrt por falta ae p » 
EN UN DESCUIDO ^ ^ 
El vigilante, 702, detuvo a__ J o s ^ ^ 
Cruz, de Angeles «S, por acusarlo J"^AD() 
Moranto, de Sol 81. por 1 ^ ^ , ^ tur-
en un descuido de él en su hflbVa . n n 
tándole una Intica que contenía • 
DOS CHEQUES tre. 
Kn la Sección de Expertos^ h l z ^ n 2<,. 
ga Pi 
altos, ^ ~ w — ^ — - . 





























n l  i   rtos xn-ión -6-
etrona Alfonso Alfonso, de W"1 pegos 
s, de dos cheques de a nueve v Ve. 
uU    l   <le li  de 
ga. suscrito por Felipe San pan. 
Dichos cheques, que son contra * j , 
> Nacional, fueron encontrados P" >, 
Alfonso en Monte y San^i0^3u 
RIÑA ENTRE TRES 
Coavazn. de Plácido 67, 
de San Nicolás 113. f u e r o S a ^ f o . j S 
el vigilante U53, por^ haber sosteniao 
161.:. 
M i g u e l ^ 
/ i 
P 
reyerta en Manrique 108. 
FHEGANDO e frefTftba, «••• A l quebrársele un vaso que Bo-
frió una herida en l a ^ ^ . ^ f e i l S L . 
gelio Rodríguez, de San MU"^1 f 
A L B E R T O M A R I U 
ABOGADO T NOTABIO 
TeWfon* A-Í821. 
E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 
FLOR QUINA-FLORES 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1392. 
D R . H E R N A N D O S E G U I -
Catedrático da te UnlvertlA*4' ^ 
•inunente). 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 
en 
Q F P T I E M B R E 27 D E 1916 D I A R I O D t L A M A R I N A P A G I N A C I N C O 
•t S E C C I O N X " 
O B I S P O , 8 5 . 
L a U N I C A C A S A e n d o n d e p u e d e U s t e d a d q u i r i r , c o n 
p o s i t i v a v e n t a j a . A R T I C U L O S D E L M E J O R G U S T O . 
P A R A R E G A L O S . = = = = = = = = = = 
H A B A N A , 
l o 
Í E S 














N O . 
D E L 
L A 
UTA 
H A B A N E R A S 
L o s M a r t e s d e l C i p e P r a d o 
Eítán en plena animación. | Rodríguez, Alicia Onetti, Carmen Ma-
Dc martes en martes, durante la j ssip, Otilia y Estelita Martínez, Fer-
. j temporada, se ve reunida en i nanda y María Teresa Fueyo, María 
*l Qnc Prado una sociedad selecta i Montoro, Tulita Bosque, Lucrecia Vi-
llaverde, Carmelina Laurrieta y Nena 
Echevarría. 
María Melero, Lolita Calves y Mer-
jj par que numerosa. 
Era de observar anoche el predo-
minio de muchachas entre la concu-
rrencia. 
Una legión risueña. 
Empezare por hacer mención, entre 
ellas, de Julita Montalvo, Graziella 
Ecay, Merceditas Ajuria, Nena Arós-
tegui y Josefina Coffigni. 
Julia Sedaño y su hermana Elena. 
Elisa Colmenares, Merceditas Duque, 
cedes Valdés Chacón 
Las dos bellas hijas del general I 
Rafael Montalvo, Mercedes y Lolita, | 
con su encantadora prima, Lolita 
Mendizábal, la adorable primogénita 
del Director de la Renta. 
Virginia Calvo, Carmen Sánchez 
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de la v^ 
OIB. 
nel B " ^ 
Monona Chacón, Hortensia Coffigni \ Morales, Dulce María Fumagalli, Gra-
y Quetica Recio. í ziella Pola, Minina Almeida y Beatriz 
Margot y Ursulina Saez Medina,' Palacio. 
Margot Torroella, Emilita Aguilera, Ar- j Eloísa Angulo, Lolita Varona y Ma-
mantina Fernández, Graciella Pons, Ne-1 ría del Carmen Cabello, 
na Salvador, Flor y Juanita Menén- i Y María Teresa Carrera Jústiz, la 
dez y Olga González. I lindísima hija del ilustre jurisconsul-
Josefina Hernández, Isabel y Dul-. to, completando bellamente la reía- j 
ce María Solano, Lolita Cossío, Gui-1 ción. 
Hermina Reyes Gavilán, María Ame- De las señoras me limitaré a citar 
lia Reyes Gavilán, Celia y Margot Mar'• a la Marquesa de la Real Proelama-
tínez. Nena Mojarrieta, Estela Herré- ción, destacándose entre un grupo de j 
io, Rosa María Hernández, Angélica ! damas asiduas a los martes del Cine 
y Herminia Alvarez y María Carmela, i Prado, como María Luisa Lasa de Se-
Angela y Tatá Ortiz. daño, Hortensia Carrillo de Almagro, | 
Teté Alfonso, Nena y Tany Dorta, i Caridad Sánchez Viuda de Aguilera, 
María Antonia Alfonso, Hortensia ¡ Mercedes Montalvo de L a s a . . . 
Erdman, Teté Curbelo,, Adelina Tron- Y Nena Armand de la Hoz, Alber-
coso, Consuelo López, Lolita y Paz | tina Iznaga de Fonts y Jenny Casta- ] 
Figueroa, María Amelia Freixas, Ma- ñeda de Carrillo sobresaliendo entre 
ría y Mercedes Sarillas, Margarita y j el conjunto. 
Ana Palomeque, Celia y Herminia» Jóvenes y bellas las tres. 
De vuelta. 
El distinguido caballero Ernesto Pé-
rez de la Riva y su esposa, la dama 
tan interesante Nena Pons, están des-
de ayer de regreso de los Estados 
Unidos. 
Llegaron en el vapor Miami con 
la respetable señora Rosa Vidal Viu-
da de Pons. 
Y con sus encantadores niños. 
Mi bienvenida. 
* * * 
Del nuevo concurso. 
No es otro que el de Cuba Cine-
matográfica para saber cuál es entre 
la sseñoritas de nuestra sociedad la 
más bella de las bellas. 
Se efectuará en películas. 
Los nombres de las favorecidas, con 
los votos que obtengan, se publicarán 
después de cada escrutinio en la pan-
talla del Cine Prado. 
Daré nuevos detalles más adelante 
relacionados con el original concurso. 
Todos de interés. 
A propósito de concursos. 
El de artistas del mundo cinemato-
gráfico llegó a su undécimo escruti-
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Ll triunfo de la Bertini, como ven 
"«tedes. puede darse por asegurado. 
A no ser una sorpresa.., 
* * * 
Temporadistas que regresan. 
ti coronel Carlos Robau, represen-
ante a la Cámara, regresó desde ha-
ce varios días a su residencia del Ve-
dado. 
Mot de la fin. 
No llegan más que malas nuevas. 
Un día, Enrique Núñez, el infortu-
nado Secretario de Sanidad, para 
quien siempre habrá un recuerdo y 
una lágrima. 
Después Barnet, el pobre doctor En-
rique Barnet, cuyo cadáver llegará 
el lunes de Nueva Orleans. 
Y ahora García Santiago. 
Un congresista de alto relieve en 
nuestra vida política que acaba de 
morir en Nueva York. 
Llena el nombre del doctor Andrés 
García Santiago una triste actualidad 
del día al lado de Víctor Concas, el i 
ilustre marino español, muerto ayer 
en Madrid. 
Y tan conocido en Cuba. 
Enrique FONTANILLS 
Llego con su esposa, la interesante 
aama Gabriela García de Robau, des-
Pues de pasar gran parte del verano 
en Cayo Cristo. 
Completaron en Sagua su témpora-
a» los distinguidos esposos. 
Vuelven muy satisfechos. 
» * * 
B o l s a s d e o r o p a r a s e ñ o r a s 
" V A N I T Y C A S E " 
y todo lo más caprichoso en jo-
yer ía fina, acabamos de recibirlo. 
P r ó x i m a m e n t e apertura del 
nuevo local con las últ imas nove-
dades y objetos de arte. 
" L A C A S A O U I N T A N A " 
Galiano, 74-76. T e l é f o n o A - 4 2 6 4 . 
•*MM*jr********,***M*^M*jr^**jr*^ 
L a L i g a A i r a r í a d e G e r -
m a d e e n P a l a t i n o . 
Gran matine* 
Su Presidente Antonio de Bernar-
do, nos invita carmesameute a la 
gran matinée que esta sociedad no-
ble y altruista celebra en los pardi-
nes de Palatino el domingo próximo 
y para cuya fiesta reina un bello 
entusiasmo entr0 la juventud. 
•Gracia* mil. 
D e l a A s o c i a c i ó n 
d e D e p e n d i e n t e s 
i* .....* 
L a virtud prolífica del ce lebradís imo 
I C O R S E T S t ¿ 
produce los imponderables efectos es té -
ticos que resaltan airosamente en este 
grabado. 
E l constructor del talle, el creador de la 
línea, el que es t o d o comodidad, todo 
C H I C , todo elegancia... 
S o l i c i t e c a t á l o g o s . L o s e n v i a m o s g r a t i s . 
D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S D E 
Encanto" 
S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . e n C , G a l i a n o y S . R a f a e l 
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do amigo don Francisco Pons y Ba-
gur, popular y queridísimo Presi. 
dente general de la Asociación de 
Dependientes. 
Y a recibirle al muelle para darle 
el abrazo de bienvenida acudieron 
L o s p a s a j e r o s d e ) . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
PAYRET 
Eu la segunda tanda de la función de 
moda de hoy en el Teatro Payret, San-
tos y Artigas estrenarán la película titu-
lada "La Condesa de Challant", interpre-
tada por la Bertini. 
En primera tanda también hay un estre-
no: titulase "El filo de las espadas", cinta 
que obtendrá buen éxito. 
MARTI 
En primera tanda. "El rey de las mu-
jeres". En segunda. ' Serafín el pinturero". 
Ln tercera, "La gatita blanca." 
COMEDIA 
Programa para hoy: "La Tlctorla del ge-
neral' y "Levantar muertos." 
ALITAMBBA 
En el cartel de Alhambra de hoy fi-
guran : en primera tanda, "El Patria en 
España". En segunda, "La nueva zona", 
y en tercera, "Postales de actualidad." 
FAUSTO 
Primera tanda, las películas cómicas "El 
gas de la risa", "El silbato mágico", "Vi-
va el campo" y "Pacto de Polldor." 
En segunda sección se estrenará la cin-
ta en cuatro partes "La mística" o "La 
doportada". 
En tercera, "Loa náufrago» del Orino-
co". Y en cuarta, las mismas películas 
de la primera. 
PRADO 
En primera tanda, "Todo por el amor." 
Eu segunda, "Sadounah o mártir por su 
bija". 
FORROS 
En primera y tercera tandas, "Marine-
la". En segunda, "Un choc nervioso". 
¡S TE VA INGLATERRA 
En primera y tercera tandas, "El ene-
migo". En la segunda sección, "Los emi-
grantes." 
TEATRO APOLO.— 
Jestls del Monte y Santos Suárez.—Es-
trenos diarlos. Los domingos matinée. 
MONTECARLOS.—El cine predilecto de 
las familias. Todos los días estrenos. 
chereli, señorita Matilde Sire, la re-
ligiosa María Salvador Guillermina [ 
Pérez, ej ingeniero australiano señor I 
Francis S. Heyeiman, señora Josefi 
ná Miller, comerciantes señores Mar- ( 
i eos Glaser, Rosendo Capella, Roe 
I Emerson y señora, Willíam Park,! 
i señora Consuelo Núñez, el ingeniero i 
, escocés Herbert E . Fraser, señores | 
i Fernando A. Larcada, doctor Ricar-1 
i do Albadelejo y señora, comerciante : 
dominicano señor Alciblades Franco 
I y señora, el financiero Benjamín ! 
I Cram, señor Lorenzo Angulo, inge-1 
| niero Leander Dorsey, el abogado 
; señor Joaquín de Freixas y familia, 
¡ el artista chino Sun Jowe Pang, 
; señor Alfonso Sainz, el vendedor 
j puertorriqueño señor Angel Bras-
i cbi, James J . Teso, Gonzalo González, 
ei arquitecto señor Facundo Guan-
; di© y señora, Enrique Menéndez, el 
i abogado señor Julio Martínez y fa-
j mi lia, el hacenidado guatemalteco se-
• ñor 'Camilo Samayoa, comerciante es. 
pañol señor Francisco Pons e hijo, 
, Thomas Turren y familia y señora 
, María Luisa D. de Carram^a. 
E L " T E N A D O R E S " 
De New York directo llegó tam-
; bién esta mañana el vapor amer'.ca-
; no "Tenadores", conduciendo carga, 
i 66 pasajeros para la Habana y 57 
1 en tránsito para Panamá y Costa 
¡ Rica. 
Entre los primeros llegaron la nur-
, se señorita Carmen Alonso, el doctor 
| Luís A. Baralt, comerciantes señores 
; Joaquín Blez y señora. Luís A. Bu-
j chara, señorita El la Bowe, John R, 
! Caldvrell, Francisco Carrera, Manuel 
i Calleya, el diplomático señor Miguel 
1 A. Campa y señora, el comerciante 
i holandcá Sr. Josias Chumaceiro y 
[ señora, Raluh N. Crain y señora, 
I señora María L . Diaz, señoritas Ma. 
j ría y Rosa Edelman, el Director ame-
; ricano señor George N. Garniss y 
! familia, el ingeniero puertorriqueño 
i señor Francisco Giniori«, Dr. Adison 
i Gould, señorita Framds Guerra y 
| Marcos Gaberra, la nurse venezolana 
señorita Rosa Martín, señor Pablo 
Mendoza y familia, el repórter señor 
Rafael Lorié, el hacendado señor 
iMolséa Marohena y familia, doctor 
Saturlno Picazo y señora, hacenda-
do señor Tomás Piedra, señorita Mar-
garita Rijas, doctor Juan Arlza, se-
C e r r a m o s n u e s t r a s p u e r -
t a s l o s d í a s 2 8 y 2 9 d e l 
a c t u a l , 
p a r a e f e c t u a r n u e s t r o 
B A L A N C E 
C o n i m p o r t a n t e s d e s c u e n -
t o s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s , 
a b r i r e m o s n u e s t r a s p u e r -
t a s e l p r ó x i m o s á b a d o , 3 0 
F i n d e S i g l o 
A g u i l a y S . R a f a e l 
G A R C I A Y S I S T O 
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L a G r a n d e z a G e r m á n i c a 
H a b l a n d o 
c o n A l e m a n y 
La literatura en Aiemanla 
Llegó el PresMent© 
A bordo del vapor "Saratoga", hoy 
llegó de Neyrport, nuestro distinguí-
¿ D u l c e s ? . . . ¿ H e l a d o s ? 
l O o n d e q u i e r a p u e d e u s t e d h a l l a r l o s ! 
¿ S E L E C T O S y R I Q U I S I M O S ? . . . S o l a m e n t e e n 
1 a F l o r C u b a n a , G a l i a n o y S a n J o s é 
P R U E B E L O S 
presidemite 
sa; el personal franco de servicio, 
de La Purísáma Concepción, presidi-
do por su ilustre Director, doctor 
García Mon; casi todos los emplea-
dos y gran número de socios. Así 
que el recibimiento fué cariñosísimo. 
E l señor Pons, torna alegre, sano, 
altamente satisfecho de su viaje por 
España donde pasó dias gratísimos. 
Bien venido. TJTMM******"•r*""*-*^**'*'-*'*™*-
E x p r e s i ó n d e g r a t i t u d 
Nuestro amigo el señor José Ro-
dríguez, distinguido y amable em-
pleado del Casino Español, 'nos ha 
visitado esta mañana. 
Regresa del magnífico sanatoria 
"Covadonga", del Centro Asturiano, 
donde permaneció larga temporada 
cautivo de una enfermedad compli-
cada y rebelde oue puso su vida en 
peligro de muerte varias veces. 
E l señor Rodríguez, hoy, que torna 
o 
, ra_ 
de Amavizear, señora Ana B. Boada han Sarzo y señora y el abogado 
viuda de Pazos e hijo, señoritas Ma. señor Ricardo Viarrum y señora, 
ría y Amalia Buzri, el Ingeniero igH Log de tránsito son casi todos 
ñor Francisco Gastón y familia, in- i americanos. 
geniero señor David M. Periné, co- Cuatro niños fueron remitidos a 
merciante señor Enrique Serrano,. Cuarentena. 
ingeniero George S. Wolsh, comer-1 E L «ORKILD" — L A S E P I D E M I A S 
ciante p eldpe Castañeda y su herma. ' . r i, - v J T^, 
ro Erasmo, el ingeniero Alfredo I ^ vapor, danés llego hoy de FUa-
Maruri, el manufacturero Willlam L . delfla en stete ddas de viaje con un 
Ward, comerciantes Miguel A. Gar-1 cargamento de carbón mineral 
cía y Juan P. Ussiá (hijo.) Su patente W j » FUéd^m» 
E l propietario señor Manuel Her-' »e han registrado 210 casos de pará-
nár.dez Montebravo. ei empleado se-
ñor Alfredo de Castro y familia, co-
merciante italiano señor Guido Be. 
"LA FEMME CHIC" 
P R E P A R A D A » » « 
c e n l a s E S E N C I A S 
del Dr. JliONSON= m á s f i n a s • . ; « » 
EXQUISITA PAR* EL BAfiO Y E L PAÑUELO. 
^ ^ « « D S a s ü E B l A JOHNSON, Obispo, 30, esquina i Agolar . 
Y a e s tá en poder de sus nume-
rosos abonados el n ú m e r o de 
a ía vTda1 a leg^de ia salud, quiere I Septiembre de esta preciosa re-
hacer constar f , p a ^ f c ^ ^ „ a » , vista de modas; es tan interesan-
todo el personal de L a Covadonga j " I „ r ^ « . 
ñor el cariño y ios cuidados que du-1 te este numero de L a remme 
íante su enfermedad le fueron con- ; ^ se agotar4 en seguida. 
ceYdsu gratitud pide más: pide ai Pidan informes de la interesan-
cielo todo género de venturas para te "LaS Maravillas del Mun-
S p ^ » ^ 1 | U y del H o m b r . , ' > e . t á n pu-
«mor su sabidurin, «ti Jesveio cons- bhcados los dos primeros tomos 
S Í t e ; triunfaron,.obre ^ j o m p l , . ^ ^ ¡ ^ „ ^ y • A M e » ) ^ ^ ^ ^ * fl ^ 
Ocean ía . América en publ icac ión , 
esta obra se vende por facc icú los , 
en tapas especiales, en pasta E s -
pañola 7 en tela. 
Librería de J o s é Al te la , Belas-
c o a í n n ú m e r o 32-B, Apartado 511. 
T e l é f o n o A 5893 . Habana. 
C5466 l o M S 
llsig Infantil con 64 defunciones. 57 
tle tifoidea con 6 defuncione» y 9 de 
funciones. 
Las patentes de los buques de 
New York dicen que en aquella capi-
tal ocurrieron el 22 de Septiembre 
20 nuevos casos de poliomielitos con 
11 defunciones. 
E L " F L A G E L " 
De K-ey West con 28 carros de car-
ga general Uegró el ftrry-boat "Hen. 
rv M. Flagler". 
' L L E G O E L " M O N T E R R E Y " 
A las once de la mañana ha entra-
rlo en puerto el vapor americano 
'Monterrey", que viene del Mariel, en 
cuyo Lazareto dejó en cuarentena los 
sesenta pasajeros que trajo de Tampl 
co, Veracruz y Progreso. 
E n la Habana quedará en rigurosa 
cuarentena y luego seguirá viaje a 
New York. 
L A SALIDA D E L " E X C E L S I O R " 
A las diez y media de la mañana sa-
nciones v rebeldías de la enferme-
dad acosándola, dominándola, ven-
ciéndola, triunfando sobre la muer 
te. 
tér-
ARROLJiADO PHOR TREN 
En la finca "San Miguel" del \< 
! mino de Cabaftas una locomotora del 
, Central Mercediaas", arrolló al fogr<>-
Inero de la misma, IsabeUno Gutie-
f rra , causándole lesiones graves. 








OTROS LITERATOS PE COMIENZO 
DEL SIGLO XVIIX 
^-Díganos algo del Conde de Baudisslu 
y de Humbold. 
—Wolf, Conde de Baudissin, nació en 
el primer año de la llevolución francesa. 
Tradujo las obras de Shakespean- al ale-
mán, y la Vida de los españoles ilustres, 
de don José Quintana. Pe edad yo. muy 
avanzada, emprendió la traducción de 
Moliere, que terminó en 1867; tradujo 
luego los Proverbios dramjtioos, de Car-
montel y de Teodoro Seclerg, y en 1877 
publicó un Teatro Italiano conteniendo 
comedias de Gorzi, de Cordonl, de Testa y 
de Olraud. 
Guillermo de Humbold fué estadista, 
diólogo y literato. Nació en Potadam en 
1767. Fué su maestro el célebre escritor 
de la Juventud alemana, Joaquín Enrique 
Campe, autor de Robinson el menor y del 
!>«•<.• ubrlmlenao de América, dos f 
excelentes llamadas a encender la fauta-
sia juvenil de Alejandro, que habla de ser 
ei rey de los viajeros y el mayor descu-
bridor del siglo. El mismo Campe des-
pertó en Guillermo la afición a la filologí.i. 
Campe fu ótamblén maestro del padre de 
la insigne escritora "Fernán Caballero". 
Casó con Carolina de Pacheroeden y pa-
ra disfrutar del trato de Schlller, se es-
tableció eu Jena, enfrente de la casa del 
gran literato. 
Estuvo en España, donde se detuvo 
con verdadero entusiasmo para conocer 
los tesoros de nuestra pintura. Aquf ex-
perimentó una satisfacción indecible en 
departir con el párroco de Durango, doL 
Pablo Pedro Astarlon, acerca del idioma 
eúskaro. 
QUIEN FUE SCHILLEB 
—A propósito: conveniente sería que 
nos dijera, aunque fnera en breves pala-
bras, algo del gran Schlller. 
—El espíritu de Schlller, en cuanto a 
dotes poéticas, se puede decir una vez 
más que es de los pocos quos aeqnnK 
amorlt Júpiter. Su formación literaria 
fué completísima; las tareas de su juven 
tud se repartieron entre los ejercicios mi-
litares y los estudios humanísticos. Jurí-
dicos y médicos; pero bien pronto el ĉul-
to de las Musas y las Gracias le absor-
bió por completo. Ya adelantado en la 
carrera de la vida, conoció al coloso de 
"Weitnar, y aunque al principio no simpa-
tizaron, pronto reinó la mas íntima ar-
! monía entre los dos genios de las letras 
1 alemanas modernas, llegando a Influirse 
I reciprocamente, para bien del arte de 
I ambos. Goethe influyó, con su filosofía, 
en el vate herano y Schlller refrescó con 
las auras de su sentimentalismo las gran-
1 diosas, aunque serenas concepciones del 
autor del Fausto. 
Con Lo» bandidos empiezan los grandes 
tiempos teatrales de Schlller; pocas obrag 
han tenido trascendencia social tan hon-
da y tan inmediata como ésta, pues es sa-
bido que ' muchos Jóvenes distinguidos 
I confundiendo los fueros do la poesía con 
j las efectividades de la realidad, abando-
nan sus hogares y abrazan aquella vida 
j violenta y azarosa, morbosamente em-
briagados por la poesía de Schlller, en 
! este drama. También hay grande poesía, 
( aunque en otro orden, en Don Carlos, 
I muy superior a las elocuentes y secas de-
claraciones del Don Carlos de Alflerl, 
1 obra en que atrae por igual el Carácter de 
i Felipe I I . el generoso espíritu del Mar-
I qués de Poza y los sublimes delicadezas 
de la Reina Isahcl, figuras rodeadas, por 
Un Landaulet-Limousin-Panhard y 
i Levaseur, se vende. Esiá en mag-
níf icas condiciones. Puede verse 
i en el ''Garage Moderno." T e l é -
fono A-8107 y A - 9 4 0 4 Obrapía , 
87 y 8 9 . 
cierto, de poesía mucho más alta que la 
del desdichado Prlucipe, y obra no pop' 
completo de acuerdo con la verdad his-
tórica. 
En la Trilogía Wallensteln ofrece el 
tremendo cuadro de una ambición supre-! 
ma, usanlo, como propios, de los tristes 
y terribles recursos de las luchas driles. • 
La desposada de Mesina es uno de los' 
m.ls brillantes reflejos que ha tenido el' 
coro de la tragedia antigua, fundido en' 
nuevos troqueles, no Indignos del todo d© 
los clásicos. 
Y en Guillermo Tell nos da muestra 
Juan Cristóbal Federico Schlller, de uu 
patriotismo que se exalta hasta lo su-
blime ante las tiranías del extranjero. 
Invasor. 
Bcblller, además de ser coloso en el tea-
tro moderno, cultivó también la crítica, 
la historia (como su Relación de la gue-
rra de los treinta años), cultivó también 
como profesor la estética, el epigrama 
(con su Xenia, eu colaboratlón con Goe-
the) y la lírica, en que supo mostrarse 
í<f'iit!iiiontal,_profundo, delicado. La cam-
pana ha sido traducida varias veces al 
castellano, mereciendo la palma la ver-
sión verdaderamcota poética de Hartren-
busch: y lo más selecto del teatro ha te-
nido también gran difusión en nuestra 
lengua, gracias a las traducciones de Mlop 
y de Ixart, eintre otras. 
JJurló Schlller en 1803. 
Ql'IEN FUE GOETHE 
—Háblenos ahora del autor del Faairto. 
—Juan W. Goethe, en lo literario, es, 
sin duda, una de las figuras más gran-
des. Contando desde el Renacimiento acá; 
F es tal vez el que representa mejor y 
con más amplitud el espíritu moderno ea 
lu Uepñbllca de las letras. 
Nadie le excede, ni quizás le iguales, en 
haber penetrado la unión de la ciencia 
con el arte, en lo cual se parece a los 
grandes genios del Uenacimiento; nadie 
le supera en haber realizado con éxito 
completo la unión de las letras y de la 
filosofía, estableciendo íntimo consorcla 
entre las Gracias y las Musas, de una par-
te y la austeridad de Minerva de otra. 
Nadie ha expresado como él la uulóa 
del espíritu clásico con el espíritu mo-
derno y bien lo significa la fervorosa ado-
ración con que miraba el busto de Júpi-
ter que poseía, y las continuas alusiones 
a Homero, que leemos, no sólo en su 
maravilloso Fausto, sino en el Werther 
en el Viaje a Italia y en otros escritos 
suyos. 
T.'imblén es uno de los grandes maes-
tros del humorismo y su profundidad en 
esto, como en tantas othas cuestiones, es 
evidente: recuérdense mil observaciones 
de MefUtófeles, tan terriblemente nraar-
jras que nadie ha logrado igualar. Y 
tnmblén por su escepticismo se le puede 
considerar como genio representativo del 
espíritu moderno en el mundo de las le-
tras, escepticismo que es como depurado 
cu los últimos episodios del Fausto toa 
la redención del héroe. 
Cinco traducciones distintas, por lo me-
nos, ha logrado la genial producción de 
Goethe en la lengua de Cervantes v al-
gunos de sus episodios ha tenido cierta 
fortuna en nuestras letras, como La copa 
del rey de Thule, que ha sido trasladada 
al Parnaso castellano con verdadera ins-
piración y maestría por don Manuel Ml-
lá y Foutasana. don Juan Valera y dea 
Teodoro Guerrero, entre otros. 
El Werther ha sido traducido a nues-ro 
Idioma varias veces, siendo conocido en 
tierras Castellanas relativamente pronto, 
no obstante las trabas de la censura coe-
tánea , y contamos en nuestras letras con 
una imitación muy notable de esta nove-
la de amor y de hondo sentimentalismo 
cual es la Herafina de Mor de Fuentes* 
obra que produjo cierto efecto cuando vló 
la luz pública hace poco más de un siglo. 
Claro Abanades. Vanuel AveUo. 
30 s. 
¡ C O R S E T E R A S ] 
Tenemos a la venta y a precios ln-
crcíblck. un surtido colosal de balle-
nas inoxidables, de diferentes clases 
y tamaños, cordones, cintas, hebillas, 
broches elásticos para fajas, tirantea 
y ligas, etc. Sedería Bazar Inglés. Ga-
liano: número 72. San Miguel, 45, Ha-
bana. 
C 5015 26fc—lo. 
¿Queréis tomar irnen chocolate j 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-» 
NICA. Se vende en todas partes, 
P A G I N A D I A R I O D E L Á M A R l r a 
M A N I F I E S T O S 
Número 531. — Vapor danés "Oulfa-
xo," capitán Peterson, procedente de Mo-
tila, consignado a Munson. SIS Llne. 
V I V E R E S Y F O R R A J E 
Barraqué Maclá y Co. 600 sacos de ba-
? j f * A . Bances y Co. 250 id. Id. (6 sa-
cos menos). 
J , Bellsoley 250 id. Id. 
S. Piñán y Co. 250 Id. Id. 
g a l b ^ T h f b & K ' l t i * en dud. 
7 UrtiaTa^e^ibarra 750 Id. U . (2 en du-
daj; A. Ramos 250 Id. id 
Ollver Montañer y Co. 200 id. ia. 
Accvedo y Mestre 250 id. id. 
Vladero y Velazco 400 Id. Id. 
P. Sánchez 250 Id. id. 
Fernández García y Co. 250 id. id. 
Piñáu v Co. 750 Id. Id. 1 en duda). 
Ü Inclán y Co. (Pinar del Rio) 100 id. 
ldCarboneIl Dalmau y Co. 5 cajas carne 
de puerco. , . 
R. Torregrosa 50 cajas maíz. 
B. Fernández Menéndez 286 sacos ,de 
Romagosa y Co. 25 cajas camarones. 
M I S C E L A N E A S 
Gómez Benguria y Co. 325 bultos ba-
rras (2 bultos en duda). 
Cárdenas y Ortega 50 bbs. resina. 
Banco Español 90 cajas molduras. 
J . A. Vázquez 1100 rollos papel techa-
d0Babcock •Wilcox y Co. 6 puertas. 
Banco Nova-Scotla 1 caja papelería. 
E Enrlch 4 máquinas de coser. 
Central "Santa Fe" 11 bultos maqulna-
riConway y Raarup 3 huacales, 13 cajas 
D. Ruisánchez 43 escritorios. 
M. Larín 27 id. 
Pérez Hermanos 8 cajas papel. 
Cuban Importatlon y Co. 50 cajas agua-
"Nueva Fábrica de Hielo 116 cajas mal-
^ A . Caglgas Hermanos 40!)0 piezas, 1717 
pies madera. 1Q 
Gastón Williams y Wlgmore Corp 18 
huacales motores. K«»Á« 
Gorostiza Earañano y Co. 410 bultos 
barras (2 en duda). , . * 
T Fernández 445 id. (4 en duda). 
j F Berndes y Co. 3 cajas moteras. 
Havana Post 2 cajas metal. 
Fors y Méndez (Artemisa) 17 bultos 
^Hom^Mool 2 bultos corchones, 1 caja 
libros. 1 máquina de escribir. 
O Caremanates 5 cajas talabartería. 
F ! Caballero 1 caja cuadros, 2 id. sar-
^Cei tro del Sport 1 caja efectos de 
" ^ P a l a c i o s y Co. 80 fardos fustes. 
J Aguilera y Co. 42 bultos accesorios 
P T o n £ l e r Cervera y Co. 12 escritorios. 
J . Dorado y Co. 22 id. 
Carballal Hermanos 40 la. 
Snare Trlest y Co. 2 cajas motores. 1 
Id. accesorios. r>„ t i hulton 
Porot Rican Express y Co. 13 bultos 
drogas v efectos para barberos. 
Guichíird y Co. 45 sacos forraje. 
E Tomé Martínez 59 bultos papel. 
Fernández y Magodan 7u0 fardos pa-
Pej teAÍl6d 4.300 tubos, 150 piezas acceso-
' ' p o n s ^ y ' c o ' ^ tubos. 150 piezas acce-
sorios (32 en duda). 
Aspuru y Co.,. 493 bultos accesorios pa-
"c^Cardel lo 1150 tubos. 415 piezas acce-
sorios (79 piezas en duda). 
Puente Presa y Co. 750 rollos alambre, 
35 cajas instrumentos de agricultura. 
U y Co. 300 rollos alambi^. 
Achutegui y Lenterla 500 id. id. 100 
cuñetes grampas. ,«AA M \a AAO 
Gnrin García y Co. 1000 id. id., 600 
rollos alambre. 
Canestanv y Caray 900 Id. id., .wo cu-
ñetes grampas, 63 cajas Instrumentos de 
agricultura. „ , ,A i* 
R. G. Robins y Co. 1 id. id. 
Casteleiro y Vizoso 14 Id. Id. 
T Z Horter 37 cajas arados. 
E . Sarrá 10 huacales drogas. 
L ! Pérez (Ciego de Avila) 1 caja ta-
labartería. , _ . . _ -
Rotulado 27 piezas escaleras. < Id. acce-
sorios. 1 huacal puertas. 
C. Bledo 1 caja accesorios para au-
Menéndez Pavón y Co. (Artemisa) 3 
bultos ferretería. 
J Fernández Hermanos 12 id. id. 
Jefe de Comunicaciones 1 pieza gan-
CbRS' Portas 33 huacales guarda-ropa. 
Fernández y Co. (Casa Grande) 24 id. 
Fernández y Pelea 18 id. 
Quiñones y Martínez 1200 rollos alam-
bre 200 cuñetes grampas, lo rollos ca-
bles, 7 cajas instrumentos de agrlcul-
tUBriol y Co. 264 bultos efectos de ta-
labartería. ^ , 
Merás v Rico 12 escritorios. 
* T E J I D O S 
F Gómez v Co. 1 caja ropa. 
Dalv Hermanos 30 cajas toallas. 
Fernández y Co. 3 Id. id., 1 id. me-
Ménéndez Rodríguez y Co. 2 id. Id., 12 
id. toallas. . 
Amado Paz y Co. 1 caja medias. 
Sánchez Valle y Co. 1 l^. id. 
.T. C. Rodríguez y Co. 1 id. id. 
M. F . Pella y Co. 2 id. id. 
R. Muñoz 4 id. id. * ,* tj, 
Rodríguez González y Co. 4 Id. id. 
Alvaré Hermanos y Co. 1 la. la. 
González Vlllaverde y Co .1 id. id. 
MEMORANDUM 
M. Ahedo García 0 escritorios. 
•R K Cárter v Co. 45 cajas arados. 
PARA LOS INDIOS. I S L A D E PINOS 
J . L . Simms 5 bbs. alquitrán. 
PARA P U E R T O P A D R E 
E G. Revés 1 cala talabartería. 
PARA NUEVA GERONA. I S L A DB 
PINOS 
"Waldenbert v Co. 75 sacos de harina. 
B. L . HUÍ 25 id. id. 
PARA A N T I L L A . ÑIPE. 
Palacio Hermanos 27 bultos ferretería. 
F . Mareno 1 caja talabartería. 
Martínez y Co. 2 id. id. 
J . S. Betáncourt 3 cajas maletas, sillas 
y estantes. 
M. de la Vega 1 caja talabartería. 
M. F . García 1 id. Id. 
E . Cruz 2 calas calzado. 
í A R A NUEVITAS 
B. Pagés 4 bultos ferretería. 
E . Flores 4fl5 pares calzado. 
R. Sánchez 35fi id. id. 1 letrero. 
F . Bowman 100 bbs. resina. 
S. Alonso 2 calas papel. 
PARA SAGUA 
Traviesas v Pérez 400 sacos de harina. 
Uranga y Lago 1000 Id. id. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Clrnjttno del Hospital de £m«r-
SeMdM y del Hospital númere Um», 
CIRUGIA Ü T G E N K B A L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R -
M E D A D E S _ S E C R E T A S . 
INT1EOCIONBB Ü Í L (m T K E O -
„,^ . t 8AXVARSAN. 
^ L P M CÜBA Kü-SEERO, 69, ALTOS. 
ANOAJCIO 
ACUIAR 11G A d e s p e d i r 
e l C o r r e o . 
7 k 
S E P T I E M B R E 2 7 D E 1 9 i f i 
¡ E l P r á c t i c o s o y y o ! 
S i n m í , n o p u e d e z a r p a r e l C o r r e o . V a a b a r r o t a d o d e p a s a j e r o s , 
m u c h o s m e n e c e s i t a n y a l l á v o y e n s u a u x i l i o . ¡ M e v a n a o v a c i o n a r ! 
S Y R G O S O L , s e vende en todas las f a r m a c i a s bien surt idas . 
D e p o s i t a r i o s : 
S a r r á , Johnson* Taqueche l , G o n z á l e z , M a j ó Colomer . 
P r o p i e t a r i a : 
Monument C h e m i c a l C o . , 13 F i s h Street H i l i , Monument S q u a r e , L o n d r e s . 
tendientes debo ganar forzo^ ^ 
c por lo menos derrota,,. aj ^ n t a 
rio, lo que impos ib i l i tar ía laCOlUl>a' 
n u a c i ó n do esta matanza honví?11^' 
por lo que no es aventurado af^084» 
qjie si las noticias llegadas de R 1 5 ^ . 
son verdaderas, estamos ante el " 54 
cipio del f in" y que pronto a w ^ ' 
en el hevizonte la hermosa n i 1 * 
Manca, portadora del s ímbolo !i ma 
paz, batiendo sus plateadag jae la 
anunciar a l mundo entero que18 ^ 
el sacrificio de las vidas ^ 
que c e s ó el silbido de las 
estampido del c a ñ ó n , que reinará8' 
v a m e n t é la paz y concordia v ^ 
no correrá m á s sangre h u m a n / ^ 
Septiembre, 22, 1916. 
¿na. 
• v - Z I S K A Y . 
NEGROLOfim 
E n la ciudad de Cárdenas , d îA A l ' t j&Jt 
exist ir en la noche del sábado ú l ? , ^ W 1 ^ 
ei joven y muy querido amigo d í í i ^ S a 
Antonio R o c h é Riera , persona 
zaba de las s i m p a t í a s y el cariño d¡ 
todo un p - ^ i l o que supo correspoadel 
con el mismo car iño acompañándola 
hasta el lugar de su eterno descansa 
E r a el finado pariente que i rd ig^ 
c inseparable de nuestro compañero 
de Redacc ión don J o s é Tur , quien 
l lora desde lo lejos de su infortunio 
la p é r d i d a sensible, de quien como 
A n t o ñ i c o era un c o m p a ñ e r o y un teaj 
amigo , i 
Reciban su inconsolable madre * 
hermanes el m á s sentido pésame 7 
que Dios lo tenga en su santo seno 
que Dios lo tenga en su santo seno. 
A T O D A S H O R A S 
Esa es «na de las grandes ventajas a» 
las Pildoras dol doctor Venu-zobre, el re-
constituyente de la mujer, el mejor, ais 
rápido y más seguro. A todas horas se 
pueden tomar, en el baile, en el paseo y 
en el teatro. Son pildoras que se llevan 
a mano y en un Instante se toman. Se 
venden en todas las boticas y en su de. 
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tantos patriotas Insignes, tantos indómi 
tos guerreros, tantos venerables estdistas 
yacen en el olvido, el Ayuntamiento .de 
la Habana pretende consagrar como hé-
roe que eclipse con su fama a la de tan-
tos olvidados, a un hombre digno de lás-
tima por sus claudicaciones y cuyo re-
cuerdo es necesario que perdure por la 
fama que le dieron sus enemigos, que equl 
vocados o sardónicos quisieron personi-
ficar en él las cualidades y los méritos 
que nunca pudimos encontrar los que con 
él compartimos las penalidades, de la cam-
paña. 
t E l general Quintín Banderas no formó 
la vanguardia de la luvasión; no es ver-
dad que en ella fuese elemento valioso; 
no es cierto que fuese el principal au-
xiliar de Maceo; no es verdad qu manda-
ra ningún gran combate ni que fuese au-
xiliar poderoso de aquella jornada; vivió 
E l A l c a l d e h a v e t a d o e l 
a c u e r d o d e e r i y l r u n b u s t o 
a l g e n e r a l Q u i n t í n B a n d e r a s 
E l Alcalde ha enviado al Ayuntamiento 
un veto que dice así: 
Señor Presidente del Ayuntamiento. 
Señor: 
Tengo la honra de devolver al Ayunta-
miento, por conducto de usted, el acuer-
do adoptado en 4 de Septiembre del co-
rriente año, disponiendo votar un crédito 
de tres mil pesos, tomándolo del Capí- . 
tulo de Imprevistos, para erigirle un bus- ! en Sierra nómada y trashumante, no 
aceptado cordialmeute por ningún jefe sin 
prestar ningún servicio valioso; y su ac-
cidentada y desastrosa labor culminó con 
la sentencia del consejo de guerra de 28 
de Agosto de 1897 en que los brigadieres 
José González y Rogelio Castillo, los co-
roneles Simón Reyes y Justo Sánchez y 
el teniente coronel Carlos González Cla-
vel tuvieron que dominar sus sentimientos 
de piedad hacia el desgraciado compa-
ñero y obedecer al requerimiento del co-
mandante Federico Laredo Brú y oír los 
consejos del coronel Juan Manuel Meno-
cal, entonces auditor del Cuarto Cuerpo y 
hoy magistrado del Tribunal Supremo, 
que requería pena más grave que la que 
fué Impuesta, do separación del servicio, 
por la acusación formulada contra el bri-
gadier Quintín Banderas por el general 
en jefe del Ejército Libertador mayor 
general Máximo Gómez, que lo acusó con-
cretamente de no obedecer órdenes mili-
tares y descuidar el combatU" al enemigo 
con los recursos de armas y parqi^ que 
la revolución había puesto en sus manos, 
en una época en que el conseguirlo costa-
ba sangre de nuestros soldados, lágri-
mas de nuestras mujeres, sudores de nues-
tros compatriotas que reclinados sobre la 
mesa del trabajo agotaban su vida y su 
salud y economizaban el alimento de' sus 
hijos para enviar a la revolución recur-
sos que el general Banderas no utilizaba 
sino que llevaba con sus hombres a tra-
vés de las sierras de Trinidad, viviendo 
lejos del lugar en que el honor lo lla-
maba. Después la Asamblea de la Revo-
lución reunida en Santa Cruz dej Sur, 
fué piadosa; perdonó las debilidades y 
claudicaciones de sus servidores, como 
perdonó al enemigo; y el ciudadano Quin-
tín Banderas, que hacía vida tranquila en 
los ranchos de Oriente, a donde lo llevó 
la sentencia del Consejo de Guerra, re-
cuperó su grado y vino ostentando or-
gulloso sus estrellas a las ciudades en 
que convivían y conviven con nosotros 
los que en días pasados fueron nuestros 
enemigos y que hoy coadyuvan en la vi-
da de la República. 
Y cuando tantos héroes inmaculados, | cejales; que jamás vaya a la orden del 
to a la memoria del general Quintín Ban-
deras. 
Doloroso es que este acuerdo ponga en 
conflicto mis sentimientos de piedad ha-
cia la memoria de un compañero muerto, 
y mis deberes como Alcalde y como Ge-
neral del Ejército Libertador; pero por 
penoso que sea cumplir un deber, hay que 
cumplirlo, y no es posible que sentimen-
talismos enfermizos Impidan la actuación 
de la justicia. L a situación de nuestro 
Tesoro, las enconadas luchas políticas y 
las dificultades porque la Repúblie;! ha 
pasado desde su fundación, han hecho 
que los cubanos aparezcamos como des-
cuidados y olvidadizos, sin gratitud para 
nuestros héroes y sin estímulo artístico 
para adornar nuestras ciudades con el re-
cuerdo de nuestras glorias, y ásí en la ca-
pital de la República no solo son escasísi-
mos los monumentos consagrados a per-
petuar la memoria de sus hijos preclaros, 
sino que los héroes nacionales, aquellog 
que enorgullecen a todas las ciudades aun-
que en ellas no nacieran, carecen de una 
medalla, de una inscripción, un bus-
to modesto, que perpetúe su re-
cuerdo. Salvo Maceo, que tiene un 
monumento grande y costoso, y Martí, 
ningún libertador tiene en la Habana una 
piedra o un bronce que lo recuerde: lo 
tendrán en breve Gonzalo de Quesada y 
Manuel de la Cruz; tendrá también un 
monumento digno de él el general Alejan-
dro Rodríguez, Alcalde por elección popu-
lar de la Habana y Jefe militar de esta 
región en los duros días de 1897 y 1898 / 
en que ejerció uno de los mandos más 
difíciles de la revolución; pero el león 
oriental* Flor Crombet, el heróico Gui-
llermo Moneada, el Jefe invasor Vidal Du-
casse, los herólcos habaneros Néstor Aran-
guren y Enrique del Junco que fueron 
en la adolescencia combatientes geniales 
y herólcos paladines que contuvieron du-
ritW* toda la Invasión la furia que por 
retaguardia empujaba la invasión, care-
cen de» un monumento, como de él carece 
el general heróico que formó cabeza y 
precedió constantemente aquella marcha 
jamás olvidada; y también el general L a -
Tet Morlot amenazado del olvido de lar 
futuras generaciones por falta de una pie-
dra o de un bronce que lo recuerde. E 
Igualmente carecen de monumentos Juan 
Bruno Zayas, José Antonio Arglielles, Jo-
sé Anotnlo Mestre, la pléyade de habane-
ros que dieron su vida y escribieron sen-
das páginas de oro en la dolorosa y emen-
ta epopeya de nuestras guerras, que 
cayeron sin claudicaciones ni manchas, 
que la sangre y el fuego purificaron de 
consuno sus almas, que vagan por las tie-
rras que los vieron nacer y que bebieron 
su sangre, sin encontrar su Imagen que 
les preste asilo, reproducidas en manu-
mentos materiales; y no tiene todavía 
su consagración en piedra Máximo Gómez, 
que Iluminó con su genio Incomparable 
a los más portentosos .de la historia, 
todo el historial de nuestra revolución; 
no lo tiene tampoco digno de él el após-
tol Martí; y la ciudad busca en vano 
dónde está la imagen de Calixto García 
y qué han hecho los cubanos por recor-
dar a Julio Sanguily, que a través de 
todas las vicisitudes de su vida, dejó 
sólo como remembranza de él su gallar-
da figura de paladín legendario en quien 
el miedo no encontró Jamás eco y cuyo 
nombre se asocia al Inmortal y puro de 
Ignacio Agramonte; que también está 
huérfano de un recuerdo por parte de sus 
compatriotas cuando en realidad es el 
emblema de la pureza, el talento, la cul-
tura, la hidalguía y el genio organizador 
de los cubanos. 
De oste período no hay necesidad de ha-
blare lamento haber tenido que recordar 
las desgracias del infortunado compañe-
ro; quisiera haber podido callar, pero la 
voz del deber me obliga a hacer justicia 
y recordar las épocas en que disponía de 
la vida y de la libertad de mis conciuda-
danos a virtud de una Investidura judi-
cial; y es Indispensable qnie así lo haga, 
porque si guardara silencio, se ergui-
ría contra mí una legión de muertos, a 
quienes vi herólcos y puros ofrecerse en 
holocausto, que desaparecieron nimbados 
de gloria en medio del combate, o que 
han dejado la vida sin claudicaciones, vi-
viendo entre pobrezas y decepciones des-
pués de la guerra, sin más culto que el 
de la memoria de los compañeros que 
cayeron en los días de gloria. 
Bastante hemos hecho por el general 
Quintín Banderas: tiene on el Cemente-
rio brillante y cómoda sepultura: tienen 
sus hijos pensión de que vivir. Al darle 
estas pensiones y esta tumba, hemos cum-
plido obra de misericordia, pero no es 
posible consenltr al par, obra de enalte-
cimiento, porque lo uno es piedad y lo 
otro es injusticia; porque con la piedad 
y la misericordia a nadie se afrenta y 
con la consagración del que no lo mere-
ce se ofende directamente la memoria de 
los que se hicieron acreedores a una con-
sagración que aun esperan ver realizada 
por medio del arte. 
Yo espero que este veto no sea siquiera 
considerado por la Cámara; que su lec-
tura sea cosa privada entre los señores con-
día; que caiga en el silencio; que el eco 
de la publicidad no lo recoja; que duer-
ma en paz su último sueño el general 
Banderas en el panteón que le ha con-
sagrado el pueblo de la Habana; que nues-
tros dolores y nuestras vergüenzas no 
conmuevan la opinión; que teniendo tan-
tas glorias no nos entretengamos en sa-
car a la vergüenza pública nuestros do-
lores y nuestras caídas. 
Yo espero que los señores concejales que 
adoptaron el acuerdo porque sin duda des-
conocían estas cosas, que nosotros siem-
pre callamos piadosamente, no insistan 
en tomar nuevo acuerdo en igual senti-
do, y que no ratificado el acuerdo, equi-
valga en la práctica, a ceder ante las 
objeciones que formulo, para terminar pi-
diendo, como es de rúbrica, que el Ayun-
tamiento reconsidere y deje sin efecto lo 
acordado. 
E s de usted, señor Presidente, con, la 
mayor consideración, 
(f) F . Freyre, Alcalde Municipal. 
D e l a g u e r r a e u r o p e a 
Í V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
3 o . — L a defensiva siempre es m á s 
barata que la ofensiva. L a defensiva 
sacrif ica menos vidas que cualquier 
ofensiyp. L a Monarqu ía h a sacrif ica-
do y a bastante vidas humanas y tie-
ne que cuidarse muy mucho para, 
que su contingente mi l i tar no sufra 
m e r m a peligrosa. 
No se sabe positivamente s i esta 
es la dec i s ión del gran Consejo Mi-
litar. Pero s i resultan ciertas las no-
ticias, puede felicitarse la humanidad 
entera, porque su inic iat iva supone 
el principio del fin deseado 'por to-
dos. . 
Milita miente considerado, la situa-
c i ó n de las potencias centrales es 
ventajosa: las condiciones t o p o g r á f i -
cas, l a facilidad y abundancia de co-
municaciones, de v í a s terrestres y flu-
viales para el giro y d i s t r i b u c i ó n de 
Pertrechos ele guerra, colocan las 
fuerzas centrales en envidiables po-
siciones. E n cambio la "Entente" no 
cuenta con m á s v í a s que í a l arga y pe-
nosa m a r í t i m a , dado que todas o ca-
F a n d c i i t c O í í i v c r 
U l t i m a e x p r e s i ó n 
de la m e d i c a c i ó n C A -
todas las v i tual las proceden bien 
de Ing la terra , de F r a n c i a o de los 
Es tados Unidos de A m é r i c a y la de-
fectuosa, mal servida y muy escasa 
v í a f é r r e a rusa, por la que pudieran 
conducir municiones procedentes del 
lejano J a p ó n . Iguales dificultades tis-
nen que vencer para el trasporte del 
contingente mil i tar . 
L a ventaja e s t á , pues, a favor de 
las potencias centrales, no solo por 
ias razones expuestas, que por s í so-
lo valen mucho, sino por l a impoi'-
t a n t í s i m a t a m b i é n de que mueven sus 
huestes mil i tares sobre terreno per-
fectamente conocido, pudiendo en su 
consecuencia aprovechar toda venta-
j a que brindar puede el terreno es-
cogido para campo de batalla, cir-
cunstancias todas, que no puede ano-
tar en su "haber" la entente. 
Siendo la fortuna tan veileidosa, 
sobre todo cuando de hechos de ar-
mas se trata , s e r í a muy aventurado 
predecir la v ictoria; pero s í se pue-
de af irmar, que s e g ú n todas las apa-
riencias, l a presente c a m p a ñ a ba lká -
nica d e c i d i r á la suerte de la gue-
r r a europea. E n los Bailkanes queda 
la ún ica nac ión neutral , aunque no 
de importancia, que pudiera aumentar 
el contingente mil i tar en pie de gue-
r r a : fuera de esa n a c i ó n , que es 
Grecia , no es probable abandone al-
guna otra su bien cimentada neutra-
lidad. 
T a n t a s probabilidades hay de quo 
Gi'ecia se sume a los aliados, como a 
los germanos. S i se suma a los alia-
dos, s e g u i r á figurando en el mapa 
mundial , como reinado, con un se-
gundo Gibral tar en S a l ó n i c a , con el 
Exclusivo p r o p ó s i t o humanitario de 
defender al débi l contra el fuerte, 
como se ha hecho en Cala i s . S i so 
suma a los germanos, 'a Interven-
c i ó n impuesta a mano armada finali-
z a r á , r e s u r g i r á la nueva Grecia , en-
sanchando considerablemente su po-
der ío , s in tener que sufr ir la v e r 
gonzosa h u m i l l a c i ó n de que contra 
tus deseos ondee bandera extranjera 
sobre sus fuerte. 
S i vencen los aliados, queda corta-
toda c o m u n i c a c i ó n entre las 
sesionados los germanos de la impor-
t a n t í s i m a v í a del canal* Ing la terra se 
v e r í a imposibilitada de darle cum-
plimiento a sus compromisos c o n t r a í -
dos y t e n d r í a que reconocer por s u 
parte t a m b i é n la imposibilidad de 
continuar la lucha con probabilidades 
de é x i t o , mucho m á s , cuando s u pr i -
mer ministro m a n i f e s t ó en estos d í a s 
y en plena C á m a r a , que "estamos 
ganando, pero nos hacen fal ta mi-
V'ón y medio de soldados m á s . " 
E n resvmen: los combates decisi-
vos se aproximan; uno de los con-
í l nuevo m m m 
M o s a i c o s de t o d a s c lases . Dibujo^ 
E x c l u s i v o s . C o l o r e s inalterables. 
D E S D E $ 3 8 A 1 2 0 E L M I L L A R 
C e m e n t o V u l c á m t e 
D E S C A M P S Y G A R C I A ) 
C a l l e 2 5 , entre I n f a n t a y M a r i i ^ 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I Ñ A y . a n u n c í e s e en el D I A R I O DE< 
L A M A R I N A . 
L O S 
G 
I N S T I T U T O D E ELECTTIÍ lCIDAD M E D I C A Y M A S A G E 
Con g a r a n t í a m é d i c a do que j a m á s se reproducen. 
C A M P A N A R I O , N o . 14fcO, D E 1 A 4fc. 
TINIÜRA •FRANCESA V I C E I t t 
L A M E J O S Y H i S S E H C I L L Í D E I P L I C í R 
D e v e n t a e n i a s p r i n c i p a l e s F a r m A c i á s y D r o g u e r a s 
D f o o s í t o : P t i l u q u e r í a i L A C E N T R A L , A b u r a r y O b r t ' n í c » 
E 
aa t  c o i c a c i ó  e tre i s po-
Í S m ^ ^ R F V H T i 1 6 1 1 ^ centrales y Turquía , l a prin-
CTVA i leipal a l iada y abiertas las puertas, sin 
b l V A que reemplaza j o b s t á c u l o alguno, para l a i n v a s i ó n 1* 
» c o a v e n t a j a al t U c é l e b r e s l lanuras de H u n g r í a , al-
. G O . _>T„T,^1T. I m a c é n abastecedor para A l e m a n i a y 
u ^ ^ ^ m ^ L a E N E R G I A y A u s t r i a - H u n g r í a : é s t a s no p o d r í a n ?e 
R A P I D E Z en sus efectos, sin destru-1 guir la guerra , porque s e r í a un ver-
ir el B U L B O piloso ni per judicar a l a ! (ladero suicidio continuar u n a lucha 
P I E L en lo m á s m í n i m o hace de e s t é t in probabilidades de é x i t o 
preparado el rey de la m e d i c a c i ó n c á u s -
tica en medic ina veterinaria . 
Como resolutivo es el agente farma-
c o l ó g i c a m á s poderoso p a r a el trata-
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, s o b r e c a ñ a s , sobretendones, 
s o b r e p i é s , etc. H i d r o p e s í a s art iculares , 
vej igas, alifates. codilleras y toda c la-
se de lupias. Quistes, cojeras , agudas y 
c r ó n i c a s . 
E x i g i r nuestro S E L L O D E G A R A N -
T I A . 
S i vencen las potencias centrales— I 
las que ocupan ventajosas posiciones i 
p a r a conseguir la victoria—queda ex- | 
tirpado de raíz cualquier movimien- j 
to armado en los Balkanes . Se, e&ta- ¡ 
blece en perfectas condiciones la co- ¡ 
mui i i cac ión directa con el Oriente, con 
E g i p t o y se aumenta considerable-
mente e l ' n ú m e r o de las frentes de r r i 
queza, que hacen fa l ta para sostener 
Una guerra, como la actual y sa l ir '< 
vencedor en el la. Se aumenta, pues, i 
ei p o d e r í o de los germanos, los que 
Sé remite por exprés a todas partes de ta pudieran acometer con probabilidades 
República, por L A R R A Z A B A L . Hnos.—Dro- de é x i t o el dominio i n g l é s en el E g i p -
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 99̂  te, atacando el canal de Suez, cuya 
Habana.-Unicos agentes de Olliver. ¡ c o n q u i s t a pudiera considerarse como 
I golpe mortal p a r a Ing la terra A t a c a i r 




¿ I I I C * L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E N & P B A S S E 
T e l é f o n o A - 1 6 9 4 . - O b r o p l a , ! 8 . - , R a b a n a 
F O L L E T I N 1 0 4 
L A V I E R D E M O N T E P I N 
IA MUERTA EN VIDA 
T r a d u c c i ó n de J . Zamacrt*. 
De venta en l a acreditada l ibreria 
L A S M O D A S D E ?AB13il 
de J o s é Aibela . 
Eelascoain' 3 2 — T e l é f o n o A J 8 9 3 
H A B A N A , 
Precio en Habtu>£: 4C costares 
— A pedir de boca. Pues bien: hov 
a s í que anochezca, prestad un poco 
de a t e n c i ó n y o i ré i s dos graznidos de 
lechuza, p a r a indicaros que Saint 
Maixent y su c ó m p l i c e se hal lan en 
el parque. Aguardad quince minutos: 
olreced luego el brazo a vuestra es-
posa y seguid tranquilamente el pa-
seo en que estamos. L o d e m á s corre 
de mi cuenta. 
— A s í l0 ¿ a r é . 
. — P w ^ r a parte, no hallo inconve-
niente en que l l e v é i s pistolas en el 
b o l s i l l o — a ñ a d i ó el preboste. 
, — L a s l l e v a r é — d i j o el señor de R a -
hon. 
_ Foca <^pu4a-©Qtraroit en, «i p a r i ' 
que por el postigo los cuatro g u a r - I s i e r t a toda la semana; só lo los domin. !darás la v u e l t a — a ñ a d i ó arrojando so, ¡ a l e g r í a . | tu papel. 
d ía s de seguridad, y dando Un rodeo gos, d e s p u é s de misa ,sc r e u n í a n all í jbre la mesa un escudo de seis libras. | — ¡ E s t o es una verdadera navaja! —Imitando al s e ñ o r m a r q u é s esta-
para no ser vistos, se dirigieron h a - ¡ a l g u n o s bebedores. —Seguramente este dinero ha sido I — e x c l a m ó ; — u n a admirable defenso- ba seguro do hace'-'o bastante bien 
c la l a glorieta. Los dos bandidos se sentaron de-j robado—se dijo el tabernero;—pero ra contra cualquier ataque. Va le m á s —repuso *-\ lacayo con una mojestif; 
X L I I I j lante de una de las mesas y uno de 'con eso no tengo nada que ver; yo í e s 
E n los prados que rodeaban ei pie | ellos c o m e n z ó a golpear con un g^rue- ! daré lo que paguen, 
de^la colina de que ya hemos hablado ¡ s o garrote que llevaba en la mano, i G u a r d ó s e l a moneda y p r o s i g u i ó 
h a b í a un caser ío , o rnás bien un gru 
po de chozas de m í s e r o aspecto. U n a 
de aquellas casas; de peor aspecto 
que las d e m á s , e ra una taberna. 
A las doce del día^ dos hombres 
venidos a pie de no se sabe d ó n d e , pe-
netraron en dicha taberna s i g u i é n d o -
o s todos los chicos del pueblo, asom-
brados a l ver sus vestidos desharra-
pados y sus ridiculas maneras. No 
e s t á al alcance de la pluma el descri-
bir dichos tipos. P a r a ello s e r í a mo-
nester el pincel, o cuando menos el 
láp iz de un j^ran art i s ta . 
Irnteginese l a e n c a r n a c i ó n entera 
y acabada de esos e x t r a ñ o s seres. 
candidos 
campesinos, admirad; esto se ve gra-
tis 
Y a l a r g ó l a navaja a l campesino 
que se hal laba m á s cerca, de modo 
con voz c o l é r i c a : —Puedo ofreceros pan, j a m ó n , vino, 
— ¡ E h , tabernero del diablo! S i es ¡ f ruta . ¿ T e n é i s suficiente, mis buenos 
verdad la muestra, dais lo necesario ; s e ñ o r e s ? 
p a r a n0 mor ir de hambre y de sed. j — S i no hay nada m á s , nos conten-
A s o m a por aquí las narices y date j taremos con eso. 
pr i sa a servirnos lo que queremos, — V o y a serviros a l punto. 
s i no quieres que hagamos un picadi- \ Mientras que el tabernero vis i taba I que ê  terrible objeto p a s ó por todas 
Uo con tus orejas. ; sucesivamente l a despensa y l a bo-1 las manos antes de volver a las de su 
E l tabernero, pobre aldeano, peque- I dega, dos o tres aldeanos entraron en dueño , 
ñ o , delgado y contrahecho, se ha l la - ' la taberna, deseosos de admirar de | L o s dos desconocidos l a emprendie 
ba en la trast ienda; acudió a los g r i - ' cerca las raras f iguras que s ó l o h a - ' 
tos y se q u e d ó estupefacto a i ver los j b ían visto de paso. E l tabernero vol-
parroquianos que le desapara su ma-1 v i ó y puso a d i spos i c ión de sus h u é s -
la suerte. S u primer _ impulso f u é j p e d e á los citados comestibles con dos 
abrir l a boca para pedir auxilio. Pe- platos de barro, dos cubiertos de es-
Xo, como era m e d i o d í a y los vecinos | t a ñ o y dos cuchillos enmohecidos. E l 
que una espada p a r a e l que la sabe I de buen gusto, 
manejar, e iguai que v a a par t i r abo- j — E s a T>obve gente recordará t iem-
ra este j,a<món, s irve, en caso n e c e - ¡ p T e nuestras s e ñ a s — p r o s i g u i ó el ca-
sario p a r a hacer sa l tar ls tr ipas de ballero. 
un p r ó j i m o . Contemplad, 
m e n t ó , p e r m a n e c í a absorta en una ma 
da c o n t e m p l a c i ó n . J id 





medio gitanos, medio salteadores, ¡ pasaban m u y a menudo por delante bandido que aun no h a b í a hablado 
vestidos con miserables pingajos, m á s 
agujereados que una bandera d e s p u é s 
de cien combates, con u n descaro pro-
pio de G u z m á n de Al farache . 
E n una ciudad, cualquier agente 
hujblera detenido a aquellos indivi-
duos t o m á n d o l o s a l momento por la-
drones con s ó l o v e r su porte; pero 
en aquei caser ío no hab ía policía^. 
L a taberna s ó ' o t e n í a una sala baja 
de techo y con tres o cuatro mesas da 
pino que hab ía sido blanco anterior-
de la puerta, p e n s ó que no habí^ pe- I r e c h a z ó d e s d e ñ o s a m e n t e estos ú l t i m o s 
l igro alguno, y tomando ú n aire com- con el dedo. 
placiente se acercó a los r e c i é n llaga- j _ — L l e v á o s esos m o n d á d i e n t e s — d i -
dos. jo.—Nosotros no comemos con eso. 
— M i s buenos s e ñ o r e s — m u r m u r ó • Y s a c ó del bolsillo una enorme na -̂
con t i m i d e z . — Y a veis que m i esta- • v a j a catalana, con mango labrado y 
blecimiento es pobre. M i buena vo- i pintado con vivos colores. E l bandido 
luntad sobra; lo que fal tan son me- i l a a b r i ó e hizo br i l lar al so l l a hoja 
dios: no me es posible dar fiado. ¡de acero, gruesa, afilada y de m á s 
— ¡ D a r fiado! ¿ q u i é n te lo pide,! de -dos palmos de largo. Inmediata-
maldito tabernero ? — r e p l i c ó e l pr i - mente se produjo entre todos los c ir-
mer bandido.—Toma p a r a que te co-
menite. i L a t a b e r n a p e m a u « í t d ^ i é r e s -por adelantado; d e s p u é s . y a nos 
enastantes un movimiento de horror 
que- paireció causar a l bandido gran 
— ¡ Y la c é l e b r e n a v a j a ! ¡Con q u é 
a t e n c i ó n la m i r a b a n : — a ñ a d i ó L á z a -
ro. 
— Y como tendremos buen cuidado 
de de jar la ensangrentada en el par . 
que, a nadie le c a b r á la menor du-
da, y todas las sospechas r e c a e r á n so-
bre ios dos bandidos minuciosamente 
descritos por los aldeanos. Creo que 
ron d e s p u é s con los manjares y dieron | l a c o m b i n a c i ó n es muy háb i l . 
"Cuando o i g á i s la seña l , ^ ¿ i d a o í 
quince minutos y salid 
el preboste, obra 
pruebas de un apetito atroz, y sobre 
todo de una sed a b r a s a d o r a 
Terminada l a comida, "los dos hom-
bres pidieron una b a r a j a y se pusie-
ron a jugar , i n t e r r u m p i é n d o s e algu-
nas veces p a r a hacer preguntas so-
bre los aposentos de l a quinta que u^aou ^ fc— —* 
coronaba la colina. de esas noches serenas y tranquilas | día ser m á s solemne y t^r °er qu<» 
A s í pasaron toda l a tarde, marchan de s in igual encanto., L a luna l lena ' a exponer la existencia del » vq 
do de la taberna a l anochecer, y di- enviaba torrentes de luz a ^ s á r b o l e s , m á s amaba. ¿ Quién sabe si " JXH 
r i g i é n d o s e ostensiblemente hac ia Cler del j a r d í n y a l a fachada de l a casa ardid b u r l a r í a la vigilancia de i ^ 
mont. de campo. Por algunos lados bajo el | l i c ía ? L a idea de conducir P̂ 1" ̂  la 
I n ú t i l es a f i rmar que a ninguno de — - ~ o «ni ««mnan m 
A h ! ¡el s e ñ o r m a r q u é s 
hombre i n g e n i o s o ! . . . 
Sa in t Maixent y s u lacayo abando-
naron la carretera y se internaron on 
el bosque, a cuyo t é r m i n o se hallaban 
las tapias del parque. 
A l oc so s u c e d i ó l a noche, pero u n a 
de pronto la condesa;— una 
transparente y luminosa, como 
hoy, es casi preferible ai d ía: ¿no oP 
n á i s lo mismo ? 
—Ciertamente, querida mía , es niJ* 
hermosa. t n ú ^ 
— ¿ N o queré i s sa l i r a dar nues tn^j ^ ] 
paseo cotidiano? ' v 
—Aguardamos un momento. 
U n graznido de lecnuza r 6 8 0 ^ ^ 
veces seguidas. E l conde se e81^ sek 
ció repentinamente. Aquel la e r £ v \ a I Í 
ña,i <fonvenida..Los asesinos acaoa 
de penetrar en el jard ín , ^ 
E l conde m i r ó Un reloj de V*Tea 4 
marcaba las nueve, m .r(la<í 
A n í b a l e s t a b l ó c o n v e r s a c i ó n -
cosas diferentes para distraer sus 
gustiosos recelos, B i momento^ no j £ j 
fiiJí 
M e , 
I 
los aldeanos se le ocurr ió seguirlos 
A s í que se vieron libres de las m i 
radas, uno de los bandidos dijo: 
-Estoy satifecho de t í , L á z a r o . Te esperar 
espeso follaje, var ios puntos lumino- imo a su esposa al ^ S ^ , ""r^tec1* 
sos indicaban un claro en la espesura, I aguardaban los asesinos le haC, 0 sá 
e pie e inmóv i l , frente a uno de los ! b lar. Durante un segundo P61180, ^ 
balcones de la quinta, A n í b a l p a r e c í a | l ir , o a i menos i r solo; pero lirt 
confieso que t e n í a a lguna d e s c o n f í a n 
z a ; pero no p o d í a s representar mejor 
Su esposa, sentada a pocos pasos j l e 
de é l y con los ojos fijos en el f i r m a -
Ibía prometido y era preciso cump 
16 
Í P 8 ^ 
a, Pa'oma 
3 aIas 5 
T1balas. e 
la y quo 
ana. 
|S g r a n d e s v i c t o r i a s 
sjE D E T Á P R I M E R A ) 
¿Queda, por ventura, «J-
»»?'«t/>s de nosotros van a ser una 
f i ^ engañados por las patrañas 
* S S ^nfbaucadores financieros? 
^ ^Jo i d 
"nigo dea 
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eS hacemos, acaso, olvidado d'-
Í0S. Varias alcanzadas por los aUa-
los Dardanelos el aJio pasado, 
4̂ 6 en 10/nlcos en Constantinopla, do 
l í ^ Z t e c ^ ñ a británica en la 
^ ^ r l i w 9 Ell septiembre último, 
l ^ S e L , hubo que preparar el es-
<oe. rara la contratación del en.-
< o Panelc>-francé8 de 500 millo-
• C r e s o s Toda la farándula de 
K qfíeet se puso en movimiento, 
^ flcí mismo sus agentes de pubh 
a, fin de atrapar en la bien td-
. '̂ Himbre de su red a los incau-
^ i t a l i s t a s americanos, _ 
«scap 't1iaie8 pasmosas victorias de 
^ V a r l T ' W e n a queso", tienen 
f^TactVa conocida Otro émprésti-
10» vez de 250 millones de pesos, 
^ f ingleses se trata de poner 
a S a c i ó n . De nuevo se prepara U 
1,1 mi-a otra representación, con 
^ « ^ v a v bamballinae que nos 
> ^ m i l i a r e s , y nuevamente el 
* r « qe dejará embaucar y muchos 
, lbilCn eT1 las mallas de la trampa pre-
l i e T t vor los "listos". , 
faSre pocos díaa sucedió un Incr 
íiuc en poco estuvo que diera 
^"fo-te con los planes fraguados 
l L comparsa de Wall Street. Los 
^L'Lonsales ¿c ia prensa amenca-
corr¡n las f'ias del ejército alemán 
A t a r o n enérgicamente ante el 
í^oSor de los Estados Unidos en 
U r a el proceder dd ^obier-
•hritánico, que permite que la cen-
intervenga oficiosamente en los 
Sachos que dirigen a sus respes 
• = periódicos, omitiendo no so.10 
E^nvío de los mismos sino alteran 
re vece3 su contenido en favor do 
fe aliados de la "Entente" 
romo es consiguiente, esto ha sus-
• ¿ o recelos y el pueblo norteame-
•ano no se muestra muy inclinado 
doulrir ios bonos ingleses. Un pú-
\vto que se entera por su propia 
ínsa ĉ e las noticias o.ue proceden 
4 . 
de Alemania se alteran, a fin d© fa-
vorecer los intereses británicos, debe 
preguntaise; ¿por qué si los aliados 
lieneu la victoria en sus manos acu-
can al subterfugio de falsificar los 
despachos de los corresponsales ame-
ricanos en las filas alemanas? 
Los agentes de publicidad de Wall 
Street üiispcndieron momentánea-
mente su propaganda para Iniciarla 
más tarde, en ocasión más -propicia. 
Hace días el "Times" y otros perió-
dicos que sirven a satisfacción a los 
financieros norteamericanos pubUca-
ion media página del frente de sus 
respectivos periódicos conteniendo 
una correspondencia procedente de 
Francia o Italia alegando que Ale 
manía engañaba al mundo con falsas 
noticias favorables a sus armas. E l 
propósito ya lo conocemos, era neu 
traUzar el efecto producido por las 
protestas formuladas por los aludidos 
corresponsales de la prensa ameri-
cana. 
Pero los esfuerzos que vienen rea-
lizando estos agentes financieros bas-
tan para que los más optimistas com-
pradores de bonos se llenen de zozo-
bra por la seguridad de su capital 
invertido en semejantes títulos de cré-
dito. E l mundo entero conoce la ad-
vertencia hecha al pueblo británico 
por las principales autoridades fi-
nancieras de Londres referente a los 
riesgos a que está hoy día expuesto 
el crédito Inglés. 
Cuando llegue el día del gran ajus-
te de cuentas, ¿quién tendrá que 
sufrir el peso de los Infortunios inevi-
tibles? ¿Las instituciones de crédito 
de Wall Street? ¡Oh, no! Caerá sobre 
los hombros de los tenedores de los 
indigestos bonos británicos. 
Juzgado de ( « d í a 
i D E ^ 
L E T R A i Q ) 
J. i DANCES Y CIA. 
B A N Q U E R O * 
Teléfono A-1740. Obispo, ntám. 91 
APARTADO N U M E R O T i l . 
Cable: BANCEB. 
Onentaa corriente». 
Depósitos con y «lu Interés , 
Destientos. Pignoraciones 
Caja de Aiiorroo. 
[fñl IRO de letras y paffOB yor 
| n uable sobre todas las pla-
|LJI] zaa comerciales de los Es-
tados Unidos, Inglaterra, Alema-
nia, Francia, Italia y Rapdbllcas 
de Centro y Sud-América y sobre 
todas las ciudades y pu^bies de 
de España, Islas Baleares y Casia-
r!as, así somo las principales de 
(sta Jala. 
Corresponsales del Bnnco de E s -





. Balcells y Cof l ipañia 
S. eu O. 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 
|Íj[|AGEN pagos por el cable y 
,r,,, giran letras a corta y larga 
. vista sobre New York, Lon-
«nw, parÍ3 y SObro todas las capl-
« « i y pueb'os d-> España e Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
wmpañla d« Seguros contra incen-
ilos "ROYAJL." 
laido y Compañía 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 
ral O B R E Nueva Tork. Nttev» 
w j Orleans, Veraor&s, Méjico, 
offlj San Juan de Puerto Rico, 
wndres París. Burdeos, Lyon, Ba-
Vnif' ^"^urso . Roma. Nápoles, 
"lian. Oénova, Marsella, Havre, 
^'la, Nantes. Saint Quintín, Dlep-
r* /olouse, Venecla. Florencia, 
W . MeBlna. etc. así oomo so-
J j todas las capitales y provta. 
^PASIA K ISLAS C A N A R I A * 
C H i L O S 
L I M I T E D 
^ ^ O J A B O R B A N O A R I O 
B A X ^ Í S s o E S Q U E R R O 
" ^ Q U E R O S — O'KKELílíY, 4. 
Casa originalmente osta-
bleclda en 1844. 
f j Ap® Pagos por cable y gira 
l U 'ltms «obre las principales 
~ v (?Jdades de los Estados Unl-
f Europa y con especialidad •obr» Jr^'vpa. y co  es eci  
ment. Pafia- Abr« cuentas '«mes con 
Estamos. y sin i n t e r é s y hace 
Ohllds. 
a una ffl1* 
na nochj 
mo ^ aa 
¿no opi-' 


















isó no sa 
•o lo 
cumplir; 
VífiO I-E8IONADO G R A V E 
El doctor Muülz, médico de guardia en 
el Centro de Socorros del tercer distrito, 
asistió anoche al menor Ramón Oliva y 
Soto, natural do la Habana, de 10 años 
de edad y vecino do Falgueras 4, en el 
Cerro, por presentar contusiones eu la 
rodilla Izquierda, eu la espalda, pecho, es-
tómago y brazo y antebrazo derecho, 
que sufrió al recibir la t-oz de la muía 
que tenia nucida al carretón con que re-
parte carbón un tal Manuel, vecino de 
Santa Catalina entre Auditor y Juan Ra-
món. 
El hecho ocurrió en la calle de Santa 
Catalina y además de la co/, al menor le 
pasó la rueda del referido carretón, pues 
el mulo al recibir el pelotazo comenzó 
a andar. 
PRINCIPIO DB I N C K X m o 
En la fábrica de hacer colchones deno-
minada "La Primera de Mlraguauo", es-
tablecida ea Merced número cuarenta y 
uno, ocurrió ayer un principio de i n -
cendio. 
Se quemó una pequeña cantidad de mi-
raguano, valorada en ocho pesos. 
£1 Incendio fué casual. 
TREMENDO B O T E L L A Z O 
Ventura MillAn y Domínguez, vecino 
i de Maloja número 209 y dependiente de 
la vaquería establecida eu Lealtad 190, 
' fué asistido ayer en el Centro de Socorros 
i del Segundo Distrito, por el doctor Cue-
j to, de varias lesiones graves en el globo 
1 del ojo izquierdo, habiéndosele ext ra ído 
i par t ículas de vidrio. 
I El paciente refirió a la policía que en 
i los momentos que 'levaba un cajóu con 
pienso par.i el ganado en la vaquería 
| loude tranaja, al ailrar hacia arriba en 
el patio de dicha tasa recibió uu botella-
zo en el ojo. 
El d-'fñe de dlc'iD comercio, Manuel 
L'e.rt-ra CJurcia, dice qnc vló a Ventura 
I pjptssíiútM con las manos puestas cu l i 
j (•nlicza gritaudo: ¡ Jesós , J e sús , me han 
matado * 
La ILCVJ ina de los altos del estable-
cimiento, la señora Josefa Rubio Mesa, 
dice que cuando el suceso se encontraba 
sola con su menor hijo de siete años, 
Enrique Chúvez, viendo pasar uu entie-
rro desde el balcón de la calle. 
Del hecho tonocló el señor Juez de 
guardia anoche. 
MENOR MALTRATADO 
El vigilante 281 detuvo a Esumislao Páez 
Bello, de Puerta Cerrada 50, por acusar 
lo el menor Luis Vento, de Puerta Ce-
rrada 151, de haberlo maltratado de obra. 
CON TIN V I D R I O 
Enrique Brioso Nodal, de Antón Recio 
36. se produjo una herida en el pie dere-
cho, al pisar un vidrio. 
S e s u p l i c a 
Urge tener a la vista periódicos d^l 
Perú, del Ecuador o de Colombia, 
correspondientes a los me-ses de Abril, 
Mayo y Junio de este año. Las per-
sonas que puedan tfacüStarilos, sír-
vanse dirigirse al señor Enrique Al-
várez, Prado 8, teléfono A-6249. 
Suscríbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anúnciese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
LABORATORIOS 
ono A-1356. Cable 
^Aevdar. 108, esquina & Amar 
W¿ pa«08 Por el oa. 
Uo y Blran letras a corta 
y larga vista, 
A S N pa8roí! VOT glram 
' a corta y larga vista 
las capitules y --"«o a con 
«íd^des i t0da!, las capitules 3 
> o ^ l c o 7 Europa, así 
'̂Pafia n dos ^ Pueblos de 
br« New v ,carta8 <1« crédito BO-
> n s . e ^ n Y ^ Pllaáelfla, Now Or. 
K HamS,, ncl8co- Londres. Pa-
^ « a t n b n r g o . Madrid y Barcelo-
ANALISIS DE ORINAS 
Complete: |2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Dclrado. 8e practican 
análisis de todas clases. Salud, 00 
(bajos). Teléfono A-8822. 
• ¡MINEROS! 
Piensen en nuestra especia-
lidad. Laboratorio de Quí-
mica Agrícola e Industrial. 
Cárdenas-Casteilanos, 
MALECON, 248. T. A-5244. 
21440 20 s. 
LABORATORIO ZEQUEIRA 
Director: Dr. Modesto Mafias. 
Suero anti-consuntlvo Zequelra, 
contna la tuberculosis. Deposito: 
Lagunas, 2. De venta: Droguerías 
y Boticas. Teléfono A-77M. 
A M J f C P E O F E S H O M A L E 
3 I I C 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 
Estudio: Empedrado 18; de U a IL 
Teléfono A-7999. 
G A S T O N M O R A 




K E B C A D E B ^S, Kr71L 4, A L T O S 
DB DOS A , CINCO P. M. 
181S4 SO 1 
BUFETES 
D E 
Manuel Rafael Angulo 
Amargura, 77, Habana 
120 Broadway, Wew York 
Gustavo Angulo 
Abogado y Notarlo 
Charles Angulo 
Attorney and Couaselor at Lew 
22S81 30 s 
Joaquín F. de Velasco 
ABOGADO T NOTARIO 
Tejadillo. 11. ToL A-3044. 
121209 31 a. 
Le Santiago Rodríguez Ill^ra 
ABOGADO 
PABLO PIEDRA Y DIAZ 
PBOCCBADOR 
Habana. 104, bajea. Teléfono A-flOU. 
D o S a l l y d e S a O . 
1:1840 
Dr. Juan Alemán y Fortún 
ABOGADO 
Administración de Bienes. Qallano 
Mi bajos. Teléfono A-4C1B. 
18004 1 oe. 
Tomás Servando Gutiérrez 
ABOGADO 
Obispo, 23, altos. 
C 5C30 ln 24 s 
CRISTOBAL B1DEGARAY 
N0RBERT0 MEJIAS 
ARTURO HE VIA Jr. 
LUIS DE ALDECOA 
ABOGADOS 
Teléfono A-8&42. De 2 a 6. San Po-




V«L A-SSOS. Cable t AUTO 
H*mn da despache t 
De 9 » l í «. m. y de 2 a 6 p. m. 
22942 
Pelayo García y Santiago 
NOTABIO P U B L I C O 
García, Ferrara y Diviné 
ABOGADOS 
OMspo, ndmero 63, altos. Teléfono 
A-2432. De & a l i a. m. y de 2 a 
0 p. m. 




AMARGURA, 11. HABANA 
Cable y Teléarrafo: "GodeloW 
Teléfono A-MS8. 
Dr. LUIS IGNACIO NOVO 
ABOGADO 
Bufete i Cuba, UL Teléfono A-6667. 
Antonio J . de Arazoza 
ABOGADO T NOTARIO 
Comportóla, esquino » Lamparilla. 
PROCURADORES 
G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procur-dor de los Tribunales de 
Jnetlela. Asuntos Judiciales, admi-
nistración de bienes, compra venta 
de casas, dinero en MpoSeeas, co-
bro de auentas, desabnclos. Progr^ 
so, SO. Teléfono A-5024. Bafetei 
Tacón, 2; de 2 a 4. Tel. A-S249. 
21710 30 s 
Doctores en Medicina y Cirugía 
21452 30 s. 
MASAGiSTAS 
DE R . ARGUELLES 
' ^ a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
&,3*3• P r l l í r de « i ^ d e n d o a e l n -
t** ^ o r J ^ ¡ Compra y ven-
* C o m B ^ V ^ c o . 8 Industria-
d l o . C?bZ ! c n í » . letras d . 
' ^ r ene 
í p ^ c l p Í u í * *jen»- ^ « - « i sobre 
2itft m^K, Dl*2aa y t a m b i é n 
»rxaa do CrárHt« 
Instituto de Masage 
y Gimnasia Sneca 
UMO. «Kjnlna a O. Teléfono 
Tratamiento de Profesoras, recIW-
das del mejor Instituto de ««WM-
Ana Albrecbt Dli^ctora Aateld. 
Kngslroln, Asistentes 
Dr. Claudio Basterrechet 
ALUMXO D E L,A8 E S C U E L A S D E 
PARIS Y V1ENA 
Garganta, Xarlx y Oídos 
CManltas: de 1 a 3. Galiana. 1S. 
T E L E F O N O A-8831. 
1BB74 31 en 
9767 31 oc 
COMADRONAS 
CARMEN LOPEZ BR1GAIN 
Comadrona facnltatlTS de la "Aao-
darlón Cubana de Beneflcenc^a', y 
de "La Bondad." Recibe órdenes. 
Escobar, número 23. 
Dr. HUBERTO RIVER0 
•moclallsta en enfermodadea dalpe-
e5o. Instltnto de Radiolofla y ETec-
Írtcldad Médica. Ex-Interno del anatorlo de New Tork y ex-dftrec-
tor del Sanatorio "La EsperaMa. 
B«lna, 127: de 1 a 4 p. m. Telé-
fonos I-2S42 y A-2553. 
Dr. José Alvarez Guanaga. 
E S P E C I A L I S T A 
E N 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consultas: de 12 a x p. Wu 
Manrique, 188. Teléfono A-914S. 
8742-8059 10 oc c ssm • i . 
D R . FEUX PAGES 
Cirujano de la Asociación de De-
peedientes. 
Habiendo regresado del extran-
jero reanuda sus consultas de 2 a 
4, en Neptuno, 38. Teléfono A-533r7 
Domicilio: L , entre 25 T 27 
dado. Teléfono F-4483. 
C 5417 ln 13 s 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Oonsultasi de 1 a II p, ^ 
Domicilio: Manrlqu», 126.' 
Teléfono A-7418. 
21673 30 s 
Dr. J . GARCIA RIOS 
Hédlcí» oarnjano de las facultad«« 
i ¿ Barcelona y Habana, Ex-lnteino 
Sor opoelclén del Eospltal cllcloo e Barcelona, especialista en enfer 
medades de los oídos, garganta, na 
Fiz y ojos. Consultas partlcuiari»» 
de dos a «matro. Amistad 60 elt&tas 
de pobres: de 9 a 11 de la m a f l ¿ ¿ 
%2 al mea con derecho a xonsultaa 
p oyeraci-jnea. Teléfono A-lOlf 
Dr. EMIU0 ALFONSO 
Enfermedades de Niños, Señoras y 
Cirugía en general. Coaaoltas: 
CBBBO, 519. T B L V . A-S71S. 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrdtlco de Terapéuttcm As te 
Universidad de la ttaha^^, 
Medicina genernl y especial mente 
enfermedades venéreas r de la piel. 
Comsnltas : de 3 s 5. excepto los do-
mingos. San Miguel. 104, altos. Te-
léfono A 4316. 
I G N A C I O B. P L A S E N C I A 
Director y Cirujano do la Caoa de 
Salud ' 'La Balear." Clrnjano del 
Hospital número L rjbptídalljrta en 
enformedades de mujores, partos y 
cirugía en general. Consultas: da 
2 a 4. Oratía pam Ies pobres. Em-
pedrado, 60. Teléfono A-2538. 
Dra. AMADOR 
Especial! ŝ ia ea lea enfarmedadoe del 
estémago. 
T B A T A F O B UN PBOCEDIMIBX-
TO HKPHCIAX L A S DIPEPSIAS , 
U L C E B A S D B L ESTOMAGO Y L A 
KNTBBITX8 CBONIOA. ASaOü-
BANDO L A CUKA. 
CONSULTAS: DB 1 A a. 
Salad, 58. TeUfone A-SOBft. 
GRATIS A LOS POBRES. L U N E S 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
COBA R A D I C A L T SEGURA I>S 
L A DIAfiJVVES, POR E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
CansuItM: Corrientes eléctricas y 
masaje vlbratorf5, en Qnba, 87, altos 
^ J ^ J 7 5° VOTrfia' esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monta. Tai*, 
fono 1-2000. 
Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 
Especialista en curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las «nfermeda-
des del estomago e intestinos y la 
Impotencia. No visite. Consnltas a 
$1-00. San Mariano, Í8, Víbora, soio 
de 2 a 4. Consultas por correa 
Dr. ALVAREZ RUELLAN 
K B D I C I N A G E N E R A L . CONSUL-
TAS, D B 12 a 2. 
ACOSTA. 2». ALTOS. 
Dr. CARLOS E. K0HLY 
Partos y medicina Interna 
Tratamiento científico, del Reu-
matismo, Asma e Infecciones mixtas 
por los Fila-cógenos especfflfoa 
Aionte, 52. Consultas de 2 a 4. Te-
léfono A-6090. 
21711 30 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposlcldn de la Fa-
cultad do Medicina, Cirujano del 
Hospital número L Oonsaltas: da 
1 a S. Consulado, númoftrao. Te-
léfono A-4644. 
Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D KN VIAS UBI-
NABIA6. 
Consultas i Los, núm. 1A de U a A 
Dr. GABRIEL CUSTODIO 
Oarsanta, naris y oídos. 
Gervasio, 33; de U a 2. 
Dr. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta, naris y oídos. Especia-
lista del Centre Asturiano. 
Malecdn.ll, altos, «sanlna a Cárcel. 
T E L E F O N O A-44<«. 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los nlfioa^Módlcss 
y Quirúrgicas. Consultas j T>e 12 a 
2. 13. esqalna a J , Vedado. Teléfo-
no F-4233. 
Dr. H. ALVAREZ ARTK 
Enfermedades do la Garganta, Naris 
y Oldoe. Consultas: do 1 fr A. Con-
cillado, número 114. 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
CJrnjMc do ln Quinta de Sotad 
" L A B A L E A R 
Bnfermedad-s do señoras y dmgla 
en general. Consnltas: de 1 a A 
San José, 47. Teléfono A-fiOTl. 
ülTl'O SO 
Dr. JUSTO VERDUGO 
Espodallsta de la escuela de Parte. 
Enfermedades del estómago o ia-
teetinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Yinter. do París, 
por análisis del Jugo gástrico. Con-
snlCaa: de 1S a A Prado, número 74. 
Dr. GABRIEL M. LANDA 
Medicina general. Nariz, gargan-
ta y oídos. Consultas: de 1 a 3. Obis-
pe, 54, altos. Domicilio: IB, entre A 
y B. Teléfono F-3110. 
Dr. G O N Z A L O PEDR0S0 
Cirujano del Eospltal de Bmer-
genctae y del Hospital número Uno. 
CIRUGIA E X G E X E B A L 
E S P E C I A U S T A T E N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
XNYECCIONKS D E L fiO« T NEO-
SALVABSAN 
CONSULTAS: DE 10 A 12 A. M. T 
D E 8 A 6 P. M. E N CT'BA NU-
MERO, 09, ALTOS. 
i'aî o 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Ciruela. Partos y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de las 
enfermedades de señoras. Consultas: 
de 12 a S. Campanario, 142. TeL 
A-dWO. 
21712 30 s 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático do la B. de Medicina. 
M eterna nervioso y enformedades 
móntales. Consultos i Lunes, miér-
coles y viernes, de 13H a 8 ^ Bao-
naxa, 82. 
SonaAxOfo, Barreta, £> Oaanaba-
eo*. Teléfono 51IL 
Dr. R0BEUN 
P I E L , SANGRE Y E N F E R -
MEDADES S E C R E T A S 
Curación rAplda por sistema mo-
dernísimo. Consnltas: de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS . 
Oa£> de Jesús María. 83. 
T E L E F O N O A-1332. 
D R . H E R N A N D O S E G U I . 
Catedrático de la Universidad. 
Garganta, Narti y Oidos (exclu-slTmnants). 
Prado, 38; de 12 a 3. 
Dr. F. García Cañizares 
Esp^H-iallsta en enfermedades secre-tas y de la piel. 
Consultas: Lunes, miércoles y 
viernes, de 2 a 4. Salud. 55. 
£>o hace visitas a domicilio Los 
ieflores clientes que quieran cJns^" 
tarle, deben adqulrli^-en el mismo 
diente 1 tUrno 
Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Ex-jefe de la Clínica del Dr P 
Albarrán. Enfermedades secretas' 
Horas de clínica: de 0 a 11 de la 
mañana. Consultas particulares: de 
4 a 8 de la tarde. Señoras: horas 
Í S L W L prev1'1 ^ ^ ^ n - Lampari-
Dr. F. H . BUSQUET 
Consultas j tratamiento 'le enfor-
üKHlades secretan (Hayos X . corrien-
tes de alta frecnencia, iifai-nfiios 
K c ? en su Clínica, iiantlque, 50' 
de 12 a 4. Tí»léfon . A-447i 
Dr. L A C E 
?em,irtolde8 ^nfermedadeí secre-
tas. Tratamientos rApldos y efica-
ces. 
BADANA, NUM 1(W, ALTOS, 
CONSULTAS. D E 1 A 4. 
LABORATORIO CLINICO 
D E L 
Dr. ALBERTO RECIO 
Reina, 96. Teléfono A-2859. Habana. 
Exámenes clfnl-íns en general. Bs-
pecialmente exámenes de la sangre. 
Dlagnflstico de enfcm-edarlas secre-
tas por la reacción de \Vas«ermann, 
•5. Id. del embarazo por la reacción 
de Ahderhalden. 
Dr. J . B. RUIZ 
Cirugía. Rayos X. Pe los Hospita-
les de Filadelfin, Ne-*- York v Mer-
cedes. Especialista en enfermedades 
«ceretas. Examen del rlfión por los 
Rayos X. San Rafsel, »). Do 12 a 3 
Sanatorio del Dr. MALBERT1 
Establectraient'» dedicado al trata-
miento y «ira'.iOn de las enfermeda-
des mentales y nerriosaa (Unico en 
so clase) Cristina, 88. Tetdfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
•aro, 22L le léfono A-4593. 
Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de señoras, 
enfermedades de niños (medicina, 
«Iruaia y ortopedia.) 
Consnltas: de 12 a 6. 
Ssta Nicolás, esquina a Troeadoro. 
Teléfono A-486«, 
Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especialista en enfermedades se-
cretlft. Habana, 40, esquina a Teja-
dillo. Consultas: de 12 a 4. Espeoial 
para los pobres: de 3 y media a 4. 
; Dr. Francisco J . de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul-
mones, Nerviosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-5418. 
Dr. Alfredo G. Domínguez 
Rayos X. Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo neosalTarsan para In-
, yecclonea. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
I A-6W7. San Miguel, número 107, 
I Habana. 
Dr. A B R A H A M PEREZ M I R O 
Catedrático do Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
en enfermedades secretas de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do-
mingos. San Miguel, 156, altos. Te-
léfono A-4318. 
Dr. VENERO 
Especialista en enfermedades secre-
tas. Corrientes eléctricas y masajes 
vibratorios. Inyecciones del Neosal-
varsan. Consultas, de 11 a 12 y de 
i y media a 6, en Neptuno, dL Te-
léfonos A-8482 y F-1354. 
Dr. O S C A R J A I M E 
E S P E C I A L I S T A BN 
E X P E B M E D A D E S D E LOS NLSOS 
T T U B E B C U L O S I S 
Lealtad. 113 Teléfono A-3831 
Consnltas; de 3 a 6. 
21576 30 8. 
Dr. J . DUGO 
Enfermedades secretas y de sefioraa 
Cirugía. De 11 a 3. Empedrado, nú-
mero 19. 
Dr. M. A U R E L I O S E R R A 
Médico Cirujano del Centro Asturia-
no y del Dispensario Tamayo. Con-
sulta: de 1 a 8. Aguila, 98. Telé-
fono A-3S13. 
Dr. M. González y Alvarez 
Cirugía y enfermedades secretas. 
Consultas: Neptuno, 38; de 4 a 6. 
Teléfono A-5337. Particular: Luya-
n6, 84-A. Teléfono 1-2204. 
21657 80 • 
Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especialmen-
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos Incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diariamente de 1 a A 
Ktrttuna, 12»- XriUfeao A-
Dr. MANUEL DELFIN 
MBDICO D B NIAOS 
Consulta*! do U a S. Chacón. U , 
oas( esquina a Agiuasata.. Xe^fsna 
A-2AM. 
Dr. RAMIRO CARBONELL 
E S P E C I A L I S T A B H E N F E R M E D A -
D E S D E NTSOS. 
CONSULTASI DB 1 A A 
Loa, H . Habana. Teléfono A-
Dr. ADOLFO REYES 
Estómago e intestinos, exolnslva-
mente. Consultas! do i% a 8% a. 
m. y de 1 a 2 p. m. Lamparilla, 7A 
Teléfono A-3082. 
Dr. PEDRO A BARJLLAS 
•rmedalista de la Escuela de Fasta. 
HBXOMAGO E INTESTINOS 
Cous^itas: ée I a S. 
Genios. 15. Teléfono A-BSM. 
21709 30 s 
Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oídos. De 2 a 4 
en Virtudes, 89. Teléfono A-5290. 
Domicilio: Concordia, número 8S. 
Teléfono A-4280. 
20013 17 oc. 
Dr. J . MATAS BARR1E 
MEDICO V E T E R I N A R I O 
Tratamiento especial para perros. 
VIsitH a doiulvlllo $1-00. Príncipe de 
Asturias, 4, Víbora. Tel. 1-2960. 
C 5008 SOd-L 
CIRUJANOS DENTISTAS 
Dr. Francisco de P. Ñoñez 
(PADBE) 
CIBUJANO D E N T I S T A 
Especialidad 
en 
Ha trasladado provisionalmente so 
Gabinete Dental a O'Rellly, 98( al-
tos. Consultas de 8 a 12 y de 2 a 5. 
21703 21 • 
Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ecléc-
tico., 85 afíos en la capital de Mé-
jico, ofrece sus servicios al público 
de esta culta capital. Obispo, 86, ea-
qulna a Compostela. Tel. A-5840, 
21841 30 s 
Dr. Jeté M . Estrayiz y García 
CIBUJANO D E N T I S T A 
Especialista en trabajos de oro. Ga-
rantizo los trabajos. Precios módi-
cos. Consultas i de 8 a 11 y de l 
a 6. Neptuno, número 187. 
CABJLNBTK E L E C T R O D E N T A L 
D B L 
Dr. A. COLON 
l t , S A N T A C L A R A N U M E R O 19, 
entre O F I C I O S e I N Q U I S I D O R . 
Operaciones dentales con garantía 
de éxito. Extracciones etn dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos loe materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda-
dera utilidad. Orificaciones inerna^ 
taclones de oro y porcelana, empaa-
' tes, etc., por dañado que esté «1 
J lento, en una o dos sesión ea. Pro-
toxis ortopédlcs, a perfección, ma-
xilares artificiales, restauraciones 
faciales, etc. Precios favorables a 
todas las clases. Todos loa diaa de 
S a. m. a 8 p. m. 
21719 30 s 
Dr. MONTANO 
CIRUJANO D E N T I S T A 
H« trasladado au gabinete a Indus-
tr l i , 100. Teléfono A-8878. 
Dr. José Arturo Figueras. 
Cirujano-Dentista 
Campanario, 37. bajos. De 8 a. n . 
a 12 m. para los socios del Centre 
Asturiano. A particulares, de 2 a 
5 p. m. luneá, miércoles, viernes y 
sábados. Consulta especial y exclu-
siva, sin espera, hora fija, de 1 a 2. 
$5-00 oro nacional la consulta. 
ELECTRICISTAS 
Juan Guerrero Aragonés 
Taller do ^episraetón de Aparatos 
Bléetaisoa. 
Monsorrata, U L Teléfono A-d88A 
21560 SO 3. 
O C U L I S T A S 
Dr. J . M. PENKHET 
Oculista del Departamento de Sani-
dad y del Centro de Dependientes 
del Comercio. Ojos, nariz, eídos y 
garganta. Horas de consulta: De fi 
a. m. a 12 (previa citación.) De 8 
a 4 ¡>. m. diarias. De 4 a 5 p. a . mar-
tes. Jueves y gibados, para pobres 
1 peso ni mee. Calle da- Cuba, 249, 
esquina a Merced. Teléfono A-17SA 
Pat. F-1012. 
Dr. S. ALVAREZ GUANAGA 
OCULIBTA 
ConsoUaei «e 1 » S> terée. 
^ a i n . núaaore W-A. Tel. Á.-4MX. 
Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 
GABGAÍTA, ÍTAitlZ T OIDOS. 
'»0?íf?L'LTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 A L MBS. D E 12 A 2. P A R T I C U -
L A R E S : D E 3 A 5. 
San NlcolAs. 52. Teléfono A-862T. 
'_'2382 30 s 
Dr. D E R O G U E S 
OCULISTA 
Consultas d e U a U y d e t n A 
Teléfono A-SMd Aguila, número H . 
30 9 
Dr. Joan Santos Fernández. 
OCULISTA 
Consulta y operaciones de • a H 
y de 1 a A nado, IDA 
DR. JUAN F. SALAS, 
Oculista. 
Cirugía general de loe ojos. Espe-
cialidad en la corrección del estra-
bismo (bizcos.) Zayas, 58-B. San-
ta Clara. 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULIST A 
Jefe de la Clínica del doctor J . San-
tos Fernándes. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a X Prado, 106. 
21573 30 s. 
Dr. A. FRIAS Y 0SATE 
OCULISTA 
Sarranta, Naris y Oídas. 
Cananltast de 0 a lt a. ra. V«sn 
pobres nn peso al mes. Galiana, ¿A 
Teléfono F - U I L 
Dr. HORACIO FERRER 
OCULISTA 
ConsultaB de 1 a 4. $8. Neptuno, 
número 38. altos. Teléfono A-1S86. 
ÍBn la actualidad ausente de la [abana.) 
22447 10 oc 
C A L L I S T A S 
F. TELLEZ 
QUTROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, ufias, exo-
tosls, onlcogrifosls y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropédlco. Consula-
do, 75. Teléfono A-817a 
22383 80 s 
SALON Q C 1 R O P E D I O O 
de Neptuno, 8. Teléf. A-StfT. 
Bu este establecimiento, mon-
tado con todos los adelantos de 
la quiropedia moderna se prestan 
los servicios de pedleure, mani-
cure, masajes, sbampóo y depi-
lación. Pedicores: Luis E . Rey y 
señorita Casilda Montes de Oca. 
Manlrurrs: señorita Ana María 
Bustamante y Mlss. Alda Whlte. 
Masajes: señorita Encamación 
Canut. Depilación: M4ss Margarita 
David y señorita Montes de Oca. 
Shampóoi señorita Esp^ransa E s -
trada. Fida un folleto de la casa. 
Se admiten abonados desde $1.00 
mensual. Servicios d? 7 a T. Los 
sábados basta las 10. Domingos 
de 7 a 12. Tratamiento de los pies 




Prof. PERCY AMAGAÑI 
American Chlropodlst 
Especialista en el masage para 
las Bcfioras, garantizando la extir-
pación de las espinillas y del vello 
y pelos de la cara. Obispo, 83, t i-
tos; de 8 a 12 y de 1 a 6. 
Se babla francés. Inglés, espa-
ñol y alemán. Teléfono A-833B. 
33474 24 oc 
Victoria Pastor, viuda de 
Brístol 
QUIROPEDI8TA 
Ofrece sus servicios en la calle 
de Luz, nftmero 84, altos. Horas: de 
» e 12 T de 2 a 8. Avisando se pasa 
a domicilio. Teléfono A-1387. 
C 4779 l n . 20 a. 
INGENIEROS Y ARQUITECTOS 
Colegio de Arquitectos de 
la Habana. 
San Ignacio. 25. TeL A-7S1L 
Planos, Proyectos, Direcciones «a 
obras, construcciones, informes, uo-
dida» y tasaciones de todas Tlesrs. 
Horas de Oficinas: 
De 10 a 12 y de 8 a 5 p. m. 
sod-f C 386» 
DIARIO DE LA MARINA 
e l l 
U 
S e p t i e m b r e 2 7 d e 1 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 2 C T S 
C I G A R R O S O V A L A D O S D E P O R T I V A S 
P O R M . L . D E L I N A R E S 
R a z o n a d a i m p u g n a c i ó n 
a n t e l a J u n t a . . * 
( V I E N K D E T A i'KLVÍERA) 
wm 
L A S T I R A N I A S D E L A U T O M O V I L 
ULTIMOS CABLE-
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
PARTE ADICIONAL INGLES 
Londres, 27. 
En un parte adicional-del que anun-
cié la caída de Combles y Tiepval se 
rllce que sepún les últimos informes 
la batalla continuó violentamente todo 
eí día de ayer, martes, teniendo 'as 
tropas británicas buen éxito en todas 
partes con ataques muy brillantes; 
habiéndose hecho de tres a cuatro mil 
prisioneros al enemigo. 
LA HUELGA NEOYORQUINA 
Nueva York, 27. 
Los directores de la huelga calcu-
lan en doscientos mil los obreros que 
han respondido al llamamiento para 
la suspensión del trabajo con objeto 
de apoyar a los huelguistas de los 
tranvías; pero aún no se sabe el nú-
mero total de los que se hallan dis 
puestos a ir a la huelga general. 
PARTE OFIOIAJL FRANCES 
París, 27 
Oficialmente se ha anunciado esta 
mañana que las tropas francesas con 
un ataque a] Este de Vermandovi-
Hense capturaron el bosque, formida-
blemente fortificado. 
En el fronte macedónico, según ^s 
últimas noticias, los serbios han re-
chazado tres violentos ataques de los 
búlgaros en las alturas de Raima, 
kealan. 
Los críticos militares opinan que 
las recientes victorias anglo-francc-
sas han sido las más importantes de 
todas las obtenidas en el frente del 
Somme hasta ahora, habiéndose apo-
derado las tropas de cuarenta y cua-
tro aldeas en ciento noventa millas 
cuadradas, y hecho seis mil prisione-
ros. 
:NOTTOIA G R I E G A P O R V Í A I H A -
IÍAMBRIOA. 
Roma 27. 
En despacho do Atenas se dice que 
el Gabinete griego lia decidido di-
mitir por la falta de recursos para 
cubrir las atenciones del Estado, por 
que el rey Constantino insisto «n man-
ten; r práctioamente una actitud dic-
tatorial en los asuntos públicos, no 
permitiendo al Ministerio ninguna 
independencia en los asuntos exterio-
res. 
MAÑANA SE ABRE E L REICHS-
TAG 
Berlín, 27. 
Mañana reanudará el Reichstag sus 
S 
N o se e m b a r q u e V . s i n 
c o m p r a r u n 
L O N G I N E S 
F i l o c o m o e l S o l 
y ."cuanto e n J o y e r í a f i n a 
p u e d e d e s e a r . 
C u e r v o y S o b r i n o s 
M u r a l l a , 3 7 - A , a l t o s 
t/mdíimii. 
sesiones, que prometen ser de las más 
borrascosas desde que estalló la gue-
rra, porque ha de votarse créditos y 
determinarse la futura política res-
pecto de Inglaterra, incluso el res-
tablecimiento de la campaña submari-
na, que será el punto principal de los 
debates de la Cámara, 
Los elementos conservadores enco-
mian las últimas incursiones de zep-
pelines sobre Londres e intentan in-
sistir en la más virulenta campaña an-
U-ingfcsa. 
OTRO PARTE FRANCES 
París, 27. 
E l Ministerio de la Guerra anuncia 
que las tropas francesas han conso-
lidado ayer sus posiciones recién con-
quistadas en el norte del Somme, y 
y que los alemanes no han intentado 
contraatacar^ 
DE LA LEGACION ALEMANA 
Cuartel General Alemán 26 de Sep- ¡ 
tiembre. 
T E A T R O D E G U E R R A D E L O E S T E \ 
Frente del P r ínc ipe Rui>erto. Ayer 
al cuarto día de bombardeo de ar t i -
llería se lanzó la infantería anglo-
francesa a un simultáneo asalto en-
tre los ríos Ancre y Somme. E l com-
bate que empezó por la tarde, con-
tinuó con la misma furía durante la 
noche. Entre el Añore y Eaucourt 
Abbaye, el ataque qued¿ ahogado en 
nuestro fuego o se desbarató delan-
te de nuestras l íneas . E l enemigo 
obtuvo éxitos al este de Eaucourt l4 
Abbaye y conquistó las aldeas en la 
línea desde Gueubecourt hasta Bou-
chavesnes. Sin embargo y ante todo 
debemos recordar que nuestras he-
roipas tropas tienen que hacer fren-
te a las combinadas fuerzas prin-
cipales anglo-francesas y a l empleo 
de enormes masas de materiales de 
la industria del mundo entero acu-
muladas duran fe muchos meses. Las 
cargas repetidas de los franceses cer-
ca de Bauchavesnes y más hacia el 
sur hasta el Somme fracasaron bajo 
los m á s grandes sacrificios para el 
enemigo. 
T E A T R O J>E T/A G U E R R A D E L 
E S T E 
Frente del Príncipe Leopoldo. Seis 
veces repitieron los rusos con gran-
cies fuerzas su asalto cerca de Ma-
nayaov pero fracasaron completa-
mente sufriendo pérdidas muy gran-
des. Un aeroplano gigantesco ruso 
fué echado a tierra después de tenaz 
combate, por uno de nuestros avia-
dores cerca de Borguny. En el mismo 
distrito f u é ' derribado en combate 
aéreo un monoplano ruso. 
Frente del Arohiduque Garlos. Fue-
ron rechazados en el sector de Lu-
dova nuevos violentos ataques rusos 
y además ataques locales más hada 
el sur. 
T E A T R O D E G U E R R A D E T R A N -
SILVAÍOA 
E n el distrito de Hermandstadt, 
nuestras tropas están progresando en 
sus ataques. Los rumanos ocuparon 
las alturas de ambos lados de los pa-
sos de Szurduk y Vulcan. Nuestras 
tropas rechazaron todos los ataques 
contra los pasos, pero ordenamos la 
retirada de los pasos durante la no-
che. 
T E A T R O D E G U E R R A D E LOS 
BALKA1VES 
Frente del Mariscal Markonsen. 
| Nada de importancia ha ocurrido. 
I Una aeronave y varios aviadores vol-
1 vieron a atacar a Bucarest. 
i Frented de Macedonia: E l día 24 
; tuvieron lugar varios combates far 
; vorables para los búlgaros al este 
| del lago Prespa. En ambos lados de 
| Florina tienen lugar vivo.; combates 
de artilTería. 
A cada nuevo Invento siguen dos 
leyes sociales absolutamente Infali-
bles: primera, la del entusiasmo que 
acrece y ee dilata en proporción de 
la zona experimental que abarca el 
invento; segunda^ la reacción que 
también es proporcional a la zona 
de Intereses que perjudica. 
E n el caso primero el invento se 
acoge con efusión y júbilo infantil. 
L a sociedad, como un chiquillo con 
zapatos nuevos, le abre Sus Urazos, 
lo pasea lo lleva en triunfo a todas 
partes. Los aparatos a quienes el 
invento nuevo deja anticuados se ol-
vidan, se arrinconan, avergüenzan. 
Ante la aparición del automóvil, 
la bicicleta reventó de ridicula. To-
do el mundo elogiaba el automóvil, 
los ricos y los pobres, los que lo 
utilizaban y los que no podían ser-
virse de él más que - con la vista. 
Era rápido, cómodo elegante; las mu 
jeres de alta alcurnia se desvivían 
por montar en él; las muohachuelas 
acudían con la lengua fuera sola-
mente por verlo pasar. 
L a autoridad pensó en que podría 
servirle de brazo ejecutor silencioso 
y centelleante; la prensa lo ensalzó 
como una flor del adelanto. Como 
un cometa, reluciente trajo detrás su 
escolta de satélites industriales fá-
bricas y "garages" miles de obreros 
millones de pesos. Y en la alborada 
de su aparición surgió con él este 
moderno sol de servidumbre, el 
"chauffeur" mimado y regalado. 
Pero tras los primeros "autos" vi-
nieron los primeros accidentes. E n 
mitad de una carretera era aplasta-
do un viandante. En medio de la ca-
lle urbana quedaba un hombre he-
cho una tortilla. 
l después de aquella;) ambas con •! 
mismp nombre y emblema. 
(B)".—Y una certificación expedida 
por el mismo funcionario de 'a Junta 
Electoral de Regla que justifica que 
ei "Partido Liberal" no concurrió en 
la municipalidad en las últimas elec-
se tienen opiniones caracterizadas y j clones generales celebradas, puesto 
i valiosas de nuestro foro en materia que no figuró en las boletas electora-
1 jurídica y procedimiPnio electoral y le8. 
! se tienen consultas de casos anáUr POR TANTO 
|gos ocurridos en los Estado3 Umdos i A la Junta suplico se sirva tener 
j de América, que parecen ^ están do I por presentado este escrito y los do-
| acuerdo con lo rfréceito u opinado i cumentos de que dejó hecho mérito 
I por la Junta Central Electoral. : anteriormente, por acreditado mi ca-
El caso se verá en la Audienqia y!'r¿cter de elector del Municipio de 
;por nuestras informaciones el señor 
Rosado Aybar llevará la represen-
ron delegaciones de pueblos C( 
de la provincia. S ^ Ü O J 
El Presiden^ *de la RemíM, 
ncrai Menoca] y el jef _ 
Conservador, doctor Dolz \¿. hartuL 
Hevia. Armando André 'y T SeiÍ0r<*1 
conferenciaron ayer en p i0rrieiltel 
br© asuntos relacionados con i 0 
ciór. política actual. a sit 
En dicha conferencia ¡g. 
la renuncia del señor Ldo 
Mencíó, al carg0 de repres'en^i 
tacíón de las 
leí Escrito: impugnaciones. Véase 
Todo esto y algo más hizo pensar 
en multas y en reglamentos. En-
tonces todo el mundo &e revolvió, 
feroz, contra el automóvil. Las mu-
jeres de alta alcurnia, horrorizadas, 
cuando hablaban de él sufrían con-
vulsiones nerviosas; las chlcuelas, 
al oír la bocina resonar, temblaban. 
L a autoridad, ceñuda se encerró en 
su oficina a redactar severos regla-
mentos; la prensa en sus ozaltacio-
nes, pddió escarmientos contra las 
máquinas veloces. Como un cometa 
negro trajo en pos de él una ronda 
siniestra y casuística; el pleito^la 
indemnización, la- multa, la . condena, 
la cárcel. "Y apenas remontado el 
"auto" sufrió un eclipse de anate-
ma público. 
Ahora, de cuando en cuando, se 
apacigua este temporal contra el au-
tomóvil; pero a . cada atropello, re-
surge Tiolentíslmo y atronador; y en 
la conciencia pública, menos dormi-
da que la autoridad "y que la prensa, 
palpita la necesidad de una ley eficaz 
contra el arrollador artefacto. 
i A la Junta Provincial Electoral de 
Ha Habana. 
Regla, según certificación que tam- disponga de ola, en favor 
bién acompaño, por prestado el ju-
ramento de decir verdad, conforme 
prescribe el art. 16 de la Ley Electo 
o
Dicha vncante en i¿ canri., — i 
conservadora, será ofrecida ai 
ral Ensebio Hernández, para. ee0e1 
disponga de ola, en favor J quel 
tinguido liberal hernandista ^ 
El general Eusebio HernánHe 
una figura de alto prestigm"'"- ^ 
ral, por hecha la oposición en la for- jorden político nacional, y su c r1.6^ 
ma y modo que previene ei art. 105 con el Partido Conservador h ^ 
do superior efecto entre l a V ^ V , de la mencionada ley, de que sea ad-! Julio L. Méndez de Castro, elector; mitido el certificado de propuesta in-
i y vecino de Rqgla, calle 27 de No- ; dependiente presentado por el señor 
I viembre numero 8, ante esa Junta ' José B. Pérez, con el nombre de "Par-
! parezco y digo 
neutral. ' ^^óu 
E l pacto de los conservador» 
hernandistas ha sido firmado ho t? 
general Eusebio Hernández atwJ' • 
reelección dei general Menocai a ^ 
_ vengo , p^te superior ia eiigie de cuatro pro- ¡ 6Us fuerzas de la Habana Pin TÍ 
a oponerme a la admisión del certifi- ceres de la independencia cubana, y Río y Matanzas ' : G' 
¡tido Liberal," y el emblema de un 
| Que con el derecho que me conceda | parado sobre un arado y es la 
el art. 105 de la Ley Electoral vengo iP^rte superior la efigie 
; cado de propuesta de candidatura in- en su consocuencia resolver de 1 
dependiente, que, con el aombr^ de j acuerdo con lo establecido en el ex-
"Partido Liberal"' y el emblema de un presado art. 112 de la Ley Electoral, 
gallo parado sobre un arado y en ia mandando a realizar todo lo proce-
parte superior la efigie de cuatro pró ¡ dente con arreglo a justicia que pido, 
ceres de la Independencia cubana, fué 
* • • 
L A A S O C I A C I O N D E P O L O 
P E C U B A . 
S u m a g n í f i c o l < g ^ o u n d , , d e l P a r q u e 
d e R e s i d e n c i a s . 
Durante el verano la "Asociación 
de^ Polo de Cuba" ha permanecido 
en receso obligada por los calores rl 
gurosos d© la estación que t no solo 
perjudican a los jugadores del va-
ronil deporte si no a las briosas Jacas 
con las cuales se practica. 
L a "Asociación de Polo" tiene per-
fectamente asegurada su vida social 
y cuenta con valiosos elementos pa-
ra su funcionamiento deportivo. 
Su magnífico "ground" del Parque 
de Residencias ha quedado termina-
do y difícilmente creemos exista un 
terreno mejor ni más hermoso. 
Desde ese campo de polo se domi-
nan con la vista lindos lugares y 
entre estos la playa de Marianao con 
su mar siempre azul y ¡su abigarra-
do y pintoresco caserío. 
L a visualidad, repetimos, es estu-
penda, única. A un lado del inmenso 
terreno, que reúne las condiciones re-
glamentarias y exigidas para los 
campeonatos, se han plantado sendos 
macizos de cañas bravas y frente 
a estos, al otro extremo, el "chalet" 
con su "parterre" cubierto de césped 
donde cómodamente se instalarán los 
"mimbres" y las mesas para los es-
pectadores. 
Los socios del "polo" tendrán si-
tio reservado para sus automóviles 
así como dispondrán de los locales 
necesarios para el reposo de sus Ja-
cas. 
E l primer trofeo que se discutirá 
en el nuevo campo de "polo" será 
la copa de plata donada por la se-
ñora del Presidente de la República 
que según nuestras noticias se dispu-
tarán un "team" del "Vedado Tennis 
Club" y un equipo seleccionado de 
oficiales del Ejército de Cuba. 
Hacemos punto aquí para seguir 
otro día nuestra narración con nue-
vos datos sobre la próxima tem-
porada de "polo" llamada desdo aho-
ra a tener gran resonancia. 
muebles y j o y a s de I i S e M o d e o o c r í M ? 
"El AGUILA DE ORO" 
De Jesús Cao 
Teniente Rey, 83, casi 
esquina a B e r r a 
Teléfono A-873Í 
Se compran toda clase de mué. 
bles pagándolos un veinte por 
ciento más que otras casas. 
Díner© sobre joyas. 
Gran surtido en muebles y jo-
yas de lance. 
Descuento en ventas al ¡nte-
rior de ]a Isla. 
HOSPEDAJE EN NEW YORK 
De $7.00 a $12.00 a la semana, con 
buen cuarto y toda asistencia v tam-
bién habitación sola si se desea. Lu. 
gar muy céntrico, con tranvías a Ja 
puerta y elevados «a la esquina. S; 
habla español. 
Granada Bouse-313 West, Calla ¡4 
Al recibo de avia© por correo o por 
cable, se espera en el muelle a los 
•eneres huéspedes para facilitarles su 
desembarque. 
E l Oobernador P. S. de Santa Cla-
ra señor Valle ha comunicado a la 
Secretaría de Gobernación que antea-
noche desapareció de la finca "Colo-
nia" barrio de Santa Clarita, el blan-
co Vicente Becerra Alvarez, quien 
estaba amenazado por la policía de 
Camajuaní, según denuncia formula-
da ante el Juzgado de aquel lugar. 
Supónese que se trata de un ase-
sinato. 
HTvRlTK) 
E n la finca "Guinea de Soto" del 
barrio del Condado, Santa Clara, fué 
herido con arma blanca el capataz 
del Alcantarillado Manuel Pérez y 
Pérez por el trabajador José Basabe 
Acosta. 
SriCIDTO 
E n Yaguajay, M suicidó, prendién 
dose fuego a sus ropas a menor de 13 
años, Susana Carrera. 
E l hecho ocurrió en la finca "Ca-
simba", ignorándose el motivo. 
Miguel San Migue 
Hemos tenido la satisfacción de re-
cibir la visita del cumplido funciona-
rio municipal, señor Miguel San Ml-
sruei, Agente y Corresponsal del DIA-
RIO DE LA MARINA, en Nueva Ge-
rona (Isla de Pinos), y Secretario de 
'a Administración Municipal! de aquel 
Ayuntamiento. 
E l Señor San Miguel permanecerá 
unos días en ésta, gestionando asun-
tos políticos y administrativos. 
Reciba nuestra cortés bienvenida. 
N O T I C I A S 
E L TESORO 
Hasta el día 25 del actual había de-
positados en el Banco Nacional para 
atenciones del Estado, $5.774,393-21. 
La existencia en efectivo en la Te-
sorería General era, en esa fecha, de 
$6.568,134-30. 
CATEDRATICO DE LA GRANJA 
DE CAMAGÜY 
Habiendo renunciado el señor Gui-
llermo González el cargo de Catedrá-
tico del grupo D, de la Granja Escuela 
de Camagüey, ha sido designado pa-
ra sustituirle el señor José María 
Quintero. 
.. CUBANA FALLECIDA 
E l Vicecónsul Encargado del Con-
sulado General de Vetracruz, ha -par-
ticipado a la Secretaría de Estado el 
fallecimiento ocurrido el día veinte 
de Agosto último, en acuella ciudad, 
de la señora Dolores Collazo viuda de 
Hernández, natural de Cuba y de se-
senta años de edad. 
E L CORONEL AMIEL 
Nos hemos enttrado que se encuen-
tra aquejado de una molesta grlppe 
y se a recluido en su morada de San 
Lázaro 69, el afectuoso teniente co-
ronel señor Emiliano Amiel, ayu-
dante del señor S^retarlo de Gober-
nación, iCoronel Aurelio Hevia. 
Hacemos presente al atento jefe 
militar nuestro deseo de que tenga 
un rápido rstalbleclmiento. 
E L T I E M P O 
D E L O B S E R V A T O R I O NACIONAL 
10 a. m.—Se observan indicios de 
depresión en el Golfo de Honduras, 
que hasta el presente no puede apre-. 
ciars si se organizará en peraurba-
ción. 
O A R B O X D L L . 
presentado en la Junta Municipal 
Electoral de Regla por el señor José 
B. Pérez, quien figura además en el 
Comité Electoral en unión de los otros 
miembros señores Manuel Fernández 
Montcverde y Francisco Rascado Val-
dés. cuya oposición fundo en las ra-
zones siguientes: 
lo.—En que los proponentes del ox 
presado grupo independiente no han 
cumplido debidamente el requisito 
primero dei art. 104 de la Ley Elec-
toral desde el momento en que han 
adoptado un nombre y emblema Igual 
al de un partido político organizado 
que existe en esta Provincia, lo cual 
píóhibe terminantemente el último 
párrafo del art. 112 de la propia Ley, 
que, en materia de candidaturas, es-
tablece que los grupos independien-
tes no podrán adoptar los nombres y 
emblemas de los partidos políticos or-
ganizados. Teniendo como tendrá pre 
senté en este día esa Junta Provincial 
todos los certificados de propuestas 
de los partidos y grupos independien, 
tes que tratan de figurar en las bo-
letas electorales de las próximas elec-
ciones dei día primero de noviembre, 
huelga decir nada más respecto a es-
te particular puesto que se compro-
bará la presente impugnación, de la 
usurpación que jpretende el aludido 
grupo independiente. 
2o.—En que con anterioridad a la 
presentación del referido certificado 
de propuesta independiente que sus-
cribe el señor José B. Pérez, éociste 
presentado en Ia misma Junta Elec-
toral de Regla otro certificado de pro. 
puesta independiente con el mismo 
nombre y emblema que aquel, por lo 
cual siendo la fecha de presentación 
del certificado de propuesta dei señor 
José B. Pérez, el día 15 del presente 
mes a la una de la tarde, y la del 
otro certificado de propuestas inde-
pendientes, que suscribe el señor 
Francisco Pérez Fernández, quien 
también forma parte del Comité Elec-
toral en unión de los señores Luis 
Bosch Martínez y Aureliano Beran-
ger, el día 12 del actual mes a las 
10 y cuarenta y cinco minutos de la 
mañana, según prescribe el art, 112 
del citado texto legal, corresponde la 
preferencia al grupo Independiente 
del señor Francisco Pérez Fernán-
dez. De manera que aun cuando se 
deseche la primera razón expuesta 
anteriormente surgirá este otro im-
pedimento, por la dualidad de pro-
puestas independientes, que solo se 
resuelve pro tempore. 
3o.—Finalmente. ¿ en qué forma or-
denará esa Junta Provincial la con-
fección de las boletas electorales exis-
tiendo tomo existe en la Provincia un 
partido político organizado, si se ad-
mite en un Municipio Un grupo inde- ' 
pendiente adoptando los mismos nom-
bres y emblemas? E l art. 122 de la 
Ley Electoral dice. que. la Junta elec. 
toral competente determinará el or-
de^ en que deban aparecer en las bo-
letas las candidaturas legalmente 
propuestas empezando por los parti-
dos políticos, por el número de votos 
que hubieren obtenido en la división 
política de que se trate en la última 
elección gemeral efectuada, y que des-
pués aparecerán las propuestas por 
electores independientes, dando pre-
ferencia a las completas. Es decir, 
que. en primer término se colocarán 
las "propuestas de los partidos, sin 
Memorándum. 
Esta noche mitin de 1» • 
Conservadora de la Actra d^T1* P . vre frente a los hoteles ^ J ; ^ ^u-
etc Habana, septiembre veintisiete de Cosmopolita. (Véase nuestía el"̂ -7 
¡de la mañana.) A las 8. 0Í 
E l día 30 reunión de'i Partido p J 
incial en Factoría número ict) \ 
I 
mil novecientos diez y seis. 
M i r a n d o a l a p o l í t i c a 
ÍVIENE DE LA PRIMERA) 
¡ vi ci l 
| E l próximo domingo es darán mi 
itines conservadores en Alquízar 
[sus importantes barrios TumbadJI 
y La Paz. - ^ 
Partido Lbieral. Reúnase el Ejecutivo ¡ E1 ,día lo ^« Octubre, mitin coj 
Nacional Liberal, reúnase, también,' servador en Bauta. al que asistiráj 
ei Ejecutivo Nacional. Conservador y i;los oradores señores Federico lí0 
den una nota de confraternidad re-1 ^t68' Rosado Aybar, Armando An."' 
publicana. A los partidos es a quien ldre ^ Coyula. 
coi responde el hacerlo. El gobierno I Esta j10^6 mitl11 liberal en J 
conservador hasta ahora ha acudido Ar«ua V d̂ado,̂  en honor del candida, 
solícito con medidas a aplicar reme-ito a la alcaldía doctor Varona Suá-
dios y se muestra imparcial y seré. I âs ^ y modia. 
no, dicho sea en honor a la verdad I — E l 7 de octubre, gran 
y en elogio del general Menocal. Yiliberal en el Farque de Peñalver. 
el exgobernante general José Miguel 
Gómez tiene experiencia y está justo 
que la ponga al servicio de la paz 
pública. 
Nos escribe un conservador de Hol. 
guín: 
"La situac ón política en Holguín 
ha variado extraordinariamente en 
favor nuestro, aunque los zayistas 
j|iei3(en laquí grandes Recursos para 
la lucha, porque ocupan todas posi-
ciones estratégicas. Ya conocerán 
nuestra candidatura: es buena, bo-
nísima. Ei nombre dei noble lucha-
dor Wifredo Albanés. es garantía de 
triunfo. 
Oriente se ganará por los conser-
vadores. Las noticias que de todô  Fernando Suárez, Fernando Quiñones 
los lugares de la provincia se reciben ,! ,r p,,,-,, vniia p.».. w -H** 
Anoche, en los amplios salones m-
ocupa el Círculo "Coronel Calvez" 
situado tn Galiano 132, tuvo efecto 
la toma de posesión .de la DiTscáva 
de la Avanzada General Azpiadsta, 
El acto fué presidido por el ¿eñor 
Eugenio L . Azpiazo, quien expikó el 
objeto de la reunión, proced'iejdo a 
continuación a dar posesión de «us 
cargos a la Directiva electa. 
E l señor Rafael Molina, presidenta 
electo, dió las gracias a todos así co-
mo a la Directiva del local oficial. 
Después usaron de la palabra lo» 
señores José Polanco, Domiclano To. 
rers. Romero Nussa, Germán Lópei, 
candidato estimado a Representante; 
demuestran que triunfaremos en la 
mayor parte de los téiminos munici-
pales; la mayoría liberal de Manzani-
llo se ha deshecho; Holguín ha sido 
rebajado; Gibara, Bañes y Mayarí, 
son ostensiblemente conservadores, 
Baracoa, Songo y Palma se gana-
rán, lo mismo que Santiago de Cuba, 
Caney. Cobre y Jiguaní; Tunas puede 
ser una sorpresa para los liberales; 
Niquero será ganado y en Puerto 
Padre habrá un triunfo arrollados 
Bayamo y Guantánamo, son los dos 
puntos débiles hasta ahora." 
"El paladín Fernández Guevara, el 
verbo y acción del cosnervadorisnio 
oriental ha hecho una formidable cam 
paña. Ya se tocan los beneficiosos re-
sultados para el Partido Conserva-
dor." 
* * * 
A las cuatro de esta tarde, se reu-
nirá el Directorio Liberal, en su cyfcu-
lo de la Calzada de Galiano. En la 
citación se dice que es para tratar de 
los últimos sucesos. 
Concurrirá el ex-gobernador gene-
ral Ernesto Asbert. 
* * * 
Los federales obreros están ha-
y Raúl Villa del Rey; los tres últimos 
candidatos a concejales, siendo toda 
muy aplaudidos. 
La fiesta, que resultó muy lucida, 
fué amenizada por una orquesta. 
Los señores Azpiazo y BustUlo fue-
ron ovacionados delirantemente. 
ciendo una excelente campaña en la ^ Habana obtuvo un gran 
En los altos de Marte y Belonase 
celebró anoche una gran fiesta po-
lítica. 
La Agrupación Local Obreros de la 
Habana iniciaba su campaña en de-
fensa de la reelección del general 
Menocal y de los candidatos Arman-
do Andró y Azpiazo y Emilio Rodrí-
guez y demás del Partido Consem-
dor con gran entusiasmo y regocijo, 
demostrando la concurrencia gran en-
tusiasmo . 
Hicieron uso de la alabra los seño-
res Manuel del Amo Anillo, Villa d«l 
Rey. Fernando Surez, Pereira y Eu-
genio L . Azpiazo, que pronunció u» 
elocuente discurso. ' 
E l señor Germán López hizo" el î V 
sumen de tan magnífica fiesta. 
Al señor Bustillo se le dispensé! 
una espléndida acogida. 
La Agrupación Local de Obreros dej 
triunfo* 
provincia, creyendo fundadamente 
que obtendrán un triunfo en todos 
aquellos sütios en donde presentan 
candidatos. 
* * * 
E l general Emilio Núñez, candida-
to a la vicepresidencia de la Repúbli-
ca, ha celebrado una larga entrevis-
ta con el Jefe del Estado, general 
Menocak Le dió cuenta ej¡ general 
Núñez de su visita política a Cárde-
nas, donde el Partido Conservador se 
ha sumado un nuevo y magnífico 
triunfo, según nuestros informes. 
* * * 
En la sociedad Liceo de Jesús del 
anoche. 
E l señor Angel Pérez de Camino, 
presidente de la Asociación "AmigM 
de Zayas", nos anuncia que para'» 
4 dé Octubre se celebrará un gran ni-" 
tito de propaganda en honor de 'o3 
candidatos presidenlales, provincial y 
municipal dei Partido Liberal. 
Los comités de los barrios de ban 
Juan de Dios y Santo Angel coopera-
rán al buen éxito de la fiesta. 
Asistirán, además, gran número a 
comisiones de los demás barrios. 
Monte, ha tenido efecto en la noche I 
distinguir la calidad de candidaturas | de ayer una fiesta política de trascen-
completas e incompletas por que la | dencia en honor del actual Goberna-
Ley no establece distinción más que , ̂  p0r ia Provincia de la Batana, 
en cuanto a la procedencia por el nú-̂ j Señor don Pedro Bustillo. 
mero de votos obtenidos c^ la última Partido Provincial de reciente or. 
elección. y en segundo término las 
propuestas por electores independien, 
















































































28 México. New York. 
27 Esparta, Colón y escala. 
28 Tenadores, Cristóbal. 
30 Saratoga, New. York, 
30 Tenadores, Cristóbal. 
30 Excelslor, New Orleans. 
30 Abangarez, New Orleans. 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I C A R S D O N D E V D . D E B E C O M -
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S 
H A B A N A , 116. 
• • T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 87 
Para Hombres 
Mande su nombre y dirección 1 
veinte y cinco centavos en sê 'oscí|5r 
cibirá por correo un tubo de ÍW* 
T U B E . el preservativo ideal de las V* 
fermedades Secretas. Agente Gene- | 
pletas de fas incompletas. Como s* neraí Menocaf, para la presidencia^ia j ral. Farmacia Dr. Espino, Zulucta 
observa está previsto el caso de quejdei general Emilio Núñez. para" ¡a Dragones, Habana, 
un partido nolítico organizado pueda I yicepresidencia, la de Armando André 
figurar en las boleta^ como tal. ocu-. para gobernador y la de Leopoldo 
pando lugar preciso y definido, pero Azpiazo para alcalde de esta ciudad, 
siempre separado de los grupos fnde. La fiesta de anoche, resultó lucidí-
pendientes. ¿Puede esa Junta Pro- sima Asistieron representaciones de 
vincial sin infringir el precepto ano- todos los comités del Partido, consti-
tado dei art. 122 colocar la candida- -^dos en los distintos barrios del 
ganización, en la que figura en pri-
mera lmea el gobernador de la Ha-
ban , defiende l  candidatura del ge. 
S I E R R A " V I V E S " 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. en C . 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
V t v w . 153. T e l é f o n o A-2094. Cablei Vive* 
tura independiente presentada por el 
señor José B. Pérez debajo de la pro-
puesta provincial del "Partido Libe-
ral" ? Creo que no. Sería una amal-
gama jurídica completamente ilegal 
que violaríia derechos ya adquiridos, 
de que los partidos políticos organi-
zados pierdan sus posiciones políticas 
por no concurrir a una elección, como 
ocurrió al "Partido liberal" en el 
pueblo de Regla, o por dejar de ob-
tener el factor .equerido, puesto que 
ello implicaría amoldarla a los par-
tidos cuando son estos los que deben 
amoldarse a aquella. 
Que las pruebas de que intento va-
lerme son las siguientes: (A).—Una 
certificación expedida por el Secre. 
tario de la Junta Municipal Electoral 
de Regla acreditativa de que en di-
cho Organismo han sido presentados 
dos certificados de propuestas de can-
didaturas independientes:—Una por 
el señor Francisco Pérez Fernández, 
el día 12 del presente mes a las 10 y 
45 a. m.; y otra por el señor José B. 
Pérez, el día 15 a ia una p. m. (3 días 
término municipal. Tambié nasis7TA 
término municipal. También asistió-
A C U E R D E S E D E SOLIS 
CUANDO NECESITE CA-
MISAS Y CALZONCILLOS. 
0 ' R E I L L Y Y SAN IGNACIO. 
TELEFONO A-8848. 
GE C O M Í A S DE OBRAS DE LA KA 
elecciones Generales 
C O N V O C A T O R I A 
Se cita por este medio, a todos los miembros de esta sociedad 7 ^ 
más contratistas de obras para el día 28 del presente, a las ^ P' ̂  ^ 
el local dei "Centro Gallego", de la Habana, sito en Prado y San 
(piso principal) para llevar a cabo el acto de elegir los miembros 
han de formar su gobierno. 
Habana, Septiembre 25 de 1916. 
• Vto. Bno. 
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